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ESTACOS UNIOOS clo~·aFfA-wttt 

DIÁRIO DO SSO NACI 
[ANO XI! - !! ' 84 CA.:PlrAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, 25 DE JUNHO DE !987 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

C:onvocaçãll de se:isão conjunta para apreciação de "veto" 

O P.r.eüdente do Senado Fe~eral, nos termos do art. 70, § a.r;t, da Cons­
tttuiçlio J~ltdem:, e do art. 45 do Reg.i.mento Comum, convcx:a M duas Casas 1 

do Congre5so .Nacional para, em sessão conjunta a rea.li.zar-se no dia 27 do 
mês em c:rrso, às 21 horas, no edifício da Câmara dos Deputados, conhe­
cerem do ~Jeto presidencinl ao Pl'Djeto de Le1 (n,0 1. 314, de 195!), na CAmaJa 
dos ~put :tdos, e n ... 361, de 1956, no Sl!nado Federal> que modi!lca dispo­
sições do Dem·e·~o 11.0 36.773, de 13 de janeü·o de 1955 (aprova o Regulamenr.o 
para a t:ohrança e fiscalização do Imp0stQ de Renda) • 

S<~11ado Federal, em 5 de jw~llO de 1957. 

Apolônio Sales 

Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

O Presidente do Seu a do Federal, no.s · têrmos do artigo 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal, e elo artigo 45 do Regimento Comum, convoca a.s 
duas Casas do Congresso Nacion!il, para, em .sessão conjwua a l'eallzar-se 
no dia 9 de Julho próximo, às 21 horas. no edificio da Câmara dos Depu­
tados, conhecerem do "veto'' pre.s1ctencia1 ao Projeto de Lei. tn.u 2..630, 
de 1952, na Cá mar a dos Deputados e n, u 74, de 1954, no senado .f'ederl,\l 

que altera o artig·o- 1.'1 da Lei n.o 403, de 24 de Setembro de 194a, que 
reestrutura os cargos de tesoureiro e ajudante de tesoureiro do Se1·viçc. 
Públlco Yedera.l. 

Senado Federal, em H de _Junho de .!957, 

Senador Apolómo Sales 
Vice-Presidente, no .f:!xercicio da Presidência 

SENADO FEDE:RAL 
1\l[ e s ll Gílberto Marinho. 

Benedicto Valladare! 
Gaspar Velloso. 

Ptesidente - João Goulart (Vice- Jtuy Carneiro. (1), 
Pre.sideme da República). Lourival Fontes. 

Vice-F'resioente - Senador Apolônio Lima Guimarães., 
Sale~. 

l.Y Secretár-io -. •. Senador Linla Tei.- Daniel Kriegel'. {2) 
Attilio Viva.cqua. 

xeira.. Lin~u Prestes. 
2.' Sectefá.·io - Senador Freitas Oa~ . 

vk'icanti. 1) Substituído tempotàrlamente 
8." S~cretá.·io- Senador Vitorlno pelo Sr. Abelardo Jmema. I 
4.t1i~~~~lá,·io Sen•dot• Keruin""ldO 2

10
> Substituído Wmporàrtamente • ~ I pe Sr. Rui Palmeira. Cavalcanti. 

1.0 Supltn!e Senador Mourão Secretário- M1écio do.s SantoS An~ 
Vieira. drade. 
2.'' Sllp1e11t-e Senador Pl'isco dos Reuniõe.$ - Terças-feiras, às 10 h!. 
Santo~S. 

Comissão Diretora 
Apolônio Sales - Pr(..$idtu.te. 
'Lima Tdxeira. 
Freitas Cavalcanti.., 
Victorlno 'Fr.elre. · 
Kerginaltlo Cavalcanti. 
Mourão 'ilieira.. 
Pri.soo dcs So.ntos. 
Secretárij~: Luiz Nabucq :coiret.or 

Geral da l~retarla) •. 

--
Comis>.ões Permanente~ 

Comissa& ele ConstituiçãO: 
e Justrça 

Ounha 1\~:euo ·- President.J.1 

Argemlro de: :Ptgueiredo -. Vioe-
P,...!dent<'. ·· 

Comissão de Economia 
Juracy Magu.lhães - Presiden~. 
Fernandes Távora. :-- Vice~Presl~ 

dente. 
Aló Guimarães. 
Carlo.s Lindemberf.· 
Gomes de Oliveira,1 

Lineu Prestes! 
Secretário Renato Chermont. 
Reuniões às terçÍUi-feirM M 16l 

h-m·as, 

Comissão de Educacão 
e Cultura -

Lourival Fontes - Presidente. 
Ezechia.s da Rocha, - Vice~Presl~ 

dente. 
OlH>el't<> Marinh-o. ~w·,.. 
M<mrn.o Vieir;a.. 
A· r · 

Reginaldo Fçrnandes. I 
Mem de Sá. 
Sect·etário - Franci.Sl:O Soares Ar-

ruda. 1 
Reuniões Quintas-!l!'iras à.s 15 

horas. ' 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Preslde11te. 
Vivaldo _Li~a. - Vil~-Presidtnte. 
LameJr11.. Btttencourt. 
Ary Vianna, 
Onofre GOJlle!;. 
Paulo Fer1iandes. 
Carlos LlnctembÚg'. 
João Mender;. 
Lima Guimaràes. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger f2). 
Juracy Magalhães. 
Othon. Mãder. 
Julio Leite. 
Lino de Mattos. 
Novaes Filho, 
Domingos Velasco. 

SUPLENTES 

Ga~par Vellos<~. 
Mourão Vieira. 
Otacilio Jurema. 
Attilio Vivacqua. 

·Lineu Prestes, 
Mem de SP .. 

1) Substituído tem;lt:tràrin.nt.ente 
pelo Sr. Rui Palmeira. 

2) Substituído tempo:·àriamente 
pelo Sr. Costa Par anhos. 

·Secretário Chermw& 
~uniões à.s ~:extas-felra.~· ·_..; 10 Jo:l': 

Comissão de Redação 
- Ezechias da Rocha - Pre.sl .. 

dent.e. 
2 - G<iSpar Velloso - Vice~Presi-

d~nte. 
3 ~ Argemü·o de Figueiredo. 
4- Saulo Ratnos. \*) 
5 - Sebastião Archer. ( ~"" *) 

( *) Substituído interinamente j)e1.,_ 
5r. Rodrig·o Lobo, 

( ~ (•) Substituido interinamente pelo 
3r. NeL">ün Firmo, 

Secretaria - Cecilia Rezende Mar­
tins, 

Reuniões Terça..s~feira.s, às 15 
'lOl"::tS, 

Comi~são de RelaçC.es 
Exteriores 

Georgino A\·elino - Presidente 
João Villasboas - Vice-Presidet;(.e. 
Louriv8.1 Fontes. 
BeJ·nardes Filho. 
G1lberto Marinho, 
Auro Moura Andrade. 
Gomes de Oliveira. 
Ruy Palmeira. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16 hs. 
Secretô.rio: J. B. Gastekon Branc~ 

lO!'aS, 

Comissão de Saúde Pública 
1 ~ R€ginaldo Fernandes - Pre.rt• 

dente. 
2 - Ató Guimarães - Vice-Pre.~o~, 
· dent•" 
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4 - Ezechias da Rocha .. 
5 - Vivaldo Lima. \ ~ 
secretária - Diva Gallottl. 
Reuniões - Quinta.s-feira.s, U li 

horas. 

Comissão de Legislação Soda! 
Neves da Rocha - Presidente. 
Ruy Carneiro (1) - ViCX!- .. resi· 

dente. ' -· 
Sylvio Curvo. 
Joáo Arruda, 
Leonida.s 'de Mello. 
Fausto Cabral. 

lJ Substituido temparàriamente 
pelo Sr. Abelardo Jurema. 

Secretál'io. - Pedro de Carvalho 
Muller. 

Reunião: QuartasRfeiras, à.S 16,00 
horas, 

0\ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPED,IENTE 
OI!:PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIFI&TOM Ga!IIAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH· .... 110 .&MVIÇIO Dll ,_U8L.ICAÇf!n!S CH81"8 DA 8aç.lO Dll RaDAÇlO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

lmpreuo nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGU{S ALVES, I 

ASSINATURAS 
Cor.1issão de Segurança 

· Nacional • REPARTIÇõES I PARTICULAREr

1

. FUNCIONÁRIOS 

Onofre Gomes _ Presidente. Capital t Interior Capital e Interior· 
Caiado de Castro - Vice-Presi-

dente. Seme,tr& •••··-••••• Orl 60,00 Sem•atre ............. Crt 
Alenca.stro Guimarães., ·An~ •••••••••••••••••• Cr$ 91,0JA.no •••••••••••••••••• C:rl 
Maynard Gomes·. - " ;r; --- · ": r 
Francisco Gallotti. E.xteriot J:xterlot 
Sá Tinoco. 
Sylvio Curvo. Ano ••.••••••• •••••••• Ch1 136,~- Ano ••••.• , ............. 'Cri 
Reuniões à.s quintas-feiras, às 15 ,., 

!08,00 

horas. 
Secretária.: Romilda Duarte •. 

Comissão Cle Serviço Públfcíl 
Civil · 

Prisco dos Santos 
Gilberto Marinho 

dente. 
Ary Vianna. 
Sá Tinoco. 
Caiado· de Castro. 
Joi\0 Mendes. 
Mero de Sá. 

Presidente. 
Viee-Pre.sl-

dOs 

- Excetuada• •• para e exterior, que aerão nmpre auuafs, as 
assinaturas poller ... se~lo- tomar, em qualquer tipoca. l'Pl' lefs meses 
ou 1un ano. 

- A fim de possibilitar a remsB&a de valorec accmpanhadoa ae 
eaclareclmentos quanto à sna aplicaçio, aoUcltamoa d.6em }lrofer•ncla 
t remeosa por meio do cheque on vale poatal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Deput.amento de Imprensa Nacional. . 1 

- Os suplementos ls &diç~os dos órgloa oficiais aarlo -fornecidos 
aos asdnantes a6mente median~i aolicitaçio. · 

- O custo do aúmero atrasado será acrescido •• Cr$ O tO o por 
e:urcfolo d•corrfdo, cnl>rar-se·lo Dlals CrJ MO. ' ' 

Coimbra Bueno. 
Ezechias da Rocha. ~retária: Julieta. Ribeiro 

Santos: 
Reuniões - Qu1ntas-feirs..s, As 

horas. 
16 

Secretário - FranciSCo Soares Ar~ 
ruda. 

Argemiro de Figueiredo. 
Othon Mlider. 
Kerginaldo Cavalcanti.~ 

. Júlio Leite, 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

l - Novais Filho - Prfesidente. 
2 - Neves da Rocha - Vice-Presi-

dente. 
3 - Francisco Gallotti. 
4 - Nel'iOn Firmo. 
5 - Coimbra Bueno. (1) 

1) · Substituído temporàriamente 
pelo Sr. Frederico Nunes. 

Secretária: IIy Rodrigues Alves. 
Reuniõe~: Quarta.s-feira,~. M 16 

horas. 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código . 
de Processo Civil 

João 'vma..sbôas - Presidente. 
Ge<lfgino AYelino - Vice-Presi-

-dente. 
Attilio Vivacqua - Relator. 
Fillnto MUUer. 
Secretário - José da Silva Lisboa. 
l:l.euniões ·- Quarta-feiras .. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valori7não dos Ries To-· 
cantins e Pamaíba. 

Mathías Olympio'- Presidente. 
DominbOS Vella!"co - Vice-Presi-

dente. 
'Mndvnr"~ Cl .... ,.k - Re-lator. 
Parsifal Ba.:rooo. 

Reuniões - Sextas-feiras, às l~ 
horas. · 

Comissão Especial ·incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário.. · 

.João Villasb:.\as - Pr~idente.l 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Gaspar Velloso - Relator do Pro~ 

jeto do Código Elelt<lral. 
Gomes de · Oliveira. - Relator do 

Projeto do Código Partidtrto. 
La.meira Bittencourt. . 
Fra.nelsoo _.\rruda. - Secret:lrio. 

De MudanÇa da Capital 
COimbra Bueno - Presidente. 

Deputados 

Ernani Sátiro - Vice-P.-..ldenre. 
Aarão Steinbruch - IUia.tor Geral. 
Tarso Dutra. 
JefferSon Aguiar.· 
Cunha Mello ....:...... Presjdente •. 
Moura Fernandes. 
Licurgo Leite. 
Silvio Sanson. ·. 
Lourival de Almeida.. 
Raimundo Brito. 

Comissão .Especial de .Estudos 
sôbre a reforma das Tarifas 
Alfandegãrias. · 

Juracy Maga.l.bã.e.s - Presidente, 
Julio Leite - Viee~Presidente. 
Alenos.stro Gulmarftes - Relaoor. 
Gaspar Vellafo - Relatór. 
Carlos Lindenqerg. · 
Cunha Mello. 
Daniel Krieger. 

Paulo Fe111-tnd.es . - Vice-Prel!!iA 'i 
dente. 

At"tilio Vivacqua - Relator. 
Alberto Pa.squalini. 
Li no de Mattos. 
Secretário - 5ebastião Veiga.. 
Reuni!Ses - Quintas-feiras. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação dãs Leis do 
Trabalho. 

SenádOT~S 

Lima Teíxei.r-a. - Pre:;Jdent.e .. 
Ruy Carneiro. 
Filinto Müller. 
Francisco Gallotti. 

-Saulo Rainos. 

Mem de Sã. 
Lineu ·Prestes. · / 
Secretário 7"" Renato Chermont. 

' 
Comissão de Reforma Constitu­

cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
ConsTitucional n. l, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional .n. 2. 

( 

r 
Attuio ViVM(fUa - Pre~dente. 
Lima Guimarães - Vice.-Presi­

df'nt..e. 
Gi:berto Marinho. 

.. 

Junho de 1951 

Ga.:;par Velloso •. 
Ruy Carneiro. 
Saulo Ramos. 
Lourival Fontes. 
Caiado de Castro. 
Argemiro de Figueir~do, 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá. r 
Alvaro Adolpho. · 
Alô Guimarães. 
João· Villasboas. 
Lino de Mat-os. 
Sá Tinoco. 
Reuniões à.s -fe'l.rns, às •.. h~ 

ras. 

ATA DA 63• SESSÃO DA 3• SE~ 
SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE 
GISLATURA. EM 24 DE JIJ 
NHO DE 1957. 
PR,ESID1l:NCIA DO SR. FJIEITA 

CAVALCANTI. 

Às 14 horas e 30 minutos acham­
pre~Wntes os Srs. Senadores: 

Prisco dos Santos - Remy Arei: 
- Victorino Freire - Waldemar S;; 
tOB - João Mendes - Leonidas MeJ 
- Onofre Gomes - Fausto Cabral • 
Carlot~ Saboia - KerAinttldo Cavalca 
ti - Sergio Marinho - Regina], 
Fernandes - Abelardo Jurema - A 
gemiro de Figueiredo - Nelson. Firn 
·- Freitas Cavalcanti - Rui Palmei 
- Júlio Leite - Lourival Fantes • 
Neves da Rocha -··Carlos Lindenbe 
- Attílio Vívacqua - Arf Viana . 
Sá Tinoco - TtJrcisio d~ Miranda · 
AlencaBtto Guimarães - Caiado 
Cutro - GilM.rto Marinho - Bet 
dito . Valadares - Lima Guimarães 
Lino de Mato• - Sílvio Cutvo - jà 
Vilinmôas - cionfes de Oliveira 
Rodrigo Lobos - Lameira BitenDOIJ 
- (36). 

O SR- PRESIDENTE: 
--:- A ·lista de presença acusa o co1 

,Parecimento de 36 Srs. Senadores. H 
vendo número legal, está abê"rta a sj 
são. 

Vtai ser lida a ata. 

O Sr. 4.0 Secretário, .e1-vindo. 
2.0 ,. pro«ds à leitura dn ata 
sessão anterior; que, posta em d 
cussão, é sem cft;bate aprovada.:. 

O Sr. 2.0 Secretário, servindo 
1.0 • lê" o. seguinte 

· Expediente 

Ofício ·da Câmara . dos Deputad· 
n.0 845, ·.encaminhando autÕ@;nfos · 
seguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 109, de 1957 

Prorroga, até 31 de ·julho 
195 7; a ViFncia dÔ re4im4 de 
oença a que está rubordinsdo 
intercâmbio comercial com o j 

terior. · 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. L 0 • Fica prorrogada, até 31 

julho de 1957,.. a vigência do regime 
licença a que ~tá. S!lbordinado o intt 
câmbio comerciál com o exterior, r 
têrmos da Lei n. 2 .145, de 29 de C 
zembro de 1953. prorrogada na forr 
das<I~is ns. 2 .410. de 29 de j.aneiro 
1955. 2. 807 ~ de 28 de junho de 19~ 
e 3. 053, de 22 de dezembro de 195 

Art. 2.0 • Esta lei entrará ~m víg 
na dato de;_ sua pul.:iliração. inclusi· 
quanto à sua obrigatoriedad-e 1109" E 
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:4dos tf.frangeirr.J;;, ficando NVo,ado, 
:>ara ê.,:rt) único efeito, o disposto no 
I 1.0 d0 r.rt. 1.0 dD Decreto·lei número 
! . G57, de 4 :fe setembro de 1942~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1957 1275 

te sacada, acrescida dos juros f-ixados vn.s de detertnllHLdo$ serviçOs 9.() pU- que.sl.:lo, l>Qr oonsldei-á-lo.s cont:ár!o& 
no oontrato. importando tudo isso hoje. blíco. aoa mte-re.sses do Diatrito Feaeral. 
em cêl·ca de Cr.$ 371.400.000,00 <tre- A norma re!erlda aub l.rtigo~4. 0, Por via de consequêucia, vetei t.am ... 
zentos e setenta e um milhões t~ qua- cria. um :uovQ departa-rn€nto na. Pl'e- bém: 
trocentos mil cruzeiros). de tal forma feitura, com a respon.sa.bilidRde dos. a.J no paJ:ágrafo 1.o do ar~igo 1.o. 

Àu C<'mi~~~ de CollSfituição e que a encampação da divida não pode encargos atualmente atrtbuídos à Ad.. o vocábulo - extinta - que se segue 
JustiÇa, de Economia • a, Finan- ficar adstrita à avaliação das obras ministração dos Estád~s Municipais à expressão - A encampaçã'J da di­

efetuadas por conta das importân~;:ias (ADEM) cuja extinção está, prevista vida da .•. ; 
recebidas do Banco. A bOa ou má no ar_tigo 6. 0 • _ I bJ as letra-a a e segutntes jo artigo 

OF'fCtO aplicacão do dinheiro le,·antaci,.o pela A stmples enurneraçao d~ encargos 4.; 
ADEM, devará ser ·apurada em pro- daAD~ será su.etciente paz·n. compro- 1 C) o artigo 7. e seu parágrafo üni­

ElUn<'. f)r. Pl'esidente do Senado cedimento adminjstrativo ou judicíal va:r a inconveniéncia de sus. su-bordi- 1 co; 
Fedewl adequado, na conformidade das pro- nação às normas burocrátic<ts que :re- d) Q artigo s., seu pa,rágrato ünico 

Em 21-6-51 

Tenho a honra de comunicar a Vos· 
a Excelência que- tendo sido indicado 
Jelo Grupo Bra:.ileiro da Associação 
nterparlame 1tar de Turismo e desig­
tado pela djreção desta Casa~ para re­
lresentar o Heriado Federal na reunião 
1ue a mesm ~ Anociação convocou pa­
a o dia 28 ~le junho corrente, na cida· 
ie de Conto "Itália), algo para a Eu­
opa no próKimo dia 24 dêste mesmo 
1ê:~, pelo q11e, nn forma da Constitui­
ão Federal e de Regimento Interno 
o Sen.1do, faço a presente comunica~ 
ão de que vou ao eatrangeiro por de­
erminação !le~~:ta própria Casa e assim 
starei ause:1te ó.~ seus trabalhos por 
lgwn temp). 

vidências já adotadas em Administra- gem os órgãos d admintstração gerur e l"ésl>(!ctivas letras a. b. c, d z e f. 
ções anteriotes, e que se deverão com- do.s serviços públicos, nem ·.-'1.1.) encar • e i o artig(.l 9. e seus ltens 1 n e III; 
pletar com as medidas q~ se oorna- g{}.'), de outro lado, se poderao enqua- fJ o arti~o 10 e seus paragrafos; 
rem necessárias. drar entre os qu'~ são da compc<;6ncia g l o artigo 14; 

A encarnpação, por conseqüência, est.rjta do EStado, isUJ é, não partici- hJ no artigo 15 a palavra - ex-
não poderá ficar sujeita à verificação pam êles do caráter de -- S·!rt'iço Pú- tinta - que precede a sigla - A.DEM; 
recomendada pelo § 2.P do art. 1." do l:lloo - que é o ''Berviço próprio do ' i) o artigo 19. 
Projeto de. lei em exame. Estado, serviço que ao próprio Es~a- ; F'lnalmente, Senhor Presidente, ne-

do incumbe oonw -Estado. vomo em:1na · guei .snnçã.o também ao artigo 12, que 
Assim e em face, aind:t, do disposto Pontes de Miran~a (Com. à o::mst. I manda isentar do pagamento de taxa 

no t 1.0 do art. 1.'\ do Projeto de lei, de l!M6 - Vol. I, pag. 28!!1. , de aluguéis e fornecimento de energia. 
nm·ma em a qual se re~guardam, con- 1 POl' oportuno, e data vf'mn,. é de elétrica, as competições de que parti-­
venientemente, os inter-esses do erário I s~ transcrever, do autor reefr!d<J, o! cipem .sómente atl.eta.s amadores. 
municipal, ne~uei sanção ao referido trecho .'?eguinte .. tirado C.a obra e pá~ j A norma incluida na resolução. só 
§ 2.0

, por considerar que a sua trans- 1 ginas Citadas: 
1 

aparentemente se justifica, 
formação ei!l lei p_oder~a. tornar . de "Serviço Público é 0 s-~·viço pró~ Na verdade, porém, o seu des~abi-
nenhu~ efe~to o d1sposlt1VO pri~clpal prio do Estado, 0 s-ervJ.ço que ao menta ~ nctó\10, P?rque compehçõe3 
(o artigO 1. , ao qual se subordma o próprio Estado incwnbe como Es- amadOrlStas ha, cuJa promoçao só é 
parágrafo em causa). . t~do incumbe oomo Estado. Aqm, tor~ada pos.stvel mediante a arre_ca-

No que tange. à forma de ~.mortJ.Za- há. diferença., que é ~apitai: a que d~ao de altas .somas, como as Ollm-
Othon ção, pela Prefmtura.1 d~ dív1da a ~er extrema () serviço público, pró- piadas, por e~emplo. De outra parte, 

encampada na conformtd~\de do arttgo priamente dito, que é 0 de que fór<;a . é_ oonwr. que ?OS campecnatos 
·Atenciosa! saudaç-ões. 

fader. 

Vele n. l, de 1957 
(PJ~RCIAL) 

Do P ·efeito .. ~:J Distrito Federal, 
no Projeto de ""uei n.0 1.251. de 
1953, d1t. Cá·r'l.ara dos Vereadores, 
que düpõe s6bre a e?U.'(LrnpllÇão 
da divida cl..a Ad-ministração dos 
Estádioç Municipais para com o 
Ba.nco da Prefeitura d<J Distrito 
Federal, s. A. 

G. ,p, l.433. 

Em 24 de junho de 1957. 

!.O da resolução em aprt:ço. devo es- cogitamos, e 0 serviço que, por SU<l mundlaLF, verbz gratza os de futebol, 
clarecer que o meu veto parcial ao extensão, se bem qu~ nào seja pU- de ba~queteb<JJ, etc., ):artíctpam au 
artigo 3.0 incit;i a disposiç.ão que man- blioo ma.s t.ão sÓ prestado ao pú- podem· participar entidade! amadoris-
da não seja superior a 4 1/2% a taxa blico' exig~ certa participar::io do tas e profissionais, num mesmo cer-
anua1 a ser estabelecida com o Banco prestígio do Estado ou a c ·0rde· tatue. 
da Prefeitura. nação de que é co.pr~z 0 Est.:tuo, ou. Assi_rn,_ só mediante a conveniente 

Na verdade, essa determinação do favores do Estaod, para qu.: se ( aprec1açao de c~da caso, deverá, ou 
artigo 3. 9, se aprovada, transformaria possa org:anizar. 1 nao, .$er c:::nced1do o favor que 5e 
o pretendido acôrdo com o Banco da I . . . . . pretende generalizar com o dispo.sitivo 
Prefeitu!a S. A. em me:ro <Xmtr~to as Aj~~çd!~ ~: AÓf:i. ~~a~~ ~~e ~:n~~~ em foco .. ':al _elasticidade de procedi-· 
de a_desao, de vez que nela se eontem, gãtl as de.!.iempenhe, hão de estar téc- ~~~~ e r.ndzspe_nsável e, . apl!?ada. 
p_ràti~am.ente: ~odo o prr:-no d1! amor- nicamente subordinad~s e.s normas de i . . ~ev1do cntério, beneflctara a~~ 
t~zaçao da divida, ou seJa, nela estão admilli.straçáo d~centrz.lizada, ou seJa nsti.tutçoes Q~e mereçam o .beneficio, 
fixadas_ a taxa: anual de juros e a pelo menos, d·~verão eorrespOnd€J.' a ~ dele necess1te~, sem preJudicar a 
prestaçao máxrma amtal, prestação est,.utura de servlQOS autárquicos JU~ta remuneraçao da ADEM. em cer·· 
essa, aliás, jã consiznada no artigo Á nn.tureza dn-s atribuições da ÃD&M ta.s ctreunstA.nciu:: tudo de acõrdo r.om 
precedente (artigo 2.a). e a Wcnica de sua eK~!cucão impõem I as normrus que ja vêm sendo se;;ui-· 

Senhor-r-residente: Destarte, POder-se-ia tornar inope- evidenteemnte, a manuteiíção do ~- da.s, com o apOlo geraL 
Tenho 11 honra de encaminhar a rante a _futura lei, eis que <J Banco tatu to juridico criado pela Lei Mu- 1 Infeltzmen~. ~nhor Pre~idente, o 

'ossa Exc(lénci.a, uo.s têrmos da ~ 3.0 da Prefeitura S. A. é uma sociedade nicipal n 57 de 14 d" novemln'o de j veta total do arb~o I2 obngou-me :1 
p::u:a os ~ins do § 4.0 , do art. 14 da anônima de cupíta.l _misto. não sujeita, 1947, SOb ·cuj~ mandam~nl..o í'oi a au- proceder d~ maneira- idê:r:tt~a. quant.) 

,ei Orgân1ca. Cla Distrito Federal, o portanto, ao 1mper10 da ordenação tarquia. iruitituida na forma do oecn.i;o I ao respectivo pará.gr.afo um~o. 
•rojeto c1e Lei n.0 1.251, de 1953, da legal em espécie. n.o 9.239, de 25 de maio de 19-48. . Entretanto, as enhdad~s. que a r~~ 
:ã,m~ cl• Dis<:rito Federal, que me Cabe, desde logo, acentuar que 0 Não existe uma únice. razãQ que solução procurou beneficiar poderao 
)i en'ftlel•· no dia 13 de junho cor- Banco da Prefeitura do Distrito Fe- aconselhe a medida preconizada n~ f~ntmuar a merec~r o tratamento que 
~nte, e ., qual neguei sanção, par- deral S. A., segundo me iJJ!ormou 0 resolução da câmara do Distrit.o E'e· es yem sendo dtspensado pela Au­
i.almente, vetando os dis:positivos qu~ respectivo ·Presidente, não poderá con- dera! e a tal iniciativa .se contrapãoeru ta~·qma. com ba~e na Lei 1\iunieiool 
1e purecet·am contrários aos interês- cordar com a taxa de juros pre~'lsta com tóda a fôrça de sua l>implicidade, n. BBO. de 29 de .dezembro de 1951f, 
:?S da -Di~trito Federal, na conformi:.. no projeto. julgada muito baixa em um argumento e um_ fat~: ·o arg-..1- que garante à_ F. A_. E .. ex:pres.c:a.­
ade das razões que passo a expô r. f~ da.s condições ger2.ís d<> mercado mento _ a natureza JW'idlca do.s e~?· mente, a. isençao coruJ~nada ~o. pará.~ 
o projel.o dú;póe sõbre a enc.ampa- fmanceir<> e dos custos de _administra- cargO& da ADEM; o fato a impos.sibl- grafo em causa _f parágrafo umco do 

fLo da di'lida da Administração dos çâo, c_ada vez mais onerosos por fôrca !idade da boa execução dêsse.s encur- "lrtigo_ 12 do Pro.1eto de Lel n.a 1.2~•1 
:stâ.dios Munídpais (ADEMJ • para. doi-ãumentos salariais Cos empregados goa, num regime de e::l..mini5traçáo re l9!J~) e Qll_e. ncr \'Í.a de ex_tensã-o-, 
om o Brutco da Prefeitura do Distrito Acresce que a taxa pre\'ista no pro~ centralízada. . . ~m stdo aplicada, também, à. C'. 
'edernl S. A .• e, ao mesmo tempo, jeto está muito aquém das que são, Devo ressaltar _que a el:pel'iê':lCLa. de ·A D U: 
·retencle alterar a natmeza juridica usualmente, estabelecidas, para opera- quMi um deçémo v~m ~arnbém e.!? proveito a oncrtunidade para ri~· 
aqude órgão, exting4:ndo a. atual çõés aná!oga5 , peras entidadt-s bancá- a:OOno da atual _orgamzaçao autarqu~~ novar a Voga Excelenda O& orote~'l"oJ 
utarquia, instituída pe.ia Lei Muni- rias. ca dti ADEM talS os txoel-entes servt~ de .'llto aoréço f! distinta con.sJders. ~ão 
rpal n.' S7, 4~ 14 de novembro de F..m resumo. Senhor Premdt>nt-e com Ç().5 que tem pre$tado aos esportes e - FrancL~ro Nertrãn de Lima, Preftlt4 
947, cnaudo, em subsütu1ção, um o veto total ao f 2.o do artlíro i, o da à. população, lrendo certo q~e, :omen~ do D!Stnto Federal. 
rgão lntPgrado na orgamzaçá.o gel'al resolução e a imyugna~ã.o parcial 80 te, em VLrtude d~ organ za_â?, f 
os setv!·os .J.a Prefettuta. d1spo~uti~·o de seu artig:o 3 ~. abran~ possivel a construçao do estádlO ~ 
A dÍ\•Jda co::tra.ida t:ela AutarqUia, gendo as expressões antes Indicadas futebol, do Está.dl(\_Oilbtrto o c:~r 

om gaJ'Hntla d-a Prefettura. \tsou a tmnar~se-á exequi,·el a encampa~~ e du p~a.s de-JJ~~~~lt~ã. frmar ~ 

PROJETO A QfTF: SE REFERE O 
VETO 

.assibLh,:a r a constru:ão do Estad10 da divida da ADEM, fl!lalidade yreci- n:a~~ r~~Íz:ç~ de autaÍqul~. por- Cópia) 
o Marutanã, que rt"pre!Sentava com- pua do Projeto de Lc1 n.0 1.2::~1, de gut são elaa do oonhecimento pú.b!iCO. Armas do D t to Federal 
ronusso JntemacumaJ, a f1m de .ser 1953, providência. necessária e opor-/ q . 15 rJ 
ele reaLzado o campeonat... mupdial tuna, em tace da situacão cliada para Sal:ente-se •. porem, 

1 
qu3 a H Estadr: Càmara do Distrito Federal 

e futebc l, de 1950. o Banco interessado e Para a própria ! nâQ .e uma oora term na_ a· à mu A Câmara . 
& Clrcunstánelas ditaram tal pro- Autarquia, resguardando-se de t to amda que ta:-er, e, nao há. daVlda I, . do Dlstnto Fedenl re .. 
d t te 1 • • • ou la' que a modi!Ieaçao da natur.eza JU.i"idi- so \C 

e unen. o, e as obras do Estádio tl- pa: , os e etados mtete~es da Prcfc-z- · 00 da ADEM poderln acarreta:- di!I- Art 1.'" A PrefeituJ'a do Disi!'Jto 
eram ~.ue obedecer a um r~g1me. de tUJa. . \ culdade.s pelo menos para 0 termino Fedrral encamprua a divíd.n devtda· 
rgêncla. . ) A segmr, Senhor Pres1dente. peuní- 'dessas obras até agol-a rea!Uada.:i cem 1mente atunlizadn, da ADEM para. 
As m porii~ncJ.as torner;1das pelo ta-me Vossa Ex~elêneta. mamfestar! êxtto RbSOlui<1 sob 0 regnne ;tU~ 0 pro- oco,m o Banco cta Prefe;tma do Dl~-

~al)co à l. Pre!rutura S. A. totallza- I nm1ha inconformJdacle .com as prOV!-j to i.s extinguir tnto Federal s A cel(>brando 0 
an: a. c. tra. apwxúnaàa de Cr$ . . . . dências sug'eridas no.s artigos 4 o e 6.o Je CO~vém\~mórar nOOUl pllS.'!O. gue 0 rf'!=J'Iectiyo ncõrd~ ' 
91.00~.0~,00 <duzent:os e noventa e da resolu~ da ~àrnare. do Distrito eatatuto da autar<i_uia prtvé a. t 1sca- , ~. L" J\ f'ncampação da divlda C:~o 
m .mli~:.Jes ~e cruz~.~ros~, e como ,a FederaJ, Que se Situam, por inteirO, liz.nçã.<. de suas contas, pela prefeitura lextmta A~E~ por pa.rte da Pref 1~i­
~DEM !.1lo ~m podtdo .t~zer _ fac_e as em frontal desac_õrdo. com a.- evolu.cão e pelo TriPunal de c:ont!il!, com,1 não, turn do D1stnt-o Federal_ s_e fará rem 
espesas de Jl~ros e amort1~açao, JUSto das regra!J. ~ prmcipws de org:mu:a- pOderia deix2..l" de ser·, em lave do ar- J:l;eJ~.f7.o de q~a.lq~el' açao ndmini&­
IOS parEce el?-contrar a. formula que çã<> das atividades do Estad<>, signifi- tigo 20 da I"ei Or-gê.nica do O::;trito ltwtun. au 1Udlc:árrn decorrentes Cios 
enl1~ regulanzar definitivamente e.sta cando, por igual, inaceitável e incom- Fed.erfl:J {Lei n. 217 d_e 15 de jUlV!iro ~nquér1to_s instaurados ou futurn~ e 
•uestao. preensível regresso a formas e siste~ de 1948). -~m pre-Juf:r.o da ação regres.c::ivu r·a­
Ora, o mont?-nte d_a _divida é liquido mas ultrapassados, que provara, já, As razões expostM levctram·me, poi.s ~;;lnnos t~rm(\~ '1í! Arti<!o 3!'l da l_,e•l 
c.?rto, isto 1~. o àébli.o da ADEM é sua manifesta lnadequacão. como es~ I a negar S<tnção aos dispositivo~ <!os/ ~ ~ca d'l. Ot.o::trlt.o FPdPr!lf-

e~rcsen~ado JH~la quantia efetivamen- trutura. às peculiaridades administrati-1 artlgo.s 4. 0 e 6.(1 do :?'I'(Ijeto de 1et em, 6 
2· ll ~n·fda c:;ó serÁ. Pl'l"'l'lnmar,a. 

, ap s a medtçã.o geral quantitativa de 
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-eerviços. cüm a respectiva .avalial_:ã.o, ;e pf'S!Q?..l, a .Integrar o órg;ão criado 
eom base ncs preços da ~J)oc~ ?":~ pf'lü ~'!ligo •L() da pr:;.sente lei. 
obr~s executadas e das mstalRÇül'.~,! Art. 7.~ Reve!·tera à pr0p:·iedad-e e 
dt:Vl~amente rrpurad~ por uma co- posse cia Pr-efeitura do Distrito Fe­

1.0 Ncrs Jo;os 
preçcs 'dcs in:;l·es~:-s 
ser aum~ntaà(!S de 

in_ter-estadua1a a..-. . anual uma dota~ão p"ara j)agamehto 
tabelados poderâ•) do pes.s<JRl, materJal t despesas diva.·· 

Cr$ 5,Q<l (cin~o s~ neceSflãrio ao funcionamento n0r ... 

lnJ.o.:Sa':'J comP?.st:'l por i5l efnco-mem-)::let~d todo o páü·imõllio da cxtint:l ~:'tiZe!rosJ • ~:·a".. con.svltlnda ?hriga~b.riamente, .. uJEM, néle incluído toda a â!"ea d\1 ~ 2.'l Nos )OgO~ Wternaclcna'l.:l Ob 
fle !2) d~1s. engenhell-·Js. clvls'lsendo ,Estádio do Maractmã, 0 estádio de.l pr.;ç.os dos ingressos tabelados pude­
\ln~. e!oP.2CIRllz~,do e,~ c~!c~l~~ estr~-~~ futeh?l. co1~ todos_ os seus pertences,)rão ser aumentad~ de Cr$ 10,00 !áez 
t~1.~!. 1, um el?~er:!ll€Ll(l e.ett .c.::.t a nh:::-) aces:c:onos. mstal~coes de qur.lquer I c:-uzeircs) · à.s ~J.n:-..:o~ um a.qulteto ~ um c-::m.t~d~r .. natvrc?rt. e mObilir1rio, 0 gin~sio de I ~ 3.

0 
Do líquido destin!ldo ent.l-<l::1~.?"dos pelo Pre{etto do D:stri,o , bascp.v~.tebol, co.m todo~ os seus-- per- ctades e as.soci:rçõoo desportivas ser~ 

F ... _,~_.al. . . . 1tences, acessorlos, mstaiRcões de 1 d-eduzida a taxa de Cr$ 1,0U" (~m ertl-
Al t. 2.o A_ Pre_fe1turn do Dt.strlto 

1 
qualquer natun•7.a e mobmárifl, 0 . :.ei-ra) pO-r arquibancada _vendtd~ cujo 

F~:l~rsl ccnsigna:·a, n_:J seu mcam?n-! estádio de atletismo e tudo que re- 0 wtal serâ destínado a Reg1ao dv 
to a.mal. uma dotncao nn valor de • nrt>,ente va1or. · ' Distrito Feüera1 da Uni.ã..o dos Esco­
C!·.'IJ ?O.GDO.OOJ,~O !Lrin·n _milhões de j' Par::'i.~rRfo única. C~nco (5) di?.<.· teiros do :a:·r..s11. 
c:ruzell'O.<;l d~s.tm~da ao fuu de que após a pubYicac§a desta lei. 0 Pre- 1 Art. l'l. Tôda e qualquer ;.~?e· 
td::- ta e.~ ta ler. . /feito do Distrito Feder-al nome <trá tiçáo despOrtiva de. -que _pardc~pern 

mal da ADEM:: 
Parãgra.f~ único. A do.tação de que 

trata ~te artJgo, c}everá .s~ depoo.s1• 
tada no Banco da Prefeit-ura do Dii­
trito Federa.l S. A., tom oonta <&.pecial 
a favcn' da ADEM, subdivididas em· 
quotas d!J,ode~imais, ate o dia 15 do 
mês_ subsequente a.o que se referir á. 
quota. 

Art. 19. O Prefeito do Distrito Fe­
&el·al dentro de noventa diM baixará. 
o regulamento que regerá. o funcicna,:_ 
men W dos di feren t.es órgãos da. APE\I 
tendo em vista a sua finalida.d(\ bErr{ 
como s~u, re3pect1v0 Quadro do Pes­
soal, no qual, deverá ser· obr:igntàri.à· 
mente aproveitada a totalidade dOO 
atuais s-ervidores da ADE:M:. 

A~·t. 3." C? plano ?e amortu·.aç?.o tla. ~uma comhisfio composta dt' dois \2l l sõinente atletas amao.ore.a, !oeará Js-tn­
tft;v!da ser~ orgamz~do p·or ocas1ão engenheiros e um (1) contador. de ta de qualquer despes~ ·de taxa de 
~a eele?ra<?~-?, d: aeórdo de que tr~-j ,r_ecc~lhÇcida id"Jn-eldade e com•Je-1 alugueis das Mp-endênciaS e iorneci­
~a o :ut .. 1., sendo nes~~ {Jportnn_J- .,encw, p 2 ra faze!' um minu::ioso fn-~ me.1no ue energ1a elétrlca,, cabendo a 1 

c.a~e dev~damente at.ua.1zada, . nu o I \'-mt8.rlo de todo 0 mtlrim6nio da ex· entldades ocupantt>, tão somente, o de\·en~o ~ taxa an~al ~er s~~er10r -~,Unta ADEM; trabalho que de\•erilj pagamento da fôlha de pe.s.soal neces- . Art.. ·20. Em qualquer tempo, se a. 
4 1_'2;t, nem ~ am;lda,,e uLtapa~!'all~star C-?~1çh;Ido dentro tento e virüt' .sãrio aQ tuncH>nnmento 9a ctependên- Sl~"ll:ayao financeira da Prefeitui-a d:> 
o .ln~ute- de C1S _31J.OC0.000,00 (tnnta,! 120) chas, mventári . ., que será entrf'~ c' a loca.aa. D1~tnto ~erai assim o·exi.gir, 

0 
Pre• 

mllhocs de cruze1ros). jn:ue it direçiín do órgão a que se re- • Parág1:afo úni;:o. Excetua~l-.se dto feito envHtra m(f.'nsa·gem 'à Câmara 

I 
f e A ~ 7 o · ' t rtlaos tO d~_ ~ Vereadores, ,solicitando autor1·,,. 

_ Art: 4;'' Fica cl'iada nft p~·efe.i':ura , re o r.· · . . pagament<J p.r:~·ts,o ne~ e a. e 1~ 
c:o Dist~It~ Federal. ~ Adm.inistrac;:::io [ Art. B." A ADEM terá a seguinte .das a~ compeu.çõ~ plomov~das pe çao para cel~~rar contrates, adjudi-
<i{)!; Estadws Mun.lCl}}ai. <APEM\.,est.rutw-a: ~ c.B.D.U. e F_.A . .t.O. • ~· cando a. admmmtraç§.o dos ~tá.di.:)l. 
rliretnrnente ~ub~rdinada ao Prefeito) • . Art. 13. Nas c~)!npeti;ões despvltl- do Mar[!canã, exclusivamente para. 
do· Distrito Federal, com autonomia ór.cAo FISC.\L va.s -de q11e ·yftl't1ctpem atletas pro- competíções despPrtivas, ressalvados. 
admini.o::trativn e financeira, com as Delegação de Contrôle fisionais, as dependências_ da ADE!--.1 Quan~() 80 

J>eU!OOI. o.s direito.& já. esta· 
seguintes finalidades: · CDC) serão cedidas df: acôrdo co:m a prt:~ bele<ndos, em relação ao Qual exer ... 
. . al auxiliar a orientaçã-o da práJ;ica óRGÃo EXECUTIVO sente lei, e mediante a taxa de 1011o cerá funçã<r de e-ntregadora á enti~ 
d-2~portiva na~ entidad~s e associa- Presidente. (PR) sêlbre a renda apmada com a yenda dade cç.ntratante, · 
çõe'> desportivas; de incrres.sos ~o público (deduz~do 0 Art. 21 Fica o Prefeito do Diskit<> 

b) promover a pronaganda e a 
1 

Parftgrafo úmco O Prec::idente da sêlo d~ dive:rs~f> e a taxa óe ~pe- Federal autórízado a. abrir or~dlto 
1 

mais ampla vulgarização dos d-espor· ~ ADEM será at:xihado yelos seus I ração p::.pularl, bem como da_ mde- especial na Importância. de ..••.. , • 
.) tos: asses~or.es ~ segumtes servJ-;,os: niz;;1ç::_._0 do consumo de. :energia elé- Cr$ 30.000.000,00 ~tnuta m1Ihót•s de 

Cl promover o estudo técnico dos a) Supe_nntend~ncia_ -~SP) ·~ tr~ca. d{lS impressos utiliZados, e do cruzerro.s) para amort1.-.ação da. dlVl ... 
diferentes ramos de âeSPortos, div11l- b) Serv.Iço de Adnumst~aÇRo (SA) pagamento da fólha do pessoal ne- da de que trata e.sta lei. 
gando suas conclus9es wr ·todos os c) Serviço de Enge:nhana (SE) . \ cessá rio ao tuncionament'l da depen- Art 22 p· · p f 't > . . 
meios eficazes. tais como .. publicação d) Servi\O Financeiro ISF). dência lcc:>da. · · . 

1
ca_. O 7e €l o u_o D1str~tQ 

rie lit-TOs, coufecçõeB de filmes, etc; e) Serviço Médico (SM) . \ Paráarato único. Tôdas a.s compe- :ede~a~ auto.azado. a. abnr créd1W. 
dl estudar, projetar. caJJstruir e f) Serviço Técnico Desportivo 1 ticões despOrtivas amadoristas ou pro: I c~~oc;: 6/~a ooo~r~ta~c1~ de ·. · · · · · ~ • 

dirigir as obras de~ todas as pr~ças (ST) . I -· · · . ~ te)ev1~imladas med1an- . • ~ 1 
· l · ' _se e:n a e olto ml-

de ~sportes pertencentes a Prefeibl- Art. 9." A .Delegação de Contrôle ~~s~~~~~l'ast~aoa.::;sinad~- entre' oS in te- Inoe.s, .s;-JSCentos e ~eZ'Oito rn!l ctuzei-
ra. do Distrit.o Federa1 e esp~ial- (DC) terá p-o1' 'finalidad-e fiscalizar 3 d AD..,.,.~ ros), P•lra atender ao aba>xo rel<~.--. • Ad · - t - . . . . ressa os e a ~n. cJ.onado· · 
mente. as determmadas pelo art. 1.0 mmts raçao fmance1ra e contab~J A"t 14 A uresente lei não afetara · 
da Lei n.O 57, de 14 de novembro de 1da ADEM, noo têrmos do. !te'flla- r.s dúeit~Js adquirid06· dos portadore,;; a). ~ara pagamento -do_ pessoal da. 
1947. bem corno estabelecer as con-~ me~ to, a qual 5erá · conshhnda por d deiras cativas e perpétuas, c.o:n~- Admrmstraçao dos Estádios Munici .... 
dições técnicas para construção de des>gnação do Prefeito do Dis~rl:o r en~:s àas Leis ·n:s. 57 de 14-11-47 t palS Cr$ 13'.118.0(}(),00. • 
t>raças des~ortivas, · CQlab_o:ando na ·Federal; . . S~5 de 6~9-49: b) . Para obras de pavimentação e 
sua exec~lÇao, quando. so1iCJtado pc- 1 - de tun reJ?!·~eniante do Tr~- Art. 15 _ Serão re.sgua.rdados os dl~ proteção com os h1esmos .material& 
las assOClações despm:t:vas; bunal de Co.ntns, md1cado ne!o P:es1- reitos decon·ent~.& de contratQs le;:;ai· abrasivos de t.ôdas as cotas, rampa& 

e)~ e.s_tud~r a. possibllldaqe da pro- dente do Tnbunnl; mente firmados e vlgentes relativos e banheiros do Estádio de· FUtebol do 
d_uçao n_acwnal de !llater1al despOr- II '":""'" de um ren~~senta:nte da Se- once~ões come-rc\.11-is e. execuçã.o d~ Maracanã Cr$ 12.<l00.000,QO. 
tlvo, alvttrando medld_as que fav?re- cretana. Ge~af de Fmanc;as, indicado ~b~o;" ~'"e a extinta ADZ}.l e ter- c) Para pavirneutação e proleçáo 
ç~m o seu desenvolvt_ment<J e d1fu- pelo respectlvo titular, e · u ··-~ e ·' • das arqutbanct~-das do Estád1·o cte ~·-

I d 
cel1'0Z. . ~ ~-~. 

liao; II - e um representante do Ga- Pa~·á:rrafo ú~'Jic-c. s~rã=: ex;.<n;ina(HJ3 teOol do Mfn·acanã e Ginásio Gilberto 
/) estudar e acompanhar q desen- binete do Prefeito, e dednraóos J)erf'mptos ,:'•.'l con_t:r.atoo Cardoso, com material. abrasivo ..... ~-

volvimento desportivo do Distrito Art. 10. Ficam criados na AD:EJ\i qúe signifiquem fav.:;r ou r.rl~;,~egio e Cl"$ 11.500.000,00. 
Fed_e~al, sugerindo medidas que be- os seguintes cars;!:IJS, de provimento em Uâ'l preencham. tod:V.s os raqu~1tc~s do d) Para continuação da coMtruçAo 
n~flcwm os desportos e favoreçam ·a Comissão. e nomeação do P:-eteitO do Direito Púbiico-.,e pti\'fVià e os dlspQ- do Estádio de Atletismo •.. , ...... ~ 
Jmplantação de outros julgados úteis: Distrito Fedel'al: sl~.·,vo.s •,·s•gtllalnentares e de contab\~ C_r$ 7.0{)0.000,00. . • 

g) manter o -cadastro de todas as · -entirtades e associações de<;portiva~ 1 - Presidente. p.::!.d::-J.o CC3.; li.dad€ Fública que dLsr.:plina a ma 
do Distrito Federal; 1 - Suoerinte>ndente, padrão CC4.; térln. 

h) administrar todas as pracas 'de 5- Chef€(;; de Serviço, paál'ãn CC5; ~rt. 16. Ficam desttnt~-dOti À ADE)l 
desportos pertencentes a ·Prefeitura 1 - Asâes.wr oomercia!. pad. CC6; para custeai' o· prosseguimento das' 
do Distrito Federa1·, · 1 As::;essor Artistico Cu'turaJ· obl'aS da Pl'aÇa de Esporte do Matfl.· 

i) realizar certames e espetáculos, padrão CC6: - · • ' canã, e a constJ:ução d.e mais cinco 
e p1·omover exibições de caráter ctes- .~ 1.0 O· c arao em c,;;nissão de su- pe<ruenos estàdios, êstes progl'essiva. 
portivo, cultural. 5Uf:istico e social, t>erintendente 6f!rá obrigatOriamente mente send.::> dois ao l<mgo da linha 
-patrocinados pela Prefeitura do Dis- preenchi-do pe1o ocupante do cargo da EsÍrada de Ferro Cep.t.ral do Brasil, 
trito Federal, entidades comerciais de iaual denominação, padrão "P" dtQ dois ao longo da linha da Estrada de 
ou oficiais; . Quadro Suplementar da ADEM. Ferro Leopoldina. e um entre a linha 

j) permitir e fiscalizar a realizacáo § ·2.0 Os cargos de cheria de St~r~ Auxiliar e a Rio Douro, previsto na 
óe festivais ou certames de caráter viço e de Assessor ,serão preenchidos Lei n.o 57, de 14 de novembro de 1947, 
cívico ou filant.róplco, que objetivem por propo.sta do Presidente da ADEM' os .seguintes recur&e.s: . , · 
compl'ovados fins morais, mediarite com funcionários dA Pie!eiturã. ~ a> Taxa de 10% sôbre a renda de 
expressa autorização~ do Prefelt<J do D}.Strito · l"ed.era.l, . competições d-etporlivas pt'<lfissiona~ 
Distrito Federal. ~ 3.0 Do Hquido de.stinado. às enti- b) R'tlnda proveniente de locações 

Art. s.o A Administração dos 'Es- clad.es C{)risbntes do art. t,.o e allnea.s das eoncus6es ·de serVi~ na!..J!epen ... 
tádios Municipais cooperará ·na di- serão requisi~dos ·funcionãrio.s de dênctas dfl ADEM. · 
1usá<l das artes· apresentando espetà· outros 6rs:ãos da Prefeitura do DLs· Art. 17. Ficam orlados os sêlO.s· 
eulos popul(tres de Ba]let e de con- trito Federal. taxu de Cr$ 2,00 (dois cruzeiros) Cr$ 
certos, no Ginásio Gl1berto Cardoso. Art. ll. A ADEM firmara Mvos 4,00 (quatro cruzeiros> e Cr$ 6,00 (seis 

Parágrafo único. Todos os anos convênio.s com as Confedera..;ôe.s o cruZ-eiros) , que serão aplicados -em to. 
nos perfodos de férias escolares, O "F'~p.eraçoes, t~ndo. em vista a situação dos os bUhetes de ingresso. respeett~ 
Gfnãslo Gilberto Cardoso (Mart~.ca- crt~ã~ por esta lei, devendo o.<; preçóa vamente, das gerais, arquibancadas e 
nãzinho( serâ cedido, mediante alu~ dos I[lgres.sos para competições des~ cadef.ra.s. vendidos para as oompeti­
guel que nAo exceda a lO% da renda p.ortivas,. nas suas 'dt!pendências., de çóes dos estádios do. Mil.racanA.. 
bruta, aos circos nacionais, m.ediahte que participem atleta.s prottsionais ~ 1.o A renda provenie-nte dos sêlo.!! 
rodizio, assegurada a cadtt circo a obedecer à seguinte tabela que in~ a que .se ref-ere o Srt. 17 constituirâ 
:permanência de lo (dez) dias no mf- cluirá o sêlo de diversões e a taxa. receita eP''"'o;ía.l para eonclus§.o de tô· 
nímo e (30) trinta dias no máxlrrio. de coopera~ã.o pQpular: · 

Art. 6/' Fica extinta a atual Au- Militar e Crianças na Geral das as "'"·,..a.S da praça' de Esporte do 
t:arquia (ADEM) instituida pelo De- 6,00; Cd .Maracanã. · . ~rtto n." 9.239, de 25 de r.~aio de G€i'al _ Cr$ 7,oo; ~ 2.o. Fica abolida a taxa a que .,e 
11)48, em cum-primento ao dis-posto nt~- Arqutbl\ncatlas _ Cr$ 30 0 refere o art. 17, toã logo teTminem 
Lei n." 57, de 14 de novembro de 1947, c d i ' !) as referidas obras. a eras e Camarot-es - Ltberad8., Art. 18. A- Prefeitttra do D1'strlto 

• • () t u !l.('ervo , .. ~t.l •.(,11 - erto 600 . " '~' ' • FedernT oo ·ã seu orçttm~nto 

e) Para t\cabamento do telhado e 
fm~rmeabitização da marqui.se, in ... 
cluslVe juntas de dilataçáQ; con.stru ... 
ção de- quatro conjuntos .sanitário~ e 
mictórios púb1ioos .. da geral (oota 0) 
12 ; unidades; renwdelaçAo e acaba.,; 
mento dos (..'Onjuntos de sanitál'los e 
mictório.s que nã<J !oram terminado.t 
na sua construção e existentes nas 
cotas· 4 e 5 (cadeiras e camarotes) 
9 e 23 (arquibancadas) num. total de 
69 unidades Cr$ 15.000.000,00. 

/) Para acabamento das· obras do 
Ginásio Gilbel'to Cardoso (Maracanâ.­
zinho)· sendO. Cr$ 7.000.000,00 <sete 
milhões de. ~ruzeiros} ptua aquisição 
de cadeiras e poltronas Cv$ , • , • , • 
15.00Q.OO,OO. -

g) Pára aquisição de equipamentos 
e1étricos e de som, palco 'e projeção 
para perftito ·atendimento ctás finali­
dades do.s Glná.sl.o Gilberto CardolSO 
<materíal de importaçã-o) •.......•• 
Cr$ 5:000.000,00. 

Art. 23 Os créditos constantes da. 
presente lei, aerão · oOmpen.sado.>; nos 
têrmos das normas aprovadas pelo 
item Illi do § 3.()~ do art. 11 do !)e .. 
cret<l-lei n.o 2.416, de 17. de julho de 
1940, e terão validade por dois exer .. 
cicios; 

Art. 24 Esta lei entrará em vrgor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. · · 

Distrito Fed-eral, 13 de junho de 
1957. - Hugo Ramos Filho - Prt!Sl .. 
dente. 1." Vice·Presidente. José .Brêtaa 

2.0 Vice-Presidente. Domingo~ 
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' 'Angelo ·-1.0 -Secretário. MiéoimO da,srs. t>eputed-os Federa-i&. Limitamo- mentArias~ no pre11ente eJ:erc?clo. atinentes ao btnt~estar do pov<t r!Ot 
ilva - 2." EJ.e.cretAr-io - 3." S~cr&té.- no.s, quandQ muito, a aguardar pro- iuperlores aQõ créditos disponi .. grfl.ndetute ® norte. 
~ - 4.'' seerotárlo. jetos orlunctOii da. Qd.tnara dos Depu- vei!s para. o Rio Grande d() N<Orte, Nun01., eni tempo algum dtt ml$11 

\ 
A <~<>missão d.e (){)ll5tituíção e tado.s ·ou oznana.doo doe Mensagens visftndo o refloreatam.ento en.1 t<J- vid.a, pevguntei a q\J,em quer que rOr.s .. 

Justiç:~. pca.Bid&nciais l>ara. entlo exercermos a d.o o Estado. se qual a sua tiliaçlo pa.rtldária, des~-
J 0 SR 'PRESIDENTE única pOSSibilidade· q'U.e se nos faculM Apelamos, as.sim, para V. Ex."', c;l.e que ae tratas,<,;e de beneficiar a cO·• 

· ' · : . t.a: apresentar emendas a proposições < a fim de que no Ol'çament<> da ietivídad.e. 
,.._. Dtá. nn.q.a ll leltua:a do expel(:hente. ao au orçamento. Repüblica, para o eKercfcio pró- Neste ponto de vi.~ta. MJnwre Dll 

Tert; a _v-;alavra.. o . nobre ,sen8:dor. Muitos dos noàsos oompatrícios nos ximo, sej~~m consig·nad:as a.s .se- mantive inflexível; e nêle permanf;:·• 
1 ~~lUrao .,{1e1ra., pnmelro orador ms- censuram por verifioal"em que na ou- • guintes V(:rbas destinadas ao ser- cerei. 
' cnto. (Pnus«) tra casa do congresso surgem pro- viço de flor~>stamento e refiores- Dirijo, Sr. Presidente. a~lo tam.-
h S. Exa. não se encontl'a presente. pOSiç~ atinentes a. interê-.sse-.s do..s ES- tamento do Rio Grande do Norte: bém aos egrégios p.areB, que sempre 
r Do~ a pala.vra ao . nobre Senador tada.s. . 1,0 Trabalhos de proteção flo- me di-spensaram benevolência ex<:ep ... 
~e~nal<l.o Cava)c~:mtl, .seg·undo ora- QUe podemos, r.o entanto, fazer, :;e restal, mediante a organização de cional. Confio em que, no ensejo,.,.Jll.6 

r dm· l.D.S~JJt.o. nossá atividade é cerceada, Itmita.da, patrulhas volantes destinadas a I darão seu aplauso. I O SR. KBRGINALDO CAV AL- pela Com>tituiçã~ Fe<l.eral? Seria ig- fiscalização do Código F1m·estal Por vê...;es, medidas que tenho oh .. 
, "CANTI: · norância: um. St-nador atrever-se ?- e vigilàneia de rese1·vas florestais I tido na Câm.ara Alta - de grande~ 
, 1· N- 1, · v· 1 1 d tanto. Adema1s, no que .us toca, po- E tad d R' G d d · t · · Ulinha tet·ra ll! 
1 a~ >i re 1.s o pe o ora or) - Sr. d .,.i eu desta tribuna afínnar a.')se- no s o o 10 ran e o m e r esse para a - -
' ~remden:e, v-mho ocupar-me de as- e.I a . . ' - Norte, inclusive po1iciamento das 

1 

felizmente não vingam na outra. Ca.sr. 
stn1.o que íntere.ssa :rundamentalmen- verar em consclêfl:Cia que se nao 0 reservas florestal:s públicaa e par- do Congresso. 
te à er:cnomüt do meu Estad e de f~ço, por êsse motlvo, _aguarclo, toda- ticulares do Estado - Cr$ .... , . A ct.tlpa, entretanto, não será nos-
. 1 n •)d . .0 ' v1a, tódas as opOrtumdade.~; que me I 1 ceio. l. ~o, ao ~rasll. De8eJo falar têm surgido para -beneficjar meus 3.000.000.00. · sa; seeá talvez de outros,. &e cu;)!~ 
tla sttuaçao precaria em nue se . en- conterr· neos 2.0 Para criação de posta." de existe. , . 
C<lnt,rarn noss~s matas, do desfl~res- Sr. ~:-e-sid~nte, com :~ promessa de reflorestamento e desapropriações j Em todo o caso cumprimos. no.(.S<J 
tam nto contmua:<io, elemento. teal- u n ocasião ta.rei uanto me cai- a cargo da Florf~sta Nacional do . dever que impõe, manda. e ex1ge que 
tnente ·pl·epo~.derante nas estiagens 1 Q e, a · · q · ã Apodi -- Cr$ 5.000.000,00. 'i cada um d~ nós, a tôda hora. a todo 
como. t<tmbém, na falta d.e fixaçá.Ó I oa: _quanto esteJa e:r, tm_nhas m 0~' 3.0 Instalação e manutenção de instante, se sac1·ifique a serviço <ID 
do~ ma·1anciais. lletel a carta do · Sr · Raunun?o .o~- Postos Flore-stais para produção !'alS. 

Sabe ·.r. Elm., sr. Presidente, como rard Eanos da.sllva.a qual flg·ul~~~ de mudas, no Estado do Rto 1 Declarou há pouco 0 nobre .Senn,:-!-<>r 
. vão ign· m'tm os eminentes senadores em nossos Aruns e. certamente, P \ I 

fJUe,. em. certn fase da vida humana,' djsporâ ~s bancad. a.:; do ~en. a.do. p!l.era Grande do Norte -- Cr$ . . . . . . . . AC.elardo Jurema - .a quem mul .o 
-b& hOIM~ s{ utilizaram oom fonte, o atendunenOO daa rn!3d1das nue u 2.000.000,00. 

1 

a.:;:radeço -que não defendo só os 
de energia ''a1 lenha ou .Q Crtl'V~O I venha a sugerir, a~r~ves dt~ emendas. Cientes do espírito patriótico interê.s.se.s do meu Esta-do, r_nas_ de ~)· 

Hoje oo;érn, embOra existam oUtra.::; no . qrçamentQ prmwno. :EStá assim de V. Ex.a, e do seu acendrado do o Brasil. Realmente, sao mJ;eres~ 
JJO&Slbil:daodes, no que &e refere à ti- red1g1da: amo1· à terra natal, esperamos o· ses que vinculam. Não podemos ter 
)<ação ~Umé.Uca e ao problema da "Natal, 17 de junho de 1957 . influente trabalho de V. Ex."', no 1 uma grande· Pátria. sem q!J-e Qs se.~ 
êr<Jsão, 0 df~matamento vem sendo Senado Federal, no :;entido da 

1 

Estados formem urna umdade; n:J.o 
erimirKsameute praticado. sôbretudo Do Executor dos Acordos }"lo- obtençã._o das Vl)rbhs a que aludi- P?demos ver _um~ gr~nde Naç~~ st'. .. \tli 

restais do RiO Grande do Norte. mos actma, sem o que permane- vm·::ulos nac.onats nao se eStl.tta . .:~n no Nordeste, constan~do me-smo. atra- t Os bl <t 
véS de relatórios. auc 0 R)o Grande Ao Senador Federal Kerginaido ceremos em ponto de inferiori- functan1enta!men e. pro . .:-mas (J 

(lo Nol"te sof:re suas maim-es conSP- Cavalcanti - Rio - D. F. dade entre as parcelas cont..". ·Brasil são os de todJs os Es<;.ados; e 
(JUénclf s. Ademais, ·não sei por que Assunto: neres. 

1 
são bá.s.cos para o F nosso

1 
progredi .. 

motivo aquele. EStado tem sido d€s- Como é de conhecimento de V. Servimo-m de.!õt.~ oportunida- men~o. No~ Senado edera, nos c.~ .. 
fa\rorecido (!Uanto a providências ten- Ex.a., Úsenvolve~se, atualmente. de, 'pan1 aptesentar a v. Ex.a, mo.') _as maos, _porque há, entre.no.o;,. 
dE'ntes a coibir êSse mal e, do mesmo por todo o País, ti Campanha de p.rotestos de elevada estima e espirlto da m~·s alta ~ompreen,~~J · 
passo, no que tange à contril:mição da Educação Florestal, visando o flo~ di.~tinta. consictera-;ão. 1 Sen{lor Pre.:.Jdente, nao tom.areL por 
União para que o serviço de reflore.s- rescíménto e reflorestamento de Rcspei.tosas ::.audações. - Rlli ma1s tempJ _l;\ atenção dos noores p'l~ 
tBmen·o mitlgue, em parte, os efeítos nossas zonas desmatadas. o que mundo Girard Bctnos da Silva. res. Desae JR as_seve~o ao zeloso llm-
(lano~;-cs jâ. verificados. está sendo pátrocinada pelo Mi· Executor· dos Acordos Florestais cionário do Mimsténo cta ~~ncu~t".J:·n 

Sr. Pre.o>idente, V. Ex.a. sabe e nistério da Agricultura. Fedenis ..... no Rlo Grande do que nôs, representantes do_ R10 Gtan~ 
ninguim ignora que as matas do Bra.- Para essa tarefa, 0 Rio Grande Norte". àe do Norte. com a coa.dJ~Vaçao d'.;.s 
sil, sobretudo da régião NOn~esti"na e do .'l"orte vem sendo olhado como · emtnen:es colegas dos mam n:swoas 
do sul, a cada dia se tornam mais a parct•la da Federação mal:;; des- Congratulo-me, Sr.

1 
Presidente, com do BrasJ, daremos àquela tert.l a. 

yaras. A queima impiedosa e 0 corte fl . •uJ .. 0 da os eminentes .senat ores, ~·~presen~ eonslderação que merece. 0 m·~(hor 
1mpb<ável conju,l.lam-se nata qUe se .01 est, .. a. exl~\.t 0 m~a aJta tantes do Ceare. e da Psrt.l.ba"" pelo auxilio para evitar o del3mata.ment0, 
desnudem os nossos cam!JOS, sem que ~tnanceu a ,cprt e~nodnden. e ãao 1 u; I esfôrço- que desem'olveram l"•' senti~ 1 gra >'e ame a· oa ao seu futuro t, l11d."r. 
ie encontre um planejamento eficien- al_ho a 5~~ ~nc~: 0 ' IBZ 

0 
..: s do de dotar seu.s Estados de 'ierbas do qUe isso. p!·ob:ema que intc:·c.-:i.!ft a 

~ Qe mod{J que contenha esse assalto nos fa7. _vu a plô,ença d': V. ~~- orçamentiiJ:jas que, dr~ certo ~"todo, todo 0 Brasil. 
à ecü:1omi11 nacional, profundamente n~ q_naltdad~ de senadot da . at.endem às exigências daquelas uni~ t:tmtwr Presidente. a.$ informaçê.e.~ 
tune:Hada. pubhca por este :Es~3 d.o. c n-; d1.d-es. . que t-€nho. sôbr~ o que <A!orre nJ ~'> .. 

V. ~xa. nã-o ignora. sr. Presidente, . Mesl_!lO sem. conta~ mos c?m 0 e-· Congratulo-me,. _Rinda. , com o? lado do Pa:·a.ná _são, ~ambém, dll:'> 
11.. s"ig:nifica<;ão que têm as matas para Stgnaçoes ammado!a_s. P01S ~p Deputados Federa1.s. que 11caram Vl~ rnats desfayot·áveUI, se nao d>IS mam 
-o regime pluviométrico de um pais; n~s pequenos conven 108 J?0,8s.mmos gil.antes na defe~a do bem-estar de; critícas possíveis. Se não 11ou~•t•!', c:.1. 
Jlão desconhece ainda QUe as regiões com 0 Rstad~ e os M\tntClPI':lS de Pernambuco, do CearÁ. e da Paraíba., pane d~ quem de direito. prol'ld~n-
t~e t<1:·nam ál'ida.s. desérticas, desde Natal. MocOI·o e Ap?dt. t?ta!tz~n- Espero que. dt-stn yê:.:, tambén1 nos. t:.a~ Que r:onham têrma aos ~~hu.:.v;. 
/,ue ~ açli•:J do fõgo e do machado se do 2.400.00000_ (dOls. mt~hoe.s e representante~ do R.io Grande do em bd'Ve não contaremos com os t.-tl~ 
façam sentir· sem o corretivo indis- quat.rocent.o.s nHl cru.~en·G.Sf e majs Norte, estejamos ntentos. \ nhais imensos que oonstitll!Htm •l 
jjensêvel, c1ue seria a f101·estação in- 1:000.000.0~ (nm m1.hào de cru_-) s.abe v. Ex ... , Sr, Presidente, que no~su orgulho e bem pod<eri.a.m t'l'pr~~ 
tensi'ra. zeJrOO) destmados aos Postos Pel· passo 0 ano inteiro no Distrito Fe- .sentn.1· uma das maiore!) fo0.tes c.·e 

No Rio Grande do Norte existem manente.o; ?e Carnaú?a~ dos Dan- deral e não ralt<1 a uma ~CS.ffH1 oà !'enda d.a Nação. 
J.,runicfpío.'i realm_ente desca1vados; o tas e Jardtm do Sendo, 1rande:- Senado, ·ordinária ou extraordi:tátia . . 
Ql,le rdí se pel"petra é um crime contra e.Horcof> vimos empregando no p . - , i·'" .01 O Sr. Gomes de Olwetora - 1-'~rm: .. 

, d t. b l.h d s:ra num, nao f.X Sv<: s nem t V Exa um .. ~~arte? a nuturezn: e .se uào o atalharmos. sentJdo e que o .1a a o. e re- chuva que rüe impe~;a de vir a esta e · · ..... · 
dentro em poucos anos teremos que florestamento do Estado seJa con- Cat>a. 'I'enho ;,stado sempre presente,. o SR.. KERGINALDO C;\V,\1., ... 
enfn•:"Jtar as mais lamentáveis con- tlnuado. em \.>ora en· ritmo moro- atento ao:- interêsses do meu ~tndo, CANTI _·com todo 0 pra:t.er. 
Seqih~nclas. · so. por ralta.de recu~·s?~- a fim de defend!!-los. i' O Sr. Gomes de Olivetr·a ~- Pí:~:o 

Não i_gnora. talnbém V. Ex a .. Sr. Enquanto tsso. o VlZmho Estado . , inclu:l' . nas C'onsiderações qu-e tttz 
pres -dent~. que o polígono das sécaB do Cenrá., .apenfl)1 ~ar~ o Horto O Sr. Abelardo Jttrema - Penmte também 0 Estado de Santa Cat.n·:n:1 , 

é. t:Jlvez. o que lllais orecisa de ~pro- Flor~stal de Sobral dls?~e de um.a ~~. Ex.-" um np.'lrte:' I onde a devastação das mata.s tet·ã 
tlt!-t1das encaze.s e decisivas. que con- c~nR1gnação orr:arnentana e~pecr. 0 SR. KERGINALDO CAVAL~ ere·to~ i:;ualmente calam~toso.s. 
teuJn\m, no limit~ do pOSSível, êsses ~rca de 3.400.000.00 (três m1Ihõe.s GAN'T'! __ Com pt·r·rer 
t\~Mfto.s· ao, patrimônio da Nação. e quatrocentos mll crUzeiros). afo~ .., -- · O SR. KERGINALDO CAV.'\L .. 

l't1deria eu dizer que, no Rio Qran- r~ !'!COrdos e verbas englobadas o Sr. Abelardo Jurema _ v. Ex.'' I C ANTI -. Agradeço ao Senador o,, .. 
de ·.iu Nort:.e, a apHcac;&o do Código que atendem a outro~ serviços de tem estado atento não apenas à defe- me.s d-e Olwe~ra. De fato, tam~'n ·~ 
Flmestal ou de providências nesse reflorestamento. Deixamo::: aqui sa de jnterêsses do Rio Grande do Santa 9aUmna, segundo de<;:l·r:;, ;:;, 
sentido, estão. m.u:to. apenasmente de citar outras consignações que Norte, tnal'i, de todo o País; c :;empre i Exa. sa.o, tl'emend?s, permc:ios\~ e 
lniCIRdas: e ainda assim, de modo abr·angem todo 0 Estado do Cea- CO'"'l extraord· -do brilhantismo. I devastadores os efettos da desllon~:;:-
re!lt.milo, pela carência efetiva de ver- nl. que ca:pacita os seus lhutres tação. Al?ramos os olhos quanto a.Hlf.l 
bas Nes~ particular temos a pouca filhos a um trl\balbo de reflotes- O SFt.. K~FtGINALDO CAVAL- ou. mn dla, seremos .surpreenc1trtJS ~)~ ... 
80L"te de /!ermos o ]:Stado mais deiS- tame.nto animador e rá.pido. CANTI - MUito ngr:adeça. ~o nobre la& tundra.s. pelas estepes,_pelc1s e:1m-
fav:n"ecldo do Nordeste. _o Por outro Iada, no Estado da representante da ~ena pau1bana a.l pos ot1_cte nada medra, açottado~ p~l::.s 

Recebf, 81'. PresJdente, do Sr. Rai- çaopcração v t 1 Io do J mu 1cto Girard Barros da silva. F..x.e- Par.o.fba, sOmente o Hôrto Flo- · en 1:1 11<l:S, com O so erosa . c e.<:g/1,.<;-
cut:Jr doH ACôrdos Florestai-s Federais restal de .loíio Pessoa conta com ,Estou cerW. Sr. Pre.o:;idente, de que I t!\do e tmprod~tlvo, calam1daàe Q~le, 
no R.io Grande do NOrte, umR carta utna consisma~ão de_ 3.200.000,00 o apêlo que me chega. encontrará para remedlaJ .. ~e;mandarâ. ~s.for:;Q-3' 
t11t1ito expressiva, porque retrata rea- <três milhões e duzentos mil cru- eco no e13píritQ mteligente, _na ativi~ ct/'tnte.&:os e sacrthc.os excepe~ona.l.!,~ 
lJdude angustioSa. como sal:>e v. Exa., zelros). sem citarmos outra.:: ver- da.de e1Jforçada dos meus cor terrâ- smos, . . 
i t r t d bits de vulto para o:s trabalhos de neos, representante::: do nosso Estactr., Era 0 que tmha a dlze~. Si'"nJlor 
t~·L~;i~z~~11q~~ ~&~6~~~u~ftC:S ~;o~: fomento florestfll do E.c:tndo. na· Câmara Bal.xa do Pais. Dos cole-~ ?r~s!deme. (Mu!to bem, Mtuto ll(!tttl, 
sos conterrâneo,.,, não temos iniciativa Por esta demohstração, t>oderá gas desta Câmara Alta sempre tenho O SR. PRESlD.ENT.E: 
no que respeita t\ criadio de despe- V. Ex.a ver. c~m dart>,.a, flUe, só- encontr·i\.Clo, em todos ~s momentos, 1 Cont!nua. a hora do expedie·n,.,., 
M<!. matéria da com,petência do E!Jre- mente aq11elas dtmendênclas. isto postas de Iado quaisquer circun.st.ân- 1 Tem a pa.lavra o ncbre S-cndn.'f 
C1l!I\·O. utra~s de- Mensagem doExmo. ê. os Hortos de Sobr!tl e Jolio cias de ordem poJ:""t!ca .. a maior boa Abelardo JuN:>ma, ter~eiro orad:H" tn:t:• 
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·o SR. ABRI.ARDQ !URtMA: · · 1 antis, o fiagêlo óe wna sêca D<lS Ie-J a indústria de latieini<Js e lll!>r•sentar 1 rentros, sobretudo na Capital Federal, 
f•Nao joi revisto pelo ot4$r) - s~-! 'la, quas~ O.e uma \'ez. Atentemos, I como que Um desafio ao exame di>S de desajust.ft.dos qUe vêm do Nordf.>ste. 

l'lll{,r "Presidente, Senhores Senador~, i entcetattto para. um fato singular:\ estudiosos. . abo 't V . 
ow representantes- do Nordeste, tanto ; zonas dO .Brasil muito mais beneff- Enquanto outras z.onas se encon- Ex C! sr. Ca~s / ya - PeLm~ ~ • 
lbt Câmara Federal como no ~nt~do.i cia.da.s peJa nfl.tureza~ SOb múltiplos t!'avam na miséria, aquêle municiplo · um ap e . 
da República, têm feitQ obsetva· õe.s a: aspectos, encontram-se em atraso gozava de r~la.tiva abaStança. O SR. ABELARDO JUREMA _.... 
.re~pe:to de probl~ma que ~os.~flige eJ Pem. maior do que os Est_ados n()r· 0 SR. -ABELARJ)O JUREMA ..:._ OUÇ() V. Ex- 111 conl muito prazer, .o 

at. nge a economia da regmo, ~ destmos. "&tes ofereeem., amda, pro·. Há pouCo tempo inaugurt~U~Se e:m 1 o Sr. Carlos SaOOga - O Cmu·a.-
'l'~os ~nhe~em. o dr~a. das re~- d~ção.., e~rtável, realm~te digna! Ntttal, uma indústria de la. ticinios, p"Oderia .eons~~tanciar todos êsse.~ fa­

ratia.s, do exo-do Illral. Quanro.s. \l- d ... nhnç .. w e de que multo nD? or- 1 que está em pleno funcionamento. tores _num so. a falta de melO? de 
\'em no Nccdeste sentem, de ;Jerto o lhamas. pOl' X'~elar a pugllacidade 1 • • fixe.çao do homem ao solo. O I'Ul"lCU}a· 
problema. Até e-gora no entanto, não! da nossa gente, seu esptr.:iio indômi-• O Sr. Kergina.ldo Ca.ooloanh - náo se fixa nõ meio ambi.enre. As. 
su.rg~ uma sol~ção que pel('l_ n:tEn~::; o: to e s~u a..'llor profundo à terra. os\ ~or o~tr-o lado o fato _ex.:prime - granô3.S ci~ades oferecem, hoje, maio­
amen~~~; nao a-penas dUUI:Jumdo .

1 

norte-nograndenses, paraibanos, per- 1 e e preCiso ~ note b-em ~so - ,que, ·res pos.síbiltdRdes ,de emprego e ex~·· 
a inc1denc:a dessas !u;as m~ atenn· nambu.c!lnas e ceart'l15e.'> só emigram 1 se fôssemos melhor asststi<ios, tal- cem, sebte êles vexdadelro fascimo.· 
ando um ~ seus aspetas mai.S _gra~'e; levados pO..'> circunst.ncias drarnáti-~ vez tivessemos, pelo esfôrço dos nos- M facilidades de assistência social. 
o d.o desaJusta.ntento dos reü .. ·antea' cas excepcionaUssimas. De tal foi~- oos homens. diminuido, em parte, os as ruas. asfaltadas, 2..s luzes, tudo en-
naiS grandes zonas populo.sas j ma se !iga.m .ao solo que dêle Só E;aem 1 efe.to do flagêlo que nos assola.. fim, os atrai, com a intensidade {!(Jffi 

Senho~ _Pres!-dente, senhores Sena- · na deseiperança, e quando têm 0 co- · . _ que as chamas fa.scinam as mari_posas. 
c'lut-es, vanas sao, em verdade, ~s Zf!U~ j ração rasgad<~ :pelo mais tonro e te- O Sr • NeLson FU"11W .t 1.b:n fato. o ruricula não se fixa~ nâ•.> perma~ 
&loS do _flUXQ e refluxo de f"!:dadaOBJ naz. do~ infortúnios. o SR .. AB.ELA.RU:)O JU"R.:m:I.A ·- nece. n() seu h..a.bitat na.t~l._pela ~u-
:norde.'i.teJ.Qs que abandonam os cam-. ne inteiro acOrdo com V. Ex.". senCla de fatores .essenc\a1S a subs1s-
pos ~m bus?a dos ce..•1tros mais ã:esen-1 . o. SI:L AB~ JURElVLA Quep:l conhece a construção da.s fer- tência. Até me.smo os homens de 
vo!v· dos, criando o _problema da fal~.a Diz hem V · Ex· . rovtas. e rOdoVias d.o Nordest€ sabe maiores recursOs oo tranferem para 
de braços. Ao mesmo temoo sarge.j. Bru;ta o exame de Qualqu~~ \!Ia- e l>Qde testemunha.r que, po-r onde meios que lh.f:S oferecem maiores po.s-
11<08, ~p:r.esen~ntes _ d~ povo n_as ~~- Jante . pelo ~ardeste para. ver . .hcar a passam aquelas linhas? os agrupa- sibillda.tle:s, Procuram, nos gn~.ndes 
de& c1dades, s1tuaçao das mais seriR&,I caJpaeJ.dade Jeallzad.Ola, so1>retu4o .?o mentos operários. formam vilas que centros, melhor remuneração para o, 
qual a de atender a tcd?S êss~ ãesa- hotpem rural. Os Estados da _.rt..~ao jarnais ~eparecerão. Quer 0 ser- .seu trabalho e condições C'1! vida maiS 
j~tado..o;, que bu.~am mspirad·l.'> na não oferecem .. gra!1des concentraçoes viço pe:.mantça QU não, 0 homem amenas. Nas grandes cidades existe 
!Jl:ragerry ~ um e.dorado, e mesmo a p<?rqu~ ~ POJ>';_llaçao ~ espalha em do Nol'deste ali se nxa, cria raius legsllaçã.o, ampa:ro, e limitação de pre~ 
elE% aSSJstu_:. núcleos, por t-oda a area, .de ~orma e oonstHui um novo núcl-eo para 0 ços, enqua:.nto 0 rurícula paga, no 

O Sr. Nelson Firmo - Pernüte a .. apresentar llllla ~araiba cheia de desenvolvimento econômico da. re- campo, o J)'reÇo que lhe pedem. 
;v. Ex.a um apartei cidades !Iorescentes, um Pet"?a.mbu- g:lâo. _ , _ 

co com cidades ooutp Ca.ruaro; Ala- Cida:\e.s formam~se inespera.damen- O SR. ABEf.0RJJO ~u~ 1'!'5 
O SR. ABELARDO JURIIM:A -~ gôas com outa-cs yários centros .de te dtstritos e vüe.s anexam.~.se aos ta~lece?do até ~a dl~erença.. a vJdn.., 
Com todo o prazer. . grande densidades. É o que. ~ão mUnicípios d-esenvolvendu ainda mais do i_nterm é ~~Uito malS cara do que 

. acontece em certos Estados cu}O m- a VIda do li~JU~.S.l. 
o .sr. NelsOn Firmo - O prcble .. dice de.mcgrá.floo faz oom Que só se- aquelas comw;~- . _ o Sr. Carlos sabQya _ ParadQx.;.tJ· 

tna e apenas d.o Govêmo. jam COnhecidas as Capitais ou as . l!:~e o espU"tto real17.ador e c~ns mente, a vida para êles é mais cara. 
o SR. ABELA.ROO JUR.EM.A. - cidades de malor importância na ~i- ~~;~v~té d~ f~n:~~~o d~o~~te ~ t: Ali roU"J)as, as utilidades, tudo quanto 
Aceito o aparte da nob:re seua ... da bra~iltüa. crevel' "Êand~iranWs e PlOneiJ:o.s", neeessitaf:cus_ta um a.bs?~ ao pas-

do Nelson Firmo. 0 prol>lema, 110 1 o S:r. Kerginal(h Cavaloanti Vianna Bugre conhecesse melhOr f· ~ue ão càta.d.lllo é be:e 1 0 ~om_ a 
i;ntanto, não é apenas .do G<>vêrn~. Permite v. Ex,• outro ap~wte? aqttela região, abriria exceçã<l e c12:s~ 1~daç ~ ~ ~eços E1c~temerc"J13 ()~~ 
T~m base e causas sociats e econo-( sificaria o nordestino, não como ban· vmi~e odemtro~nt.QJSeDt~ 'cita-
nucas. e:, portant<l, da alçada. d~i o ~. ABELARDO JUREM.t\ d_elrante, -homem que vai· ao lnte ... =o e 

0 
sertanejo. ~te. }»~to, é 

todos nós. j Com im-ensa. _satt.c;fação. nor e . vo~ com riquezas,, -. mas, um dos fatores essenciais que deter-
O Sr. Nelson Firmo ~ :t proble- . O Sr. Ker(Jtnaldo _Cavazoanti _ cvrno l?I<;n~el!~, plantand.n e.1ta.hza.ndo min?m e determinarão, sempre, o 

ma. de Govêrnos. se lnterrompo ·a bFilhante orsç~o uma. ciVtllzaça.o que compete nQ mes- êxbdo rural. 
que V. EX ... profere é apenas paralmo rr.r'lridiano •. cmo qualqu,er .outra o SR. ABEt..ARDO JUREMA- v. 

~ ~~re ~~~ ~~A pr;;: l~mbrar a ob:a encantadora de 11ea.- I em qualquer parte ào mundo. Ex. a ~e ref,~riu a um setor que, sem 
blema.s de gmrêrnos·. Mas adiante lJ.Zaçõe.s que Cam.pi~a Grand~, ~~ o sr. Kerginaldo Cavalcanti -1 criti~a ou. desmerecimento aos seus 
mencionarei 0 setor que p<Kteria wa· lo _progre_sso, comérc.t-o e tndust~·1e.. Anote v. Ex-'\ à. margem do .seu âis- autores, é preciso cons1deTar. A si~ 
ta.r da questão; embora nãO lhe da.n· mu1to adiantados, prOduto ~ at1vi- clll'so, circunstância que também me· tuação brasileira. ~ que pese o ~u 

·do solução radical. poderá, pelo me· dade .de seus . ~-!lhos. .DeseJO· recor~ rece ser ài$t1nguida. um »;tado como .-desenvo1v1rnento social ~e econô:rmco. 
nos, encam.inhá-la, visando pôr cõ· dar amda Cartrt, no ceam, terra a 0 ceará, que tem apenas· cento e. enoontrou. n~ Iegi.sia.çao social, o 
hro ao drama. do êxodo rur-al. que me ligo profundamente. pelo cO- cinqllénta mil 11uilôtr.etros qUadrados, grande 1ator de atração do· homem 

llã alguns meses. quan·d:o a figura ração. N? me~ Rio. GTande do Nor:. conta. entretan:o, com uma popul.a- do campo pz.ra as cidades,_ aloca Oli 
imensamente humana de O. He-Ider te mencwna.ret Caicó, Massoró... çã.o de três milhões de na.bitantes. outros elementos ter a"P~OJ)T~atlamente 
câmara inaugurava com reali~ções o SR... ABELA1U)() JUREMA _ o Estado de V .. Ex·'" a Paraíba·, deve menciOnados ~r V. Ex. · 
concretas, a cruza<ia são Sebast.ão, Nova cruz, grande centro ferro~ ter dois milhões. Hâ quem diga - · o.s obse~rva.dorcs 

mais argutos - ql.J! a exce1enc1a da. 
o problema veio à balha., en~re ca-10- \-"iário e econômico. 0 sa. ABELARDO JUREMA - legislação vigente d"everia. ter sido 
rosas d.eba.tes. Entendiam · allgun& .. O Sr Kerginaldo Oavalcanti - um milhão e oitocentos mil habitan- iniciada pela. proteção do homcn1 do 
que S. Eminência realizava. oom.o ... No'\.'a. Cruz, e tantas outras que tes, segundo recensean""J~nt.o feito há campo, a fim de que êste, não se 
que um chamamento ao homem do enfrentam tôdas a..s tempestades e dez anos. sentisse atra.fdo pelas grandes- <:ida-
campo, a fim de aflui-los para a.s uma vida d~ vicissu.Udes, mas cr~s- d"-' e, con..-,.:""'uentemeote, não p-•u-
--~ ·• d _,..,_ .,..6,~1 de O Sr. Kerninaldo CavalCanti - ve- ·':1. ~vu gl'cw.•ues c1ua es. cem e se t1-lumam como e ...... ~ ... l" Q w zisse êsse desequilibrlo. Salientou v. 

resistênc~a e tenacidade do hom.ent. rittca-se, portanto, quão prolifera é a a. ! I d 
Sa-bemos, no entanto, que o pro~ 

blema não é tão simples nem de so~ O SR. ABELARDO .rtJR.EMA. -
luções tão fáceis. O êxodo rural pro~ Diz bem V. Ex. a Tenho a. l"I.Gm"a 
oesSa-se há. mmtos anos, cmno cem .. e o prazer de haver oonhec:~ de 
sequência da tendência na.tural do. pel-to. o inte.r.i:Ol" d08 EsU\.dos t1e. Ala· 
homem na conquista do seu ·bem~es- goo.s, Pernambuco. Ri{'; GratJ 1e do 
ta• e sua luta pela sobrevlvênola, Norte, Pal'SSba, Ceará, ''la J>Ol vila, 

Viwr no ·interior do Nordeste - e de dar êste depoinlento, que toda 
~ os seus representantes nesta casa a Naçlo já conhece. O homem do 
o que ~ - const:.tui, J)Ol' si só, Nordeste não mais realiza porque 
.-ra.nde drama. Apenas a tenadd~, lhe falta oe: llle1o& para sobreviver 
111 coraeent, ... a pugnacidade, O sart· tulte i16 grandes crises econôtniCAS 

· aue e a raça fazem com que o h O- que o atingem. 
\00111 _re&llze oquela oMUzação que 0 Sr. Ker1/t1141& acwalcántf -
~'"'"'tia, no oont6rno do Mnndo, qual· Pennite v l!:l< • ainda um opar-
J:drç::~ :':ti~~~fuis d:t~egi~~ te? · · • · 

O Jr, Ker{li11414o Cooolcanli -' 0 SR. ABELARDO JtmmMA -
V. liJ{.I. «H. Ucença pe.ra um apa.Tte? Acetto..o, OODl mmta satisfaçãO. 
fo? O Sr, kerOinaldd Cavalcanli -

0 SR. J.BELARiDO JUlii.EMiA _ O homom do IN<>t<deste ~ tal 
~. com muita. sa.ti:sfaçãO. · amor ao solo. à ~terra em que nas~ 

oeu e um esplrito de lnlclativa tM 
.: Q Br. Kergitutldo ca.va.tcantf. - g:ra.nde, que darei conhecimento a. 

Oori inteira razão ao n<tbre cO-le- V. Ex.a, corno exemplo, de um epi~ 
p.. As pQl·a.vras que profere extpri.- SÓdio ·dramático e dolnroso ooorrido 
mem realidade SOb certo.! aspectoo: nq m.E!U Estado. Um dos seus mu· 
~tosa, para nio dizer .tnácl'Cdi- nicipios chegou a exportas manteiga. 
~. vet. Nós 00 Nordeste-, do qual ao 6 Por Q·ue? Porque os homens do in· 
m<>.s filhos - eu, V. Ex. a -e o nobre terior const.ttufi"ltm dezenas, centenas 
&:n&dor Nelscn l"!nno - lutamos de peqU<m<>s ~udes. 
com Ad:'\I'E!oMidsdes t-erTive:is. O aue Coru!egui.mm nssim. ~ e torra-

população dos Esta.d.os nordestin<Js e Ex.. que o fase no dOB gran es cen­
quão 1mportante é a ooD.tribulção que tros é permanente e se exerce não 
tem t.raz1do para o desenvolvime.nto apenas nos hOn:cns de apoucada for~ 
nacl.onal. Dai por que, como nacio~ mação cultural e intelectual, ou. J:nes~ 
nal.i.sta, t~:m. ho. reclamado a atenção imo. se:rn ·queJquer ~armação, mas, na 
do Govêrno para o problena da mi~ generalidade, desde 06 est~dantes oté 
grf: :lo. os. que labutam no sesctltórios, em 
n~ .,ensamos ao emigrante nordes~ atlvid:&.des privadas. ou nas pro!iasões 

tino ·que não pode, por circun.stAn-~lib..,"TaiB. Há_ ~omo que um chama· 
ciaa' excePcionais, $e fixar em .sua tnento lr~.t1ve1 do hOmem do Nor· 
tena, tratamento .sequer i.g'Ual ao con~. deste ou do .nterlor, que se volta. p.a: 
cedido ao imigrante estrangeiN. ra as gra.onc~ cidades vlsan~q m~ 

Ihores condições de vida., exmtêncm 
O S.'t. ABELARJ)() JU~ - maiS oondlgna, desde o problema edu­

Tratau:!i do probloelna do êxodo rural· caclanal e cultu.ral, as facilidades aa· 
jua:tâmente na conclusão das minhas sistenclais e _octals, até o brilho !as· 
oonsfderaç6es. etnante das m-etrópOles. Recordo~me 

Devemos considerar, como declarei, de u•a mooesta nor~tina, que, ao 
óe inicio, que nil<> há culpadOB pelo V<!T ·os túneis Uum!na.d<ls da Capital 
éx<>do rural. Vé.t10S têm sido os go- da República, tuna t=ergunta. estarre­
ve:rnante.s, COlll() vár1QS têm sido os cida: "Que ctu &te, que se abre a 
ministros de Esta.do, .1Q.ue têm pro:. meus olnos"? .Asslm são o Rio ãe 
curado deter o fluxo permanente, ob- Janeiro e a.s grandes metrópoles, exer­
&el'Vado sobretudo agora, através das cendo o seu encantamento sôbm os 
eitra.das que cortam o oeste bra~l:i· homens do crunpo e fszendo com que 
lei.ro. Vários h<nnens públicos têm tenhamos p.roblemas a enfrentar li a 
adota-do sucessivos p.rovidênnie.s, sem t resolver. 
Io~m êxito, pois cau..~ múito senhores senadores, tenha. a. im­
profundas determinam esse impulSo. pressão de que, se..n alterar .sequer 
Há uma série õc fatores que não vou uma vírgula dos regulan1entos do Ins­
aprecJar ag<~re., porque minhas pala· tituto Nacional de Imigração e Colo ... 
vras se dlrlgem num sentidQ não Qe 1 nização, poder·se-ia enfrentar, de 
.solucfi.<>, mas de medidas amenizado- l tmedinto, o grande .JJTobletnn do llxodo 



1 Com a t1ossa sensibilida.de e !t noa:· 
1a cousc1ên.c1a. ele bra.silei.ros, uã.o po· 
demos p€nnanooer -inà!!cxentes a() 
drama doe desuju.s.tadoo, daqueles qu~ 
vieram para os grandes centros e ne ... 
les pereg:·inam, sem pã.o, sem lar, 
dromlndQ naa pr&ças, vivendo vtda. 
ll'.Cnos d~;na. · 

a intensil'ica.ção das cotTent~~ migraM l recebidos po-r funci-onál'io.c; categoriza- ) O SR. ABELARDO JUREMA .... ar: 
tória.s. eata.be~ecendo em seu itme- dos que ~ enca.Jninham para cen- Presidente, Srs. Senadores, lnic.tah 
rá.rio postos que encaminhem os no::- tros bospltalarea ou hospedarias, on.. mente agradeço ao nob-l'e senados· 
destinos para as oonas mais neeesai- de se lhes pr~ta assist-ência e, no dia Onofre oomes representante do Esta·­
tada& elo braço hwnano, impedindo o seguinte s[o encaminhados oo traoa... do do Ceará., pela consideração que me 
drama. a tragédia mesmo dos gran· lho os Uordestlnos ch~gados à. PTa-Ça dispensou; agradecimento extensivo ao 
des c_entl'os, onde êlen chegam sem ~ São Cristóvão' espalham-se pelas Senado da República. 
un: n1que~ para e?trentax ru!· nec~~si- pensões da c1rcunvizlnhança, e \em o Sr watdemar s~ntos _ Permiti: 

O Sr. C a.rlos Saboya - Permit~ V. 
~·" mais um aparte? 

dad~ malS comesmhas. bater às porta;3 do pa.raibano, d<J per~; v EX á um aparte? 
No.s, repr~entante.s da Pru·afba, de- nambucano ou do ceanmse, enfim \ · · 

O 511.. AB:E:LARDQ JUREMA 
POil1 tod<• o 11razer. 

frontamo$ constantemente-, és.se.s ,pro~ dos seus :repr-esent&Ilt-e·s. O SR. ABELARDO JUREMA - .. 
blema.s. A nossa porta batem norde.'i- N . . 1 Aceito com muita sati.sfe..çã.o o aparte 
tlno.s esfomeados- uns que aqui não . . OS~ eJ.scnt Ftrmo -Eis pot que de v. Ex.~. 
foram felizoes, adoeceram ou se de· afinne1 QUe o lJroblerna. é do govêr- r . 

O Sr. Carlo~: SabOya - V. Ex.• tem 
razão: o Institu~ de Imigração e 
Colonizaçíi.o pode, pelo menos, disci­
plinar têda.s essas que.-stõe.s, 

sajwstaram complet~mente· outro.s no. , O Sr. Waldemar Santos.- E<;~u dft 
que chegaram sem liOSt- ' _ 0 S•. ABE:LARDO JUREMA , pleno aeõrdo com as consJderaçoes de 

. . ao para en .., - 1 v EX a sôbre assunto que se revesto 
Jrenta_r as dz!Iculdtldes das primei- Problema sériiJ! 1 d~ r~nde import.ãncia a.rB 0 N01·· 

O SH. ABELAHDO JUREMA -
V. Ex..t' referiu-.w ao assent;.a num 
dos sew; discursos, ne.sta CJWa. 

ros dla-S· na grande metrópole. ESses homens, ~onseguindo, logo tra.- dest~. Como piauiense, l~mbro qUe u 
O Sr. JOão Villasb04.9 - Ffrmite balho, nun-ca serao pesadru aos repr-e- Pia ui especialmente a cidade de Pi-col! 

v. Ex.a um aparte? sentantes do povo Nord>estino nesta se enquadra. -nesse mesmo caso de Pe;:-: 

O SR. ABELARDO JUonw~~.u ~ e na outra Casa do Congresso nem nambueo e ceará. 
~\>.P<.v~ ~ as sU88 familla.s nem ao Oovêrno, O' Sr. Carlos SabOya - O InStituto 

deveria promover o tombamento Uo 
cadastro. par11 exame da. Situação .. 

Com muita .satisfação. mM, quando se desaju.stam, ficam O SR. ABELARDO ~~ ·­
como bandos SQltos na:; cidades em O depo1mento de V. EX. 1Iustra a:Ü• 
busca de aument.os, o que nos cons- nhn.s considerações, e eu agrndeçc ~o 
trange porque nã-o temos elementos nobre representante do Estado do I:.· 
materiais para resolver de imediato, aui, senador Waldemar Santos, a ama.· 

O Sil . ABELAHDO JUREMA -
Muito bem. 

O Sr. Carlos Sa.bOya - Deveria 
também a.ssis.tir à.s correntes imigra­
tórias, :mte.s de chegarf.-m aos. gran­
des c1.~r1trOS. atravéa de hospedarias 
Jnt-ermediárias entre os ca-mpos e as 
cidades 

O Sr. João Villa.sbom - Há anüs. 
oferecí aQ estudo do SenadQ proj.JZO 
de lei ·na sentido de o .Exeç.utiva bJ:h.~ 
sllelro acolhe!', na Ilha das Flores 
reservada oos imigrantes, os nordes~ 
tinos que demandassem outros Ota· 
dos! proporcíonando-lhes, ta.rnbém, os 
meios de transporte. Ao me.wno tt:m-

éJJse drama. ' bilidade. 

O Sr.. Onofre Gomes -
V. Et.a tun aparte? 

1 S.r. Presi'à.ente, Srs. Senadores ns 
Permite . dispOsições da lei que Cl'íou o Instituto 

! Nacional de ImigraçâQ e OOlonizaçfto 
ajustam-se perfeitamente a um pmno 
a t;er executado, para assistência PQS' 

imigrantes, 
O SH. ABELARDO JUREMA -

'l"al p:·ovidência desviaria. grandes 
tnas.sa.'3o para oJutras l'egiões onde possi­
velm:n.e acharíam ocupaçã.o; porque 
- nao resta a. menor dúvida - o que 
essa. g·mte procura, acima. de tudo. 
é rt?tr.t neração justa para O seu tl a­
b~lho. 

O SR. ABELARDO JUREMA -
E:""t~to: melho~s .salários. 

O S1'. Carlos Sabota - Nunca 'lb­
solut.":lmen_tt.•, ê!es abandonam o ~a.n­
.PO po1 OClOSiC.ade, 

po, determinava que 0 Ministério da O SR. ABELARDO JUREMA 
Agricultura. através de seus elemen- COm todo o prazer. 
toa de localização de imigrantes, dis- o Sr. Onofre Gomes - V, Ex.• 
trl.bwsse êsses: homens pelas regiôe::i faz muito bem em fc-calizar &- desuma­
a que meU1or se adaptassem, nida-de com que () Estado brasileiro 

o SR. ABELAADO JUREMA __ trnta os nordestinos inügrantes. Não 
O nobre senador Catlos Saboía lem- se pode cornpreende.t· que· num pais, 
Ora. muito a propósito, a possibilidade ondf! as migrações são tão fi>eqUentes 
de o lll$tituto promover um censo e volumoisas em busca. do tra•Dalho 
para. verificar 08 lugares onde a mão ru;segurador da subsistência, haja pre· 
de ol::>ra é mais carente, a fim de pa~ f-er-ência permanente pelos imigrante-s 
ra lá encaminhar e~sa.s levas. estrangeiros. E' um complexo de in-

fi:lrioridad~ que nos de:príme no con· 
O Sr. JOão VWasbOa3 - Infeliz~ ceito de outro.s povos. Permita-me 

mente, meu projeto foi combatido V. Ex.a h~mbrar ao Senador João 
no Senado, pOr ilustres representante~ Villasboas que como nordestinO, ja· 
do Nordeste, que o consideraram de· ma·Ls voteJ contra .;:, projeto que Sua 

O m~. ABELARDO JUREMA _ saconselháveL aleganuo que viria des- Ex.• ~ l'ff~~riu de amparo às imigra­
Abandonant com .saudade, sempre vol- povoar a região. quando eu apenat ções no Bl·asll. 
tados para a sua terra. procw·ava dar ao imigl'ante nacional 0 Sr. Jotio Villasboas _ Infelizmen-

0 ·- c a.s ~esrna.s facilidades, o mesmo am- j 1 · · ., d 1 . . •.H • 'ar lOs Sabota - 3 sempre t-e meu pr() eto 01 l'CJel a. o, ogo na 
l t paro proporcionado ao estrangeiro. · - 1 1 t f! Oll am .. Nessas corrente-s migrató- primeira dtscussao, p-or nconven en e. 
r1ns, llá fLuxos e refluxos. e, muitas O SR. ABELARDO JUREMA _ V. Ex.• fo~aiiza. no momento, as-
Yezes. no refluxo. o homem leva pe~ Haveria nece.1Sidade de disciplina.ção sunto de real Jmpo1·tãnóa para a. ad .. 
quenn economia, conseguida a iw·as ministração pública bra.slleira. CX>n· 
nen·u noo centros ·t d' 0 Sr · lOâo Villasboas - A illicla· tinuaremru. por muit.os ~mos, a. se· 
, • . ,. · Cl n mos onde o tiva o·..A"'-se pri.ncJpalm"nte 0 repre-

1 mpn•go o 111a;., '"'"m remu d """ ' guir -a poUtica t1'açada "or Alberdl 
• • '<J ~ nera o, se-ntante d· Ri<J Grancle do N·'l"te. " o "' "gove.rnar é povo!).r". Tet-emos de 

_ SR. ABELARDO JU.:~EM:~ - ~nadar reneira de SOuza, então lí- povoar 0 Bras.il notadamente com e~e-
Nao raro.' a família se reúne e cus- der da mmha bancada, que !o1 ncom- mentos estran~eiros civillz:\dos. qu~ 
teat a vmge-.1~ daquele que tem co- oanhadú pela Ma10na do Senado. tragam sua experiência para. nosso 
ragem de entrental' o futuro. 0 SR. ABELA!tDO JUREMA _ país. A-contece que, até agora, nosso 

O Sr. Carlos ~aboia _ .'~a roto:iro• Agradeço a v. Ex.a a oolaboração, Serviço de Imigração e Coionizaçâo 
da Nlta .ao Jlabltat, uma quantidade I como sen:pre das mais brllhante.s e está inteiramente desorganizado. Se 
enor:ne de estabelecim.ent~ tiram àv subst<.ncio.sns. pedirmos uma infonnat;ão ao 'INIC 
sert~.nejo os parcos Ncur.sos que êle Quando .surgl:sru os efeitos õa. sôbre o número de imigrantes estran .. 
leva dos grandes centrOs para 0 seu. Campanha .São Seba.stiã-o, logo se tn- ~elros, oo:11 os resped~vos nomes, en­
~ar. natural. .sem dinheiro, vê-se 0 • sinuou que tRlvez serv~se de pretex- trados durante o bUO de ll}55, pot 
lm~g.rante o~r.lgado a retornar à.S d-~t? para aur,nento .das levas tmigrató- exemplo, e -onde ze e-ncontram e qual$ 
da.d1.s, >\ pzocura de novo emprê;m. r1as: todavia, alem d<e providências sUM _ ocup~ões, aquele lnstltuto 

~ , não podetá responde!', lJC1YIUe a malo .. 
O SR. ABELARDO JUREMA como as pt'f!VIstas na. prQposição do ria. d-e-ies pe.ramhtllam pela.! ruas da 

Conhecemos oem 0 pro'Jern · . -~ilustre Senador João Villasboas, im-
.somos ff'f"'üentemente n~ a. dpm que punhu-.se a a.tuaçiio do Insti-tuto Na- cidade, como comerciantes. 

• 'J _, ..... :ocura os por ,·o J d I . • C i . · O S Ab l ~ J - A d 

Diz. o Art. 3. 0 da Lei n.0 2~163, de 
5 de janeiro de 1954; 

~Art. 3·.° Cabe a..o Instituto~ 
a) assistir e encaminhar os l;J.'I\ 

balha.dores nacionais imigran:.Cs dt. 
UIJla para outra região; 

b) promover e orientar a sel1~1;ão 
entrada, distribuição e fixação de 
imigmntes; 

c> traçar e executar, diretn e !n ... 
diretamente, o programa nacio-nal 
de colonização, tendo em vis·;a a. 
fixação de imigrantes e o n:mior 
aceAW a{)S nacionais da peCNE~na. 
propriedade àgricola. 

"O Instituto, para desempenl"­
do seu objetivo firmará acôrd~J ou. 
contratos com os Estados, Munici·· 
pios ou entidad~ públícas e pa.rtl-, 
culares, para execuçã-o de servlçw 
de imigração e colonização'. 

Sr. !?residente, Srs. Sena-dorefí, ~ 
Art. 3.0 como o Art. 5." dão ao Ins• 
tituto meios legais, para n&'ii.sll~nclJ 
aos imigrantes. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -- D:t 
V. Ex. a licença para um aparte ·~ 

O SR. ABELARDO JUREM:A 
c.cm t<>do o prazer. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo 
Ouço o discurso de V. &.".!\ com ,te\· 
miração pt·ofunda; e reconheço cue .o 
nobre oolega focaliza o assunte. m;rs 
im_p?rtanre para a vida ncrd.es~ln<l o 
exodo da população rural. 

O SR. ABELARDO JUREMA ·­
Mufto oOrigadQ a. V. Ex."'. not·~lesttr nesta ca_ Pital \c na e m1grr~.çao _e o omzaçao nas r. e a, .. a ?"'"'"'a - gra e~ 

· zonas onde o fenomeno do êxodo ço o aparte do nobre colega. 
() Sr. Carl?s SabOla - O Qlle 0 Ins- rural mais apr.rEce e se intensifica O Sr. Argemiro de Figue~redc· - V. 

tHu~o .devr:na fazer, de imediato. era 1 através de uma campanha esclarece~ O SR. PRESIDENTE - (Fa.zenci'o Ex." há de permitir, porCn1 que, t;•:.O 
a .. c.l.SclJJl1nação das correntes m1&rn-\ dora. Pót· exemplo; os jornats· e.!itão soar os timpanos) - Comunico ao ce1·to.s aspectos discoroe n.& oonstdf~· 
tor: as. a def€sa do homen1 do c~:~.m- cheio_.; àe casos de desemprêgo nas no~re. or;wor Q~e e:ta a. extinguir-st d-erações que e.stá. fazendo, com o bri-
po... .... lfábi"ica.s )Jaulistas. Quando t&is nott- n )'Jlft 'J cxpe · n e. lho que lhe é peculiar. Entende) q:..~e 

.. o -;:;:,. ABELARDo U ci~ cllega::em ao interior da Paraíba, o F~. ONOFR-E GOMES - .(Pela em vez de se amparar a. populaçúo 
p.~.~.et propaganda J REl\l.'\ -~ mtlhares Jâ se terão en:::a.m.inhado ordP""n) - Sr. Pre-..sidente, requeua a nordestina. 'que se vai deslocar do cta.s 

. para São Paulo em l.lusca de emprêgo 1 V Ex.a consulte a Casa. sôbre se con ... suns reglõn para o centro do P:ats 
O Sr. Canos sa.boia- - .. levando-o e lá fica-rão desemJ>l"egados até que,-,ente nn pror.oga(ilíO da. hora do ex... o SR. ABELARDO JUREMA _ 

pa:a onde encontras...-=e fàcilmentej possam l·egn•s,Jl!!' às suas terras. r.· pediente, para. que o. nobre Senstdor Permita 0 nobre colega e.'!clarec{·r lrna 
t.r~~alhú;. V. Ex ... está ~iss~rtaD;d<? ~- fim de sp tee:ncaminh~nl n~a v1dn. : Abel'larcio Jurema continue sua tnte .. particularlda-cte: não tn:ego ~t*o::;IHênda. 
llr · o a.;sunto corr:. muita. rntellgencm O In!itltuto pode reaHT~r vl"abalho I res.o:a.nte e ímpCJrtnnte anreciaçã.o sô~ no !im da corrente tnugrntona. 
e 1:onhecimento o que me causa ünen- de conjunto ~ dispõe de m.elos parn bre o p·roblema q~! tocnUza. ~ . ·. . 
oo prazer. . t.anto. Ntio digo qu-e tenha recu.rBOs l . • ~ h A;() O Sr_ Argetniro de Ftgu~m!'ri.a -j finat1cefcos mM, pelo menos, conta~ 0 SR. PRESIDlin'l.TE - 0 Sen.v-~. Julguei que V. Ex." esttn>fl QU:>IL'I'!\'IG 

O SR. ABEL.A~DO JUREI\! A - C:Jm dl.spoairh•oo legais que, aplicad:Js! acaba de ouvir o r-~uertm~nto do no-~ ajustar e!:~a gente, que vem ::fO 1\ Jt• 
O~lgado a _v. Ex. . bnulatinamente, se nfi.o resoh·erem o I bre Senador Onofre Gom s. de$t:e ... 

,"'1'. ;l:CSJdente, o. nobre ~enadnr pro'blema pelo menos atnet)iz:arão o Os Senhores Ser..adores que o a pro- 0 SR. ABELARDO JURE~>! ..1, -
:ptlo C~a1 á, Sr. Cmlos. Sabo1a, c11m êxodo rural. , 1 vam, queiram conservar-se sentado~, I>evemos ·enfrentar 0 proOI€m~~ nw1! já 
a autonda~e de ex-Pres~dent~ do Im- Ki1o combato a lm!gração: ao ~on- 1 1Pauro:• existe dos desa.justados na ehtade, 
t .t~to !'lacional de Imlgraçao e. Cc- trárloa~ho que o B·:aslJ devt- abrir 1 Está aprovad-o. · ' 
lomza1;ao, salienta que o Instituto as port3(.; a tod o0 mund(). Noto, pé)- Continua cmtt a palnv:-a o nobre O Sr. Argemiro de P'igurlre~:o ·-· ..• 
Nm um piano raci(mal. poderá evit!lr rém, que, enquant:J os tmtgrante.s Sá.() , Sem:..jor Abe)ardo Jurema, . nrnt mesmo-s molda d,o atual at:}~ -mt. 
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· 4e col.onização, de amparo 
a:rit.ntes. 

O SR. ABEl;AR.DO JUlliDM 
NãO. 0 !D!:itltlll<.J, <te acóH:lQ CC>n1 OS 
municiplo.s, procurará fixar ~m o ho­
ntem ao campo; e assl.Stil'á os que 
chegarem ao fim da corrente jmjgra­
\ória, para devolvê-los, cu 9-just~-los 

aos lml.. de evitar déficites. Mesmo que feito 1 Arg-emfro de Figueiredo e Nelson Fl.r~ !sua finalidade e objetfvq apenas tra.. ... 
dentro das _melhores pr.evi5ões, havia :

1 
mo que .tne levou a digressões tão I tar -do imigrante, assisti-lo e encam~ 

sempre .o cmdado -de colocar .as verbas, evocativas dos bons tempos da Pa~ nha-Io na sua chegada, execute O$ 
prevend{) aconte~imentos calamítosos. )·raíb·a, volto ao assunto, para me !i·jdisp'Jsitlvos da prôpria' lel que criou 
A sêca não anuncia sua vinda, ela se 

1
, xar nas letra.c; do regulamento do ·e regu{amentou,. proteja e provorcío .. 

precipita e .surpreende. mas não a INIC por cujflS' disposições creio !1(: permanente assistêücia , social e 
administradores previdentes como , que ~ problema <tespertado pelas ~i- material também aos e1nígrantes que 
V. Ex. a. e o nobre Senador .:Ruy Car- \ nha!> pahwra15, pOderia :;er 'oem equa- percorrem o :Pais. em -busca de m~ 
neiro, que renlizavai_U. o Orçarnentc ( cíon;_O:o. . Jhor~s condições de vida. . . , -.o fim da colonização~ · 

o sr. Argemiro de Fi{Jueiredo - V. 
e encenavam o exerciClO sernpre com ! Quero de..<;ta tribuna, apelar para o Nao posso. nern devo, acettfl.l a: 
~a.lQ.o. Se não me falha a memória .. Presiden'te do Instituto ~acion~l. de ~tes~ d~ que ê possiv':l anular. de ycz, 
houve um ano em que V .. Ex._"' ~p~e- \ Irü ração e CoJonl,açao, Mtn1st~o o ex-~do rural.. :G:!e ~· r.ealment?, 1m ... 
,e.iltou saldo ·de mais d.e 01to mtlhoes \ F1 gando de Alencar homem cuJa perat1vo do propno mshnto de .robre ... 

Ex.a há de permitir que eu chegue 
a oonclusáo do meu pensàment<l. En­
tendo que o mais raciou.ü :seria tu-. 
tarm-os de um plano de C.Jiútlização na 
própria l'egião nordestina. 

• .. ~-"" 1 ern . •. · · 11; • d h dto cruzeJros, a-que .es~srreceu ~~?s j rreira no Itamarati e uma das maiS lllVt::DCra o omen1. , . 
QS wmens da Paraib:;t, pela prev1sao c~ilhantes. hoffietn de acui?ade co:n . o. Sr. Carlos Suboya_ -:- .Poà.:: ais. 
com true V. Ex." rea1Jzou a.qu~le Or-~ ~uH.os s~l:v}cos 'presta der; a sua ter- c1phnar as correntes lDUgtatóuas • . 
saml:!nt~L · '..._.- ra. no sentido de que se volte . .P~~ o -s~. ABELABI?O JUR:EMA .;-t O SR. _ABELARDO JU'REM.A -E~­

tá dentro da finalidade do tnstitut( ... o sr. Nelson Firmo - Entre os ad-\ êsse problema. ~ont o mes:no caun r ' Pode. s1m - como d1Z o uo_bl_e ·?-Jl~ga.., 
ministradores da P~raiba o Senador o mesmo interesse despettado agora, Senado-r Carlos Sab_oya -;-: diScl~Jmtu," 

O St, Argemiro de J<'ig1tel.rc~!! - ~Jn A"rgemiro de FigueiredO foi um dos 1 despertado antec::. despertado semp.~ essas <:úl"l"ent~a nngratonas, Cl'll\l~do 
todos o.s Estados da~el~ legla? e:<J.S- maJores e me afoito em dizer que foi I perante o~ represent-antes do pov~, nova· menta-lidade, divulgando r:a m-.. 
~em zonas humidas. _cJr;uust~ncm eJ S. Ex.a o maior de todos. pl'opicie aos .homens de cm_nP? o terior do País, nos núcleos mais frl,.s: .. 
mtetessan~e e ~ou co 1 ec_nhecida no "" . N'ordeste, na Capital da RePUbliCa ou tad!:!S da faixa litorânea, a convicção 
.sul do pais. Quand-a .se faia em Not-: o SR. ABELARDC JUREMA -)em qualquer parte, tratamento q~e d-e que não apenas nas metrópoles oo 
<_~.e~te, a 1l~l~h"'Sau t: ue qua ~l.ldo Ja A Para~ba, noh1·e Se~ador Nelson I lhes permita ajustamento às ~nd1~ oferecem condições de vida .pa.ra 

-e tnaprovettavel, F._ irmo, e _ul!l Estado feliz,. pox9ue tem 

1 

çóes socíafs e_ econômicas dO melo. a.-quêl~s n<Jtf:M co1>tenân~os, nossoa: 
O SR. ABELARDO JUREMA lttdo adnumstt.:ndores cto~pactrao mo: . abota ~V. Ex~ dá pat.rícim;. . .. ~ . 

Juígam que são zonas d~soladoras. ra~ de, um_ Jo~o Pessoa, de um Arge . O sr. Carlos S y t ? Sr. Presidente. dmgn1do meu apelcy 
nnro ae F1gue1redo, de um Jpsé Amé:, hcença. ,Para um apare. ao Ministro Fernando Alê'ncar, f21l 

O Sr. Argemiro de Figueiredo- Te- rico, d~ um João Suassuna, de uT ;RUI\ 0 SR, -ABELART)O JUREMA - _nome da sollda.rledade humana. -em 
mos, en'l tod·;;s o.s Estados, regiões hú- parneuo. todos, t:omen.s. devo~_~do~- Com todo 0 pra:l!er. . ~ benefício dos meus conterrâneos, dos 
m>das, próprias pa_ra cultura racronal, Se y, Ex.10, entendido do ~or?~ste, f1~ ' _ 0 n-.nc meus pat1:iC1<lS. _dos homens do Nor"': 
perene, c_om processos agr1cola~ mo- zer um levantamento da histeria con- O Sr. Carlos Saboya ~ P 10 um de:1te. ·sinto~ me convicto de _q_ue. pela 
derno.. .e amplitude sui~C..1ente para lo- tempoi'ânea politica de minha terra,. nlantem, n.) Estado de Sao a~ ' Ex' sua fõlha de serviço da carreira di ... 
caliW-çáo de lavl'adores -:tesloca.d.os .:te situará· êsses estad~tas na~ galer!~ dos I a.côEdo_. n<;,JS mold.~ d~ qiJ~araiba: · 0 plomàtica; no Ins~itu!_O N.ac:ional de 
cutras zonas onde a sec~ atinge mais grandes benfeitores daquela regmo. ;G"O?~ar1 3; fosse ff1 ii" 1 é recebido Imígraçáo e Colonizaçao. _v1ra S. Ex.• 
intensamente. Na própna 1·eg.iã-o nor- Sr. Pe1·sidente, agradeço o aparte I :mrgrante. naque a capm! ho<: daria. ao encontro do nosso sofrimento, am-..~ 
d~stina paderiam05 foi·m:u esses nú· do' nobre Senador ·Nels(ln FiriUQ, ~ue 1 e enc~mlnhado pa;~-.~cia so;i~: aU- parando e assistindo aquêtes homens; 
cleos ~E. amparo às popuiat;õ~s cte.5a- féz justiça aos llori'rens que reahz~- i Recebe _tõda a .a.sslS e orieotação no que saem das suas fazend~s, dos sew; 
ju:Stadas em ,virtu-de da"s sec~s. J·o.m as aspirações do povo parai- n1en~açao. abrlgO .e . colocação lares. em busca de uma vtda melhor, 

O S D. ABELARDO. JUJflt:MA bano. !:,enhd•J d~ :onsegmr um: dos os E$~ fascinados pel-Js encantos. da me .... 
...... . . '" Basta\'a hzessemos em 0 · trópole. _ 

Centros de int~1·esse, qU;! fixassem v O Sr. Nel.~on J[mno - Amda pen .... o, ta dos acôrdos dessa. pa..ture-za. C~m cantando daqui desta üibuna o 
homem ao tampo. sem desaprêço aos outros, que _a ad- as E~tados do . Cea.ra. e da Bahla, Jmeu Nordeste, cantando a fôrça.,. te 

Tem ra..zão V, Ex." na pouco.s mo- I mini~traç.ao do Sena~or Arg_emiro de I quando eu. era Presidente ~o Insti-~Perseve.rança a pugnacidade do nor ... 
me11tos, o nobre re-pre.s€ntaHte do Cea- Figueiredo . foi a ;nais nota v .e). E' tu to. foi feito um no sentJ?·J de ·j~ destino. estoU certo de que ·ao cora .. 
1·a. tal~vs .sõbre a nece.e.sida:ie de e.s- ponto de v1sta pessoal. próprio Estado ~ar:.ter colôma agt gão à inteligência: e à sensibilida.de 
ta.b-elecer~se um iti.nerál'io de.S.S~ll J.r.lli- 0 SR ABELARDo JUREMA _ cola na; qual _locr:hza~et?. 0

.
5. e;~~= do 'Presidente do Instituto Nacim]al 

gra~ôes e postns que pude.$sem Jazer V Ex~~,. é um grande observador dentp,s ?<YP~h~C\Cnms: do's"mpa.re'cae •·q·~e de Imigração e QJlonizaçâo, cht:~:ru-_á; 
voltar ao seu meio ()U a 0U1XJ&, can:n.. · · ' te•·J. na pt"'\.tlCtl. acor ... d ·, · h M a 11e 
•~· de braçoo, ês:;.es imioo·tant~- C:>c.~s .cujaS refe.~ncías aQS admínistraq.~·-! atét hoJ·c m~ntid~s, para dísciplinaçã·;) o e~o e rr.:~t asdp avr s, ·.~<lmd o "cto: 
Ezta.dos. · · - _ dessas co.Jentes. XIS Ia . desajustados· que perambulam pelO$ 
VI:".,. • r _, de mmha terra tenho. na mats 

1

. . . E · t' m . a. côrdos garao os gu os os necess1~a os. ~ 

· alta. conta. . e_om _outros Esta.~os,_ no sem:do .da grandes çentros. sem terem uma som-
O Sr, Argentii·<l ·a~ Figueiredo - F..l'. Sr. Nelson Firm.o - Essa é nu- J flxn()aO. e. da. p:ohlaxia das cmten~es bra 11a:a o re.poUSQ do corpo -e paz de 

Iemi1l"O o nosso Estado, que, cvm-) V." 
0 - - · · t 5 o1z v Ex"' com mUlto 

~ .... a .,.,be. tive a honra de pre.sidi.r em nha opiniao, sem qualquer desapreço 1 ~m1g:ra OfH'-· · - : ~~ 'N . .1 de espírito. (Muito bem; m.uito bem._) . 
.c..'" .,..... para com João Pes.soa. Josê Arnérico. acérto. que o Instt~uv...o _ acl'ona 
19SS. Rui Carneii·o· e tndo.S os grandes ad- J Imigração e Colomzacaq, pela sua 

o. sn. ABP..,'\R.DO JUREM:!\ - minist.ra.dores' que passaram pela Pa- (finalidade . .P. el~:s verbas. _qrçamentá-
Com reiévantes servíços à paraíbâ. raíba. - f-ias que possu1. pel0 apmo que _en~ 

contr"ou e t-em encontrado nos 01c;a 
o sr": Argemiro de Figueiredo ";'"~ o. SR. AB:E:LAR1JO JUREMA -J. mentos e também da parte d-J.s Le-

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lkio l'eQUl!rim-ento ch-eg.ad41. 

à Mesa. 

E' lido e apr.o.vado o se{nlinte Agradecido a V. E.xa. Esse plano "'de Diz bem V. Ex. a. O escritor José Lins gisla.ciores. poderá atacar es~e proble­
colonização toi tratado àguêle tempo, do Rego, em crônica que escre1•eu há ma de maneira muito mais ~fícaz;. 
e meu sucessor, o nobre Senador Ruy ::olguns anos, dizia: feliz a ten-a que l\a minha pequena permanêncla na- RequerimentO n. 245, de 1957. 
carneiro, deu-lhe continuidade, apro- tem uma galeria de ex-presidentes quele Instlh.1to, senti que estã alnda ' · 
veitando a propriedade do trabalha- como. ·a. Paraíba, desorganizadn: é um amontoado de Exl:no. sr, Sena.dor Apolônio sanes. 
dor. Hoje, infelizmente ésses ser- D Sr. Nelson Firmo Pois não., órgãos, JOgados lá de}ltto. M. o. Pr~idente do SenaQo. 
\'iços tão 'bem iniciados p~la União, Bato plruiias. 0 SR. ABELJ\RDO JUJI..EMA Devendo terminar no próximQ <lia 
àquêle tempo. estão quas_e aban~ Falta 0 entrosamentc des~jado. 25 a. licença de quatro meses, em cu.kl 
donados. uma região úmida, com o SR. ABELARDO JUREMA gózo me achO, S<~lieito mais 30 \trl:n .. 
:rio perene, próyrlo :para o esta~ Vé, poí.s, V, :Ex, a, que é a inteligên- O Sr. Car2os Saboya - Exat~men- ta) dias em prorrogaçâ<l da meE;.l1\a, 
belecímento de· um grande plano. de cía fazendo justiça aos hÔmens d3. te. Não ·existe nem compreensao ór: Teresina, em 20 de junho de 1957, 
colQnizaçãQ de nacionais. seria am- m1nha terra. sua verdadeira finalidade. Há ta.m- ~ Matl~ias Olynrpio, 

paro formidávet.aos .d~sajustad~s rl.e O Sr Argemiro de Figueiredo ~~-a~e e p~l~n!~çPo,epd~ta~~~~él~~ 
outras ZOJ?-as, do Car1~1 do sertao, na Permite. v Ex a um aparte? d d 
inclemência das sêca.s. 1 • • • • • da Agricultura. uma série e . esa-

0 SR. ABELA
DDQ JUREMA -/ O SR. A.BELAROÓ JUREMA certos, }lrincip-almente 1?-a localização 
"""" p 1 ê de determinadas OJloma.s · que. l)OI 

E centro de assistência e ·nmparo, 0 s n °· . Jnterêsses políticos ou por amizade, 
tarnbém, ·aos traballladores .. desocupa- o Sr. Argemiro de Frgueirelfo toram criados em regiões absoluta-
da&, nas êpoca~ Qe crises. Não. desejo focalizar o assunto objeto mente inóspitas. Algumas já custa~ 

0 Sr. Argemz'ro de Figueiredo da. argumentáção que v. Ex." está rarn à Naç~o mais de um .milhâo e 
Pet"feitamente. Sem. 0 deslocamento desenvolvendo com tanto brilho mas, seis~entos mil cruzeiros estão sempre 
({eMa gente para 0 .sul. silnpiesrnente agradecer a generosida... em perecimento; nã.o progridem, n~O 

de de V. Ex.n e <lo nobre Senador se desenvolvem, P'=>tque n!io e}Cistem 
o SR. ABELAnDO JUREMA Nelson Firmo... meios para isso. Não se· pode· fazer 

V. E.xa., comó hOmem do Nordeste, 0 Sr. Nelso• F' E' . 1. milagre, tampouco localizar homens 
ooin a: respon~abilidade de Cheie di ·~ lrmo _... JUS lÇa onde não encontram meios _para ti-

o· SR. PRESlDENTE: 
continual"á etn exerck1o 

te de s. Ex,ll, 
o Suple:n• 

Sôbre a mefla 
nobre Senador 
l'edo. 

uma comunicação da 
Ara,tmiro de Figuei .. 

E' lido o !leQuinte 

OFíCIO 

Em 24-6-57. 

Estado durante c1nco, anos, conhece que fazemos. rar. do seu trabalho, o suttento seu Se.nhor" Pre~idente · 
l:lem o problema, -e sabe o qu~ signi...... osr. Argemiro de Figueíredo - "' e de sua !amilía. Achando~se ausent-e de.sta caPital -a 
fica. para os homens públicos ;I falta 1 quanto à. administração que tive _ a 0 SR ABELARDO JUl'LEMA _ Sr. Senador Diinlel Kiiei'er, .solicita 
de fixação do_ homwn ao campo, _as honra· de presidir. Devo dizer, entre·! Diz bem. v. Ex~ e nós C'ltnpr~ende· se digne V. Ex. a. de deaign.ar-lhe suoo .. 
épOcas ~c:le -estiagem prolongada.: CUJOS tanto, que ambos senadore_s que ·nye mos. perfeitamente-; que 0 Instituto t-ittíto tempotário na Comissão de 
resulta~os para os govern~ sao os cunJU!B~ oom essas refetenCliJ.S sao Nacional de Imigração e Colonização, Constituição e Justiça, na forma dQ 
mais <iiffceis para a_ execuça!l de um suspeitos porquanto colaboraram nes~ com poucos anos de existência, teve. disposto no a.rt. 39, : 2- 0

• do Regimen .. 
t?_rograma de trabalho, A Paraiba é um .sa. a?ministr.ação -com tôda a efi~ sem dúvida, efeito de diSciplinar e to 1nterno. _ 
Estado, como aliâs çievem ser todol:i os ctenc1a, conveigir para ãmbtto único varios Atenciosas saudaçoes. - Argcmir!l 
do Nordeste, cujo orçamen. to tanto _niciei minha. vidi'l. pública vendo os servu)os esptJ.lhados, com planos pró- J ae Flguelred.a. I 
V, Ex.a como o Senador Ruy Car- exemplos de v .• Ex.n à [l'ehte da ad· prios. mas VIsando a metas conver~ 
J):eiro, ambos com os mais relevantes minjstração do Estado. gentes. Queto crer que a admmistl'a~ O SR. PRESIDENTE: 
serviçoS prestados à 'Paraiba, organi- Sr. Presidente e Srs. Senadores, ~ão dêSSf! órg:i'\o. libertando-se do Designo o nobre Senador Rui Pal .. 
z~vam com a pre9~r.aç~Q coll.'5tante a colaboração dos nobl'es senadores, a.nilateralismo, d.a. convrr:.ção Ue que e, ru~ml. 



Têrç,•~~~'_" ~:';'========,::::D;IA;R;I,;O::,·;D,;O,;:,C,;O,:;N:.;C.:,;;B:,;:E;,.;SS;,.;;,;O:,;,N,;,A:C,;,IO,;,N;,.;'A:,l,·='('=S"'e"'çli:=o'=:=ll:).,:,. =====J'::;;";'h;,:o=d:;e,;,19:;,5;:,7:,-,.,;_12~~:._1 
El;gotada a hol'a do e-xpediente, pra.$-\ :P'h,am prejudicada."S M seguintes\ encargOS d~r:rtr,t% da e~ecuçã.o d~l duzid~~. feitas ~.m .tÓl'llO d~ inter-

N-8t it , . })if'f'6€nte Ie1. . pretaçao const.JtuclOnal. Nao p::de-
EMENDA N.0 1-C ] Art. 7.0 Esta lei enttará E:m vig-or

1 
mo.s e&tabelecer debates polêmicos 

01 DEM DO DIA ~ na data óe !Ua Pl}blicaçiio, ."ev0flad11.S que importem ern cercear atribuiçõPs ! Substitua-se as expre6S()e.& "QU ~~- aa: disposições eJn <,'Ontrát1o t dêste ramo do pocte1· Legislatü·o. lUil 
. cf N • icCl meação de pessoas·• por "OU requuil- ! qual-; emanam dv mandato pqpular. 

dov~:J~;~ :;rnLei l:tsb~~''a~: n.~ çãO de se-rvidores". Disc_u$são única do Substitutivo\ Ao _?enado cabct~l_fls inkintivas.~ô-
83 de it 156 QUe cn4 Q se·rviço de SUBEMENDA N.o 1-0 da· Camara dos DeputadO$ ao b_re todRS as materHJ.s_ de co:npe~en4 

' t" f", 'd Tra porte c _ . Projeto de Let do senado n.0 61, Cla do Ccngresso Nac10nal, que não 
Est!t .w '\" os Db a ns Públt~as 0 

e Re<:!ija-.se. da .s:e-gumte forma; lJ }>fl- de 1950, que aut.uriz,:z 0 Govêrno I fórem privativas da Câmara Federnl 
:L~nt~~\es r~vidC~cfa~ tendo f.a ... rágraJo. ún1co ~o.artigo 3.o: Federal a G~U:tiliar a Prefeitura QU do_ Ptesidente da _REpública. A 

a ou rt.s P • 6 de I ."Paragrafo umco. O Poder Exe- Municipal de Silo Joáo de Mti({UI,, parte financeira do pl"OJeto, desde que 
~~~:~esl'·{ns. 1i;034 

4; 5 \i:~3 1957) cutivo p1·overã ~ quadr? de ~o.al no Estado do Espírito santo, com s.eja acessória da praposiçiio princi-
, ~ a · e • · a que ~e rete1·e este a1·t1@D, medHmte a quantia de Cr$ 2.-I)QO.QOO,OO pa- pai, nf1o pede p1·ejudicá-la sob o a&-

r- Sóbre. o Projeto; . :transferência ou requjs~ção" de. servi- ra reparaçüo dos rumo.:.. cau.saàU• pecto con.c;:tituclonn.L 
, . • 0 "t . ~ I dores de outras repartições_ put)lica.s,\ pela trOmba d'âgua q 1~s dei)-abou Asshn. eu me }lermito pedir a Ca,!:a 

-- D~1 • Con1ussa~ ~{ C ns~wg:,o .autarquia.<; ou paraestatais, pre~e sõbre 0 rejerzdo mu.n~:lpio. tendo I considerar que êsse Projeto. que volta 
e . Ju_stt•r0

• ~vo;.av .... ' . -: 0 -
1
rentemente dOs que tenham conh{!Cl· Pareceres favoráveis .tDb ns. 4141 da Ctmara liJ.ÓS 1.1.tna tranütaqf t> 

n~lssao de Sen;clt~o1 . Pu_?hc • favdo- mento d,e e.<5tatí.stica". e 415 de 1957 dos Comissõe" de· tranqüi1a sÔl;>re seu a-specto const.i-
ruve11 com mo 11caçoes; - ai 1•.1 .. ' J . ct' .• t · n 1' fim d u · seJ·a mais 

Comis:'àO de Fina11ças, javorúvel, com O SR.. PRESIDENTE: · con~ I wçoo c ustt.Ça e e Fl-. uc;? a. a e. q" e nao . . i 
mOà'i/1CClÇóes. li -. SObre as Em vot.ação o proje~ assim emen- nanças. l ~I~~~dt~ç~~~1o dUVldu.sa e$-Sa JUnd ca 
emenctr.s: - da comtss<lo de Sl3r-~ dado. . •·- # 

vi1;o P·lblic(l; 1. 0 pareceJ· - oje.. Os &·.s. Sena-dores que o aprovam, O SR. PRESIDENTE:· I O Sr. Gomes de ozwetJ a Per-
t•ecendo a tle n. 0 1-C; 2. 0 pan~- queiram conservar-se sentado.s tPau- Em di.~cussão. tnJte V. Exa um aparte? 
oer - JaVOrável à.S de ni. 2-C e ,w). Não havendQ quem peça a pa.lavra, ATTíLIO 
3 e, i:Onae<ruentemente. çOnside~ :Dtá aprovado. encenarei a. discu.são. (PcLu.saJ 1 O SR. VIVACQUA 
~-ndo prejudicada a de n." l-C Ence1·rada. :Com todo o prazer. 
e respectiva JJulJemenda; - da lC' 0 ~;>Cguinte o _projeto a-prova- A Mesa jt~lga _ op~rtunc ~sclarecer 1 O Sr. Gomes de Olivei11x Fjca. 
- propondo suõem.enda à ed n.0 do, que vai à Comi.Má.'O de Re- que as mo<llflcnçoes mt.roduzJdas pela 1 bem a v. Exa. reivindicar tJll atribui-

ComúiSáo ie Finanças; L0 parecer - dação: Câmara dOs Deput~dos no t,exto _ql_:le I çâo para 0 Senado, porque foi ~ssa. 
l-C e oferecendo a de n.0 2-C; o Sêna.do lhe. env1ara para rev1sao a ()rie-ntação que 0 ncbre colega im~ 
2.o pn -ecer - jat'Drável à. de n.o PROJETO DE LEI DA cA.MARA foram a.s seg-umtes: I primiu ~n:_pt·e aos v·Jt.o_s 9u~ proferiu 
3 e, conse<lu.entemente, cOnside- N.o 83, DE 195~ I 1."". na alinea b do art. 1.o _ n_a Com1SS~Q de Const1tmç~o e Jus-
rando prejudícada a emenda nY (N·-o 198_B de 1955 na cAma.ra dos I :substituição da palavra ··íncllliiiva-l tlça

1
. DeseJo relem~rar, ta<ndd.a. q~e, 

1-C 1: respectiva suQemenda - · • ' · mente·• por "inclusive"· no empo em que flz par e esse or-
da C<rmtsSão de constituição e Deputados) . . . I 2.'~. no art. 2.o, que 'dlzin: i gão têculco. se as:'en~u a ~~rmn de 
Justiça, Jttvorável às emendas Cria 0 S•ervtço d.e EstattJ'tlca "a aplicação do auxili·J vbedecerá I que, qunndo a pa~te hnan_ce~Ja fô~ .. 
2-C e 3 e considerado prejudica- do.s TrQ.nspOrtes, Conwnicaç(>e;; e, a planos elaborados t aprovadc.s pelo apen. as. deccrrênc1a do obJe~n·o. pnn· .. 
da a ie 11.') l-C e respectiva aube- Obras Públicas,. e dá outras pro- Município fla@:elado", ClP~l do Pr<>j~~.:J, a con:-petênc1a de· 
mend-1 pela âprovaçáo du de videncias. · acréscimo, ú~ tine, de v~r1a ser adm_1t1da e ace1t'"a. pelo C?n·, 
11.

0 
3. . . . ,, ... por intermédio do Govêrn do I g1 ~<;(). .Infellzmente. po. em. l?aleCf, 

O Congte.s.~o Na~10na1 decre~a. Estado d. · EsJ>íl"it() Santo"· 0 I que a Camara não nce1tou a onent.a·· 
O SR. PRESIDENTE· Art. 1.0) Fica cna<lo o Se:rvlço de a 0 

0 • ' r;ão do Senado e a t.em contrariado, 
• . · · i Estatística dos Transportes, com uni- 3· · no art. 3· • sub.st.itlllção das pa -~ · ·t · p · t ob tal alega·• 

Na .ro:·m.a .d~' Regimento t~re~os que cações e Obras Públicas, subQrdinado la~ra.s:, " ,., ~o.re]cl lU t'OJe os s 
RJp.recJar, l.nt~lEllmente, as_.emendti..S. admjnistrativamente ao Ministro ad um. e. d~. • , · ç 

A_E> C«I1I&3oüs .são unâmmes em su- Viação e Obras Públicas e obedien~ ~ pnme1ra. antes "e a _segunda. d:: 1 o SR. ATriLIO VIV_ACQUA -· • 
genr a ~p.ro'laçâo d.~ e~endas ~; à ottentaçâo técnica do Con.selho Na- ~1s d~ expn:·ssão crédit-o espec1al , 1 Ag.rndeç,:J 0 apa_rte do ~mm~nte cole· 
2-C. e ~. ca~o em qu~ flcará pre- ciona-1 de Estatística, tl().'J t.êrmo.s· da te~,~~tlv~~le~~e por 1 ?a. que é _tambêm dep_o1mento de um 
jud1cada a t.menda n. 1-C e ret:i- convenção Nacional d'e .Estatistica e o e até , . -.. I IlU1>íre junsta _que _mmt'O tem hOirra· 
pecUva :;ubemenda. da respectiva legislação. de sor.te. a dner~se do a cultura Jur~dlca desta f?asf(, _ . 

Em Ntação a.s emendas ns. 2-C Art. 2.o 0 serviço de Estatística "o crecbto esP,ec1al Mé • . • ••• •• .. R.e_almente, f o.' essa a oru~?t~çnr 
e 3. dos TranspOJ.·te:; com~nicações e Cr$ 2.000.000,00 :~.._ segmda na comll!são d!- Consb~mç~o 

Os Senh.ol"e!! Senadore;; que_as apro- OQra.s Públicas OOnstitui wn dos. Ól'- ~n vez .de. . e Justiça. Com relaç~o à Cacuar~~ 
vam, 1}Utlrarn perrnanl.cer sentados. gãos exe<:utiYos centrais dü Instituto um créd_Ito espec:t.ai de • , . . . . . . . do.s Df.';putados, pr-eciSO e.sc1arec1 .... 
l.PaUs_U) B!"RSi~ro cE. Googm:tla -e .Estatís .. Cr$ 2.000.000,00": . . que o Projeto eStá de retôl'no daqm!-
~tao aprov~das. tica e tem por Objetjvo coordenar ou D:n tudo 0 mau;, o .sub.stltUtlVo da , lR. Casa, que. ma~s U..'Ila vez, aceJtc~u 
Fica ;n-eju{ilca-da a. emenda 1-C e levantar db-etamente M estatistica.s Çâmara reproduz exata..""llente o pro-~ nosso pento de \'rsta. 

subflnf!r,da. re!ere.ntes ao transporte, à.s vías de Jet.:> do Sen_ad~. ~ o Sr. Gilberto Marinho - Perrni ... 
comunicaçõeS às obras pUblicas e àtJ Como é _ol:>Vlo, tE'ndo a parte na.o te V Ex u a a te? 

Siío as seguintes a.s emendas mais ativid~d.e.s . compreendidaa no alterada s1do ap.rova~R pelas d?~s · a. m P r · 
.1lprovadM: campo de competérlcia do Mjnisté- casas, já é de se C<Hl.SHlel·a: deflmt1- o SR. AT'!iLIO VlVACQUA -

río da Viação e Obras .Búblicas. va, e, consequenteme·n.tt\ nao carece- Com todo o prazer. 
:E:MENDA 2-C Art. J.<:l O quadro do pessoal do dora de nov,) pronunciamento do Se- O Sr. Gilberto Marinho - ~seJ~> 

onde se diz: çr$ 2.Q00.000,00 (üois Sen·iço de Estatística dOs Transpor- nado. aduzil' argumentos no mesmo sentid·> 
.milhOe~ de m·uz.eiros) no aJ."t, 6,0'·'; tf'l!, Comunicações -e Obras Públicas Do voto d'~sta_ Cas_a tdepen?em ap~; do aparte do nobre senador Gomes 

tetá. organização ~emelhante a.os dos nas as altnaçoes m roduztdas. pe · de Oliveira. V, Exa. age insplradE.
4 

.D:lga .. .se: C.r$ 1.000.000,00 (Um mais Ser\'íços de Estatística dO.S ou- Câmara dos .Depu~ados. Estas e que, mente, ao defender a competênGia 
milhão de cruzeiro.s) ". tros Ministérios civi.s. em verdade, constituem a emenda da do Senado. Aliás, a Câmara não :;e 

! Parágrato único. Enquanto não fôr casa ~vJso~.a. tem opooto a tal atividade legislatí-
EMENDA N.o 3 organizado ·o quadro de pt~al a que Sóble ela., é que. deve ser feita a va à.s vêzes 0.!! óbices maiores temus 

Sie refere ê.ste artigo, o Poder Exe· consult~ aoc Plenáno. que enfrentar n.o próprio Senado. O 
Aos arts. z.o, 4·

0 

e s.o. cutivo proverá a lotaçãQ pl'ovi.sólia r • Os S!~. __ .Jenad.ores que se"•nt~pdrosov.a- nobre- colega sabe nue. na Comissão SuPsJtuatn-se os artigos pelos se- tenl de1e1ao petmanecer .., '' 
do ServiÇo de E.stat.istica dos Trans- · ' de Coru;tituição e Justiça, tenho-mo guinte~, altt!rando-.se a numeração dos ~... n.··bl. · 

artiov•s 6.0 e 7 .o~ portes, Comunicações e. Ovra.s .• .-~ 1- ATT LIO V!VACQUA manifestado, sistewàticamente, 11.01 
~-- cas, mediante ttan.sferência de servi- O SR. · I : sentido de não :s-e dar essa, interpl'e-Art. 3.0 :f'ica criado no Quadro I · · !"a· jb1· rev1·oto ~lo oroclo1·J· 

dores de outt.as repartições publicas, ., o "· P'"' ta.c.ão t·estritva exagerada a>J art. fi'1 do M·irti·ste'rio da Viação e Obras Pú4 Sr Presldente o pt'OJ·eto en1 dis Ou nomeação de pessoa.s que .sirvam · • ~ d c nst·tu· llo Tenh o•o-rvad e •1· a ca1·go de diretor de serviço c"""'o e· d<•. aut-rt··.t de no.•o- a 11 t,·go a. 0 1 1ç · 0 l.l'iK' -c' 
'"'lC 

8 
O · ' em órgãos autárquicos ou paraesta- .__ " '""""" accmpanhad·::l. frequentemente, os 

paà.r[l{! CC~4- - taUi, pt·eferentemente dOs que prece- colega. seç.ado~· Luiz Tinoco da Fon- trabalhos da Câmara dOS DeputadQS 
§ v· O Poder Executivo, dentro de dam a levantamentos estatísticos. .seca. Trat!t-se de auxflio ae .Muni• e noto que se conforma cem ~ 

se.o:.sen~a t€·0) dias pl·uporá, mediante cípio de Muqui. no meu EstaCo, par~ orientação adütada pelo Senado. os 
.rneru;~1 gem ao CongreEso Nadonal, a Art. 4.(1 ~~ instalação do S::rviço atender a prejuí:ws (!amados por óbices residem, às vêzes, em questões 
criaÇáJ dot. càrgo.ç de carreira, ou iso- de Estatistica dos Transpor~, 00- inunda{"ÕUt. Não pTeciso realmente CJUe merecem maior estudo, em ques­
Iadof;, bem como das funções gratifi~ municações e Obras .PUblicas, ora enca.xec-er o niêrit() da p.ropcsição. tôe~ doutrinárias seguidas pela out

1
·a. 

cadas, que deverão integrar o Quadro ct·iado, .Será. .autorizada em decreW Aproveito, por&.'ll, o ensejo, para mnis Casl\· & çongr€SSQ, 
I para. lotação do serviç_o criado pOl" do Po<l.er Executivo, q-ue tarnbêm, uma vez sdicitar a eWnr;ão do Pl?-
E-6ta lei. . aportunamen~, aprovara o regimento nã.t1o quanto ao :::-econhecJrnentr. na 1 o SR. A'ITiLIO VtVACQtJA -

§ 2.0 Enquanto não forem criados da. repartição, awndendo, na forma JSUa competência para tomar !mc1a\l· Agradeço as palavras da ilustre Se ... 
os cargos de carreira. ou isolados, bem do art. 3.0 desta lei, à sistematiza- va d~sta na.tm·eza, jurisprudência que nador pelo Distrito Federal, que sem• 
<:omõ a.s tunçõ~ gratificadas previstas ção e aos padrões vigente.s nos ór~ deveremos considetar }Jacífica. NlmO :pre tem apoiado, com sua autOl"idacle, 
110 parágrafo anterior, o Serviço de gãos oon.gêneres h1tegrantes do In.s- lnleroretação do art. 57 da co11st:tui- essa dil·etriz e gue virão, realmente. 
F8tat íst.ica dos Transportes, Comuní-· tttuto Brasileiro de Geografia e Es .. ~ão ~ 1.o. de sorte que a competên- servir de esclarecimento especial â. 
cações e Obras Públicas funCionará tati.stJca. cia da câmara doa t>e.J)Utados se li- nos~a causa. Poderei reeordar diver ... 
com sel'vidores requisitados de outros Art. 5.o Fica criado no Quadro I míta anenas às matérias que f·orem sos projetos aqui iniciadoH. que a Câ• 
órgfl( s da administração federal. do Ministério da Viação e Obra:3 Pú~ de caráter estrUa, e exclwivamen~ mar a acolh€u. Contamrn;, hoje. entre 

Arl. 4.0 O POder Executivo baixa- blicas 'O cargo de Diretor de servlço, financeiro. Sempre que essa m.at.éria nosoos col<1gn.s, o ilustre Senador l..a ... 
rá, por d·e-ereto, o regimento da repar- padráo CC..o4. fõr complementar do texto principal, meira Bittencourt. figtli'a expor::t!U .. 
tição. atendendo à sistematização e Alt"t. tl.o Fiea o Poder Bx,e<:utivo nâo se pode recusar a ·competência c)al da.s letras jurídicas. S. EX:a. 
no,s ]ladrões vig.entes nos órgãos conw autorizado a abrir, pel() Ministério da d~ta Casa. Por vêze.s tenho. no Jado também sustentou a tese ccnsagrt~do. 
gêne:·es integrantes do sistema d-e Viação e Obra.s Públicas, o cráiito de outros colegas do:-; mals autoriza- na votaçãO--' do pre.sente projeto. 
estatí.stica coordenado pelo Institut-o especial de Cr$ 2.000. 00-3,00 (dois mi- dos: do s,enlido. enfrentado <:~bi~ó<1s. Sr. Presidente, a ptoposlção etu 
~a-s Ieiro de Geografia e Estat..Lstica. lhões de cruzeiros) para atender ao~ que jA não deve1·iam mais .ser repro- debate, eu já o di.ssf>, é daS mais ,!;t;J~-
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.s.ív-e.i.s a.o meu e&pirlto, eli: que obJe­
tiva um just.o am.,paro a. populações 
frageladas pelas enchentes., popula· 
ções a cujo trabalho deve o Espírito 
Santo uma de suas melhores contri~ 
buiçóes. 

Sr. President-e. rele\·é~me a Casa 
o ter r~l~mbrado a conveniêucia e 
também o acêJto de considerarmos 
finnada uma jurhspnldênc.ia parla· 
ment.ar quanto à oompet&ncia Go Se~ 
nado-, para iniciar projetos da na­
tmeza dê.ste que estamos apreciando 
e outros. Não podemos esQ.uecer que 
a nossa comPetência tem a sua ori­
ge...-n no voto soberano do pavo e tôda 
a nossa interpteta.ção terá de ser para 
ampliá~Ia e Jamais para. restrigl-la. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1957 

lPJ.ca p.l'ejudica.do o seguinte 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.• 61, DE 1950 
O Congresso Nacional decreta : 
Art. 1.0 A União prestará- no E:s· 

tado do Espírito Santo, em aocorro 
do Município de São Joã.o de :Mu<;.u\, 
o seguinte auxílio: 

a) assi.stência às populações fla­
geladas, promovendo inclus1vemente 
a restauração' de habitações·, rec11pe· 
ração de rebanhos, lavo-ums e insta· 
]ações industriais; 

bl reconstrução e reparo de víM 
de comunicação, obras e serviços pú­
blicos, hospitais e esta.bele<:illlento de 
cducaçã<l e de a&:.istência social. 

1!: o seguinte o projeto aprova­
do, que vai à sanção; .. 
PROJETO DE ·LEI DA CAMARA 

N.• 132, de 1956 
"' Autoriza o Poder Executivo a 
encampa-r e incorporar no pattt­
mànto da Estrada de Ferr;; Leo~ 
po!dina a Estrada de Ferro Ita­
pemirim~ de propriedade do Es-· 
tado do Espírito Sa.nto. 

diante de )!ma realidade tão brt 
tal e desencorajadora. 

O Sr. A ttl!io V lvacgua - Pe 
mlte V. Ex.• um aparte? · 

O SR. NELSON FIRMO- Po 
não, com muito prazer. 

O Sr. Attilio Vivacgua - Si 
multo justas M referànclas • 
V. Ex.• ao eminente Prefeito de 
ta cidade, Embaixador NegrãO c 

O Ocngresso Nacional àecreta: Lima. O DiStrito Federa} 1.em tij 
Art. 1.0 Fica o Poder Executivo s Ex a d 1 1 tr 

autorizado a encampar e incorporar em · · t_Im Os adm 11 s ~ 

Outro ponto que eu desejo assi­
nalar. Sr. Pesidente, ê que o proje· 
to contém ainda uma solucão inter­

~ ... .::z ... ~ pret~tiva de grande efeitÔ prático, 
·- - qual seja a <k> art. 18 § 2.0 da Oons­

tituição Federal, onde d}&põe: 

Art.· 2.0 A aplicação do uuxilio 
obedecerá. a planos elabora.dl.ls e 
aprovados pelo Município flagelado. 

Art. B.0 É o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
I>~azenda, um -crédito especial de Cr$ 
2.000.000,00. (dois· milhões de crup 
zeiros) para a execução do disposto 
no artigo 1.0

• 

ao patrimônio da Estrada de Ferro dores dos ~a~ ilustres ~ ded~cl 
Leopolciina a. Estrada de Fen·o Ita~ dos e as· dific~ldadcs f1nance1r 
pemirim, de propriedade do Estado que enfrenta, nao esmorecem st 
do Espirlto Santo. dinâmica atuação. Estamos c.ert1 

Art. 2.' ll: também o Poder Exe- de que, apesar dessa dif!culdad 
ct_lhvo autortzado a e~tra.r em enten- S. Ex.a. ainda- poderá prestar 
~~:~:it~~a~o ~~~noa ~~c~;~~ cidade do Rio de Janeiro os mai< 
ção e incorporação daquela t'stracta. res serviços. 

Art. 3.0 Esta. lei entrará em vigor O SR. NELSON FIRMO - ~ 
na data de sua publi-cação, revoga- não tenho mais receio de e.st: 

·. 

"§ 2.0 • Os Estados proverão às, ne­
ce.s.sidades do seu Govêrno e da sua 
adnúni.stração, cabendo à União. pres-: 
tar-lhe socorro em cruso de calami­
dade pUblica". 

Estamos imprimindo. neste p;oje· 
to. c entendimento adequado à fina· 
lidade do citado p:·eceito constitucio­
nal. Quando êle se refere a presta­
ção de sccorro aos Estados, o auxí~ 
lio federal poderá abranger det-ermi­
nados municipios. Assim, fol no caso 
do projeto referente ao Municipio de 

. Tubarão, em santa Catarina. Esta­
mos fazendo urna interpretação cons­
trutiva. F..ram estas. Sr. Presidente, 
ns considerações referentes àO assun­
to que desejava faz-er ne-ste instante. 
(Muito bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votaçá() o Subst.ituth·o da Câ· 

-.mam dos Deputado.s. 
Os Srs. Senad<Jhe que o aprovam, 

queiram conservar·se tentados tPau· 
- sa). 

Art. 4.0 Esta lei entrará em vigor 
nn. data da sua Publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

Discussão única do PrOjeto de 
Lei da Câmara, n.0 132, de 1956, 
que autoriZa o Poder ExecutiVO 
a. encampar e íncorporar ao pa­
trimónio da. Estrada. de FerrD 
Leopoldina <; Estrada de Fer:·o 
Jtapemirim, ele propriedade do 
Estado do Espírito $anta. tendo 
Pareceres javorãveis. sob núm-e­
ros 422 a -424, de 1957, das co­
missões: ele- Constttutção e J-us­
tiça; de Transportes, comu"'l.ica­
ções e Obr0-3 Públicas; e de ~·t­
nanças. 

da-s as disposições em contrário. fazendo um elogio ao ilustre Prt 
O SR. PRESIDENTE: feito do Distrito Federal. Vem e 
- Está. esgotada a matéria cons- meu apóio uma das mais altas 1 

t:mte da. •rcte=n oo Dia. guras do Senado Brasileiro. 
O SR. GILBERTO MARINHO: O Sr. Attilío Vivacqua -· Bol 
(Pela orde-m:. Não joi revista pelo dade de V. Ex.a. 

orador). - Sr. Presidente, infonna- O Sr. Abelardo Jurema - I 
do de que teria chegado à Casa C" V. Ex.a. licença para um apartE 
Projeto de Lei' da Câmara, n.• 109, O SR. NELSON FIRMO -· C01 
de 1957, que prorroga,- até 31 de todo o prazer. 
julho. a vigência do regime de Hcen- o Sr. Abelardo Jurema _ 
ça prévia a. que e~tá subordinado o lt 
intercâmbio comerdal CQID o etxe· Prefe o· 1':1egrão de Lima é u: 
rior, projeto que deverá, ser vQtado dos estadtstas desta cidade, h1 
em regime de urgência, segundo re" mem de relevantes serviços prest! 
querimento apresen!ado, deseja~i~ rios à.. P3tria_. quer no exterior. au 
consultar V. Ex; a sobre a J?OSsiblll· dentrÇ do pais, e agora ·na Prefe 
da-d~ d~ ser co~:w~ada, hoJe, u~na tura. Em que peSe a s. Ex.r.- ! 
sessao extraordinána, para aprecia· d'fl ld · 

O SR. PRESIDENTE: ção desse projeto. (Muito bem). 1 cu ades com que ~ movimer 
) . ta, como todos os Prefe1tos se m( 

- Em <\i5eussão. (Pausa • O SR. PRESIDENTE: v!mentam. está realmente real 
o SR. ATTJLIO VIVACQUA: --A Mesa, tendo em. vista a su- zando uma administração qt 
(Não toi revisto pelo oradorJ gestao do nobre Senaaor GilberJ,o 1 1 · s ~ ~ · - d . 

·-· ""'l:. 
Está aprovado. 

E' o seguinte 
aprovado, que vai 
Redação; 

Sr. Presidente, quero congratular- Marinho e, considerando que o re- n .enc e a no;:,sas a~ptrfl~oes e Po. 
me com a iniciativa. dá Câmara, par- querlmento de urgência p~a. o Pro- civtlizado, de.sejo~o de 'uma grnnc 

o substitutivo tida do ilustre deputado c~pixnba Jeto de Lei aprovado na Câmara cidade como a nosm capital.-
à Comissão de Floriano Rubim e concretiZada nes-te dos. Deputados, prorrogando a licença . O SR. NELSON FIRMO -- J 

ptoJeto. prévia chegou à Mesa. depois da hora Ierer sem medo as palavras el< 

F.!VIENDA SUBSTITUTIVA A O PRo­
. JETO DE LEI DO SENADO J-1.0 61, 

DE'1950 . . 

Ela \'eio nt<>1:der a umn das m.rl.s do expectiente, tom~ a. inicia ti~ ~e glosas... • 
ju~tas aspirações não ~~- da pOfJ:U~a- conyocar uma. sessao ex.tracrd1nárta. o Sr -ibP-lorrlo bttema p 0 
c:Ml localizada no poetlCo, lm:torrco .para as 21 horas de hoje. .. la' ·v' · • tâ - . 
ê fértil vale no Ita.pemirim, COIDi.> Tem a palavra o nobre Senador le- S. · EX. es sempre e 
também aos -mterêsses da região do Assis Chateaubriand, inscrito para can.lando o Senado. . 

(..'\!'.o 1.067-B-1900, NA CAM..-'l..R.-\ DOS Sul do Estado do Esp!rito Santo e falar nesta oportunidade. O SR .. NELSON FIRMO - Ne 
DEPUTADOS de importantes setores econômicos ,de Ausente S. Ex.a, tem a palavra o festejo, sobretudo, um administr: 

Concede o auxilio de Cr$ ..... . 
2.000.000,00 à Prejeiiura Munici­
pal de São Jodo do Muqui, no 
Esfxldo do Espírito santo, Para­
reparação de danos causados p01' 

Minas Gerais e do Estado do Rio de nobre senador Nelson Firm), dor honesto, vigilante na . defe: 
Janeiro\ Essa. terr-ovia é a. via desti· o SR. NELSON FIRMO: do.-; dinheiros púhllcos, dn mo1·al 
nada ao e5eoament.o de u~a gre.nde produção com destino ao porto de (Lê o seguinte discurso) ·- Se- dado administrativa. sem intim íc 
rtapemirim, e sua reparação e ro- nhor Presidente difícilrüenl.c faço des suspeitas cor:g os que a mcw 
aparelhamento se tornam ca-da vez um elogio, tão sem geito me sinto flrezam. :mtes implnràvrlmente i· 

enchentes. 

Substitua-se 
guinte: 

ma1s imp-eriosos. para fazê-lo. migo do todos êles. Assim, Rr. P1 
0 

projeto pelo se- O projeto te~n ~ambém. outro al- o elogio pede ou exige uma. in- fidcnte, quando tentam. atln~í· 
cance. É o pr1me1ro passo p~r:a.. d.a teligência a êle apropriada um nêsse ponto, vemo-lo sair dos at 
execução do plano de construça<;) a. , ' b~ 1 t · t · · 1 o congre&-o Nacional decreta: rnl a da. Estrad~ de Ferro Leopol- tanto maleáveJ e -sutil. Mas nem que:; a ~ou amen e mco nmc, 

Art. 1.o A União ·prestará. ·ao Es.: Jin1 pelo l"toral em direção a. Vitó- sempre fazer justiça é eloglar. E melhor, mais digno do apreco d 
tado do Espírito Santos, em socorro ria:a 1!1ise- a~pectó foi .fr~ado nos pa· eu vou fazer justiça, neste mo- bz:a-sUet.x:os. . 
do Murucipio de São João do Muqui, -receres das órgãos. tecn:cos do Go· mento, ao Prefeito do Distrito Fe... Ex-mmistro, 'ex-embaiXador, 
o segumt.e. auxilio: _ vêrno .Federal. . . . dera!, Embaixador Negrão de Lima, P_:efelto vai passando pelas ·P01 

a) assistência às populaçoes flage- A Estrada de Ferro de Itapemm.:n homem limpo de irrepreen:sível e çoes sem jamais perder o sen 
ladas. ~pronwven~o ~.pclu_.sive a re;;- ~~erá, d€n5ro ~ br~~~r~:fO:~ exRHada conduta em tôdas as de suas responsabilidades. E iE 
tam·açao d-e ha!ntaço~. recupera'!ao '~~\s~.~et\01~e tr~~portar 0 man- altas funções, políticas, \admlnls- é_ tudo num pam como o n_OS'J 

. ded rebla~h.os, tavGura.s e tnstala<;QeS ~a.nês Jas ricas jazidas de luna. e trativas e diplomáttca.'l que tem tao alarmantemente pobre de h 
-{_,'-inustrau; ~ 1 ·· · ' ' s · l I •· . I bJ recoxlstrução e reparo de ·vias Muniz Freire. ê.ste o meu ]\! tiDlClPJ~ exercido com lndlssimulável emo- m~n. respon~ave s pe a CO.L>3a f 

de comunicação. obras e serviços pú- natal, ~ncamin~ando·as a.J_ pOrto ção e espirlto público. hlica, mns t.no chew. quase_ íh 
blicCl.'i hosnitais e estabeledmentos de Ita.pemir)m, <:UJa construçao é uma . abarrotado de insolentes e irrE 
educa' ão e de asaistE·ncia social. da:s maiS urgentes necessldad~s.. . I Dei-lhe por lSSO meu voto, por pensáveis. 

Art ç 2 o A aplicação do nuJt:ilio obe! Assim, Sr · P1resid~ntet, tenb~o JU.St.adsa duas yezes, neste Senado, certo Foram recentemente feitas 
· · · razões - e e.:; as sao a.m em as de star servindo superiormente · · ' .. ~ecerá n. planos elaborados e a.pro- noss bancada ~ para apresentar e A • • • Prnfe1to acu.snc-ões npres-snflas . 

. vados pelo Mt.tnicfp1o flagelado par 1 esta: congratulações e aguárdar. co .. aos interesses des~a. metropole, on ... vianas e por isso mesmo sem .r 

. 1ntermé~.io do Govêrno do Estado do mo não poderia deixar de fazê-lo, o ?P. ser l1om admtmstrado_r é OI}e· nhul!l sentido, a prop?sito de·cc 
F.snirH.o Santo. . I apôio desta casn. k proposlçikl eru tar milagres, tantos e tao sériOs, ce~soes para det,ermmadas linl 

Art. 3.õ E'bo Pode
1
r ~x![\ec.uttJévol aud. causa. (1\!uito bem.). , c complexos são os seus proble- de ônibus e lotações mediante:: 

torizado a a rir peo L~ ms r o a l · m di di 1 d n s · ' · · .Fazenda o crédito especial até ..... o SR. PRESIDENTE: , ~· a a. a _rrompen ° ovo· borno a funcionarias da Pref, 
'cr$ 2.000.000.00 (dois mllhtí.es de: - continua a discu~sã.o. cuj~s soluçoes sao lm~erattv~s. t:ura. A denúncia partiu de d' 

cruzeiros) para. execUção do drspôsto Nã.o havendo mais quem ~a a Nao havendo dinheiro, d;tenndo Ilustres vert-adnn.s. Srs. Glnrfsft 
~ no art". 1.o. palavrn encerrarei a diseuss~Q. - quasi todo para o funcionalismo Chaves fie Melo P. Co11 to rlc Sor 
_ Art. 4.o Esta lei entrará em vigor (Pausa> . • excesstvo, uns r~giamente pagos a·mbos no cumprimento de uni , 

na data da sua publicaçlo. revogadas Encerranll.: enquanto a maiona percebe ainda ver alto e a serviço desta cldaê 
· aa dispoSições em oontrâ.l'\1). ~ ~~~g~~ Eenndores qur. nj)l'"~ salários de fome, 1mpossivel é sn- 1\f~s. como se cornporlou 0 p 

Emenda publicada no. I>icirio do Vnm o ·projet.o quei;r<~.m ~r~"ll\n\"Cer lur.toná-los. . . • fc1fo ao tomar conhe-f'inwnto 
Co?l.gresso Naci01lal. d.e 11 de setem- sentados. tPaWt'!f). Mesmo ass1m, o Prefeito nao uma denüncia tão grave? Partl 
~ro de 1956• F..stá a.provado. pára, nem t~mpouco se amedronta ,de fontes autorizadas? Tratou 
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mear uma ComissãO de homen:sltura, deliber'ei ftissem os oulr6sl clamàva insiste~utcmente, pois \'iai'ii11 e o dier·tor dr> ConrPf>~i).-'"· 
susp!.'IhU.:3 

1 
ela sua houe.:;tidadr! 1\ dois membros indiea~us pel~~ pt•ó- nãu. lwsía ,·ondL~J;:i:iU · (.ii:·~La ~·utrt~; ;wtig_(·.~ _e_ t·e..:vriladll;-; _f,uwu:u~,n· _., 

lo seu passado, sendo dois do~ [H·io vereador deuuncJ~nt(.!.: ~o de- 1 a_ ctJade e flCfu~lo lJ~wro e. ;1~ m~UJIIJ!a'-:, !lül'<l qut· ~}ZP--_:-u~t 1/t'­
us membros escolhidos pelos ve- mora hon\·e. na orgauJzacao ue~su 1 enJ.prêsas de umbus nao 110el'lam poJJndJJtn:o; f:\ll'M na • .. omF--<~<> d(~ 
·ndorr.~ cita-los, com o fin 1 de apu- comissJ.o ó ponÚte tlependia df~s~a. ~ u \.'Oncess<~o. Agi Lt>ndv e·JJ Yi.::;ta! ]JHjUérilo. Tl.'nl . \'<t.hinwn_(u.; po1· 
r a verdade e apontar os res- indkaçüe.3. Os dols }Jrimeirot:i no- o apCio deso('::; nto•·ai.lot·N, que mei hso. l'I'!Jiln. de:'eJtt, f' nnotn. qu•~ 
msáveis à iustiça. mendo~, recusa1·am; da ~l'gunda i.Jl'O.l'Ul'at·am em co.rnissüo,_ e aten-( a cuinls.,:i"iu l1•rn1inn lugu ~r·u~ tra­
Poderia te1· ag:ldo de outJ:a for~ lisLa, sà um aceltou, scBdu que o dcndo a um auat\O-;~;:;Jnatlo tlP, balh:Js'' 
a, fiel à ~ação de suas respon- nome eBcOlhlJo da terceira lisiU! cente-nan d~le_~. ~HC<I?ecudo pt~ln: Enlrrl'ista !'nll!'~"dit/n tUI t·('S/11'1'­

bilidades ~~frente da Prefeitura? 1 [Jara colllplc_ tora_ comiss:lo fo1 no: I '.'erc.acloL' .\I.:t~·w PlrngJbe, que_ I'('-' lino O _(;tollll no dí~1 '?f, Jlf'lo Pn·­
)solutamer.te. Mas essa atitude me:ldo no mt•smo dia em qne i'ol forçou o pedido, LOmo muradM dt) feitn .\eari'io df' Luita: 
I s~. Negt:ão de Lima, que só indicado. Li o 1úpico dB ''O Glo- !mi~'nl que é. Sô por j~aixüu OU! Et•a 01\!l_P 1inlla di' dizr•r. St•fl!t.nr· 
:Vefla susc:1tar aplausos_. mesmo bo':, aplaudj.ndo a isençúo com qu~ l delrlH.'l'afl~t Yontade ck 1ul3P<tl' a.! PI'~-'3idenle , :.UHilo fJ1'ml Jlutfo 
1S seus nuiores adversarios, foi foi constituída a comi.3s.üo. Teve \'t!l'tladi! e IJUn podem encontrar no

1

ocw!) 
)SUrda~nente n~al compreendida, raiiio 0 al'ticulistu em res.~altur o 11H!tt desp.::~cho on!ro i~Jtuilo .se,_lfto 0 SR. PRESIDENTE· 
mtra ele ·Cndo clesfcc~wdos ata- fato. A comissão já está em fun~ 1..1 de tJtenàPr ao wlere.;se }lubhco.• Não há 

1

mais 01·act~res insc:-ito. 
les de uma enorme msen~atez. cionamenfo, trabolhando com am- Coucessües dada.~ 111l A.dminístra- {Pausa). .., 
:sobretudo, de uma agresslvldade pla Jiberdnde, com todos os recur- çiiu Seyrüo de t..ilna Nacl.a mais havendo que trat.tr, vou 
jurtosa. sos e se algo ·se apurar de ci'i- levantar a sessão, de.signcmdo pa~·a 
Rebate~1do-os e arrasando-o~. mi~DEO ou despfimoroso <:ontru - ()JJ<mLas cüncessões jú foram 'l. extra.ordfnária de hoje, às 21 horas, 
·. Pre~Ide-nte, o goY.ernador da c1- alguém _ seJa _ quem fór _ dadas na admiui.stra.;üu de V. Ex.? a segwnte 
~de_ conseâeu .co ~Ia 21, ao \"es~ tomarei tôdas as providência.q, na - .Exnhunent e 13 linhas de 
:rtm_o C Glubo , uma entre- órbita legal e administrativa. para tmibus -- .sendo <JUt', deslas, 9 pot· ORDEM DO DIA 
,ta, que lerej terminadas estas sua ·mectiata e rigoro~a. punirão. mim tle;;pachadas e as <.1.em<1is pelo 1 _ Discussão única. do Projeto 
llavras, sem n menor dose de 1 ~ di1·etor de Coneessõcs, por sn tra-

J 
· · A • • d c 1 - u "ie Lei du. Câmara u." 231, de 1956, 

:on a, apenas com o proposlto de ntectpaçao e onc~usoes tar rltr simples extcncào ele linha.s que iSenta de direitos, impostos de 
~fender vm administrador e um _ v. Ex. foi acusado de havel' existente..:;- e ,J de lotações. Aliú:::, consumo e taxas aduane.il'as oo gê ... 
•mem público de conduta exem- antecipado conclusões, demons- st•gundo afirma aquêle diretor, 0 neros .alímentícioo de primeira ne­
ar · trando, pela 'r. v. e rra enteevista número do concessões tiadas em ee.ssidade lmportadcs pelo Serviço de 
Nela diz o governador da ci- dada à imprensa, a lisura de seus minha adminbtração é bem me- ,.\limentação da previdência S•x:tal, e 
•de à. N1~ção, de manetra dura dá outra~ p1·ovidências, tendo Pa­
insuspeitáv"el~ se houver culpa- despachos em processos do con- oor do que as dadas ern idêntíco receres favoráveís: <rus. 493, · 494 e 

1
s serão tmtre 1~ues à justiça. Se- cessões. perio~o por outros Prefeitos, os 495, de 1957) da:; comi.ssões ~ con.s-

d d 
- Uma coisa nada tem a ver qoajg agiram~ cerlamçn·.c, movi- titUição e Justiça; de Finnnços. o procm!.Sa OB, condena os, pu-dos. com a outra. Feitas na Câmara àe dos, ialllbém, pelo inter~sse pú- 2 -- Discussão única. do Projeto 

Um administrador que o.,.,.:;....., Vereadores as acusações conheci- blico. de Lel Ça Câmara n." 257, de 1956. 
-~· d 1 '( 1 ·() que determina a aptcação dos ar-

·e, meret:e, ao invés de ataques as, ogo aprovei aram a gqns J r- Os trabalhos da comisstlt> tigos 32 e seguintes cio necreto-Iri 
solente:; e injuriosos, o respeito nais para fazei' eseând'alo, ale- !1.." 9.760, de 5 de sttembro àe 1948. 

todos. gando, inclusive. que eu despa- :-- V. Ex. acha qne &;erüo de- nas ações promovidaa em jWzo pe!as 
st• a.. seguinte a entrevista do chara prOcessos sem audiência do.s OHJrados os trabalhoH da Comis- Estados, Distrito .Federal, Territórios 
. Prefeito Negrão de ~ima: órgãos técnicos. O que demonstrei, são de Inquérito? e muzliclp1os para dlscrlnünarem ou 

na Televisão e na entrevista, com _ Xão sei, ma.::;_ es)>Cl'f' e deseJ·o demarcarem as terras púOlicaa de seu 
'EDLI.1'A E JUGOROSA PU;-ilÇÃO 
" ALGO FO!l APUHADO COI''l'RA 

AWUEM 

Fala o Pre{erto 1\"eyrà{Jo dt: Lima 
1Jrop6s! to do Início do$ Traba­
os da C-mâssão de Inqttérito para 
1-urar a~usações contra (u.ncio­
. rios municiJJais que teriam. agi-

drsom stamentc na conr::essão de 
tflas de totuções. 

à ã f · · t te ._, p.atrimOnio, tendo Parecer favorável. 

~s ~~~f:~:f;. ~d~'s 0~sJU~r~~os ~~!~, ~~i0 feHo:t~es~~~D~~~~~~~}d!~~ ba~~;m~J~ ~e J:?iça~a Comissão de •:-
deferidos por mim o for~m em Lastimável é que

1 
enquanto isso, 3 - Discussão única do Projeto 

perfeita concordância com os pa- os contumazes agressores · d"Qs ho .. ·:te Lei da Câmara. n." 282, de 1956, 
roceres do direito do Deparl.amento mens públicos, sem considerar a que cria cédulas de crédito rural e 
de Concessões e do Sooretário-Ge- honra. alheia, S"D1 respeito a pus- dá outras providências, tendo Pa-
rai d V. a·o Obr•s Fo' cr1'tér,·o '"' rece-re.s favorávei.s, sob ns. 461 e 462, e me e "' · 1 sados dignos, sem ~ualq11er funda-

d d
• d · 1 · d · b 't de 1957, das ComiSSões: de Economia 

que a otei ~s e o m mo o mm a mento, espalhem iminuac.ões, in- e de Finanças . 
administração. Seria portanto re- ventem siU.tn.ç.ões c apresentem 4 - Discussão única do Projeto 
matada tolice tentru· alguém obter como verdade. 0 quo <:riam suas de Lei da Câmara n.11 31, de 1957, que 
concessões de linhas mediante mentes frustada.s _ como recen- autoriza o Poder Executivo a. a'brir, 

Apropósito do inido dos traba- oferta. do qualquer quantia - temente ocorreu através de certo pelo Minjstério da Guerra, o crédito 
J da C1)missão do Inquérito, no- como foi dito por certo periódico petiódico publicado «tuinzennlmen- especial de Cr$ 6.000.000,00, destina~ 
~ada .P~lo Prefeito para apurar - interferência de e1en:lentos do te ti&st.a capital. Quer um ex.em- :lo a custear despesa:3 decorrentes de 
a(~USW'o-cs ,Jos vereadores Glads- gabt'nent d Prefe1'to po ·sso q•1e alojamento de tropas requisitadas pela ~ .e o ' r 1 '" pio? ~s.sa mesma pub~ic:acão de- Justiça. Eleitoral, tendo Parecer .!ob-

:le ChlJ ves de Melo e Couto de minha norma i!J-desvíAve1 é sb- elarou il!-r funcionário do meu n." 475, de 1957 da com.i.ssão de Fi~ 
uzá e<tntra funcionários Muni- mente d~-la.s à vzsta do~ pareceres gabinet~ 0 Senhor Edgard o~ A. nanç.ss favcrãvel com a emenda qut:~ 
lai.s, que 1,Briam aureiido pro- favo_ráveis emanados do3 órg~.oa Maia, pe~oa que não conheço nem oferece (l-C). · 
itos n-~gociando linhas do tola- técmcos. sei quem é~ Com a m1!sm9 irres- Está. encerrada a .se.s.são. 
e.s, pr Jeurumos ouvir o Gove- · á · L 1 b' 'd d 
d d a

. 
1 

d t d S nh Ltnlw F ttma- eb o·n ponsa 111 a e afirmou que eu es- (Levanta-se a •essao 's 16 ho--
or " " a e, en o o e or t · o t' o " grão C e Lima declarado que era - A propôsito dessa linha, al- ava pressiOnando 0 .o-t·C!".'. <.trio de ras e 20 minutos). 

'Atas das Comissões 
m satis!aç,;0 que falava a O gun. jornais citaram que um ofl­
o[,o, !'ois aproveitaria a opor- cial de gabinete do Prefeito estaria 
lidade para assinalar "a má-fé relacionado com o esollndalo. 
n qu,, o chamado easo dos lo· - A pessoa a quem se referem Comissão Diretora d~ So'""' 'Mendonça, oticlal I&g!a-
'~eá, fôra noticiado P9l~ certa Pediu demissão .de euas funclies, Jativo. classe N~ prorrogaçli.o -por mate 
prens:l desta capital", • para que a ComJSSão de Inquérito 9.• R.El1NUC• IIIEALO •l~ADl~" :tM 14 60 dias de licença para tratamento ., 
- Qu3 acha V. Ex.cia ("-.J acusn- pudesse agir sem constl'angimento l)E .llJNtl .:os vv, de ~aMe. 
lB foi mnludas? . -= na apuracao das ~cusacões que lhe Sob a presldêne!a <lo ,Sr. Apolônio nh~m"!l:l\!d"d:u~~~o d~~,: 
_ Nto devo dar opJnla.> sObre foram faltas, Ahils, dev_o esclare- Salts, Preoldente, presentes ... Se- t-or Geral apusentando orçamonto 
1 asaunl.o que eo;\á entregue ao oer, pois i! verdade fet ocultada nhores Freltus cavakantl, servindo das segullUes ob:as de aco.bament9 
ame <le wna Comissão (ie Inqué- pelos que intentaram eo:plorar o de 1.0 Secrotlirlo, Vltortuo Freire, 3.0 no edl!lclo do S..nado: 'P"'nn!s e111 
0 Po11so garantir que meu luto- caso politicamente, qüe _ t> j)edldo =tio• ~o cavaloafll• f-0 relêvo, na sala d<st!nada aos Sellhc~ 
!Ge é apur,e,r tudo, para que as di· de coOOMBi!o dessa linha f<ll por IP!ente 0°•FrL!oo doa ~letn- ·0 Su: res Senadores no novo pavlmento,fir. 
>idad,Jres da bonr_a alheia ni!o te- mlm Indeferido; e_m_ ilonson_ Anela plente; relllle>se a Oo~!s,t, a.~ g:;:,:r;~ d~ "te =ooón~e :; 
Rm c~tmpo para suas Insinuações com os pareeerée contrdrios dos toza. . encontra o quadro geral ele. f(>rça e 
aleivosias. Considero aleivosia, 6rg11os técnicos e Mt{es do surgi- Ile11<8 4• '1'?atecer. w lllOt!Yo luz no IH'\'1Illen!o ~rreo """~ 
~- e:.:<-mplo, a atlrmacãa de u~ mento ile qualquer <ten~nolà:, ~==: o · L!ma 'l'eiXe!tà, 1.• eorrelatos e eoiocaçllo ciB 'portão,.!'! 
"ódJ<o<;> segnndo o qual en terJa Linha Liiis-LaPII E' lida e .,.,m ol>servn~6es aprova- ~';"gr$~00na. Qa.a, pelo cus 
ocras lmnd.o a formação da Co- da a ata da reuulão anterior · ' • 
!slio de Inquérito. Composta de - E ã respeito ilessá llnlfli? S4o 11<1<10 ., &;lEOvado• os i>atece- A aom!Ss«o cOll<lCrda «>m a real!· 
s membros, sob a presidência Como foi concedida? res do Sr. Fl'e!Wo O!.,alotmtl •6bre o ""'Ji!o desoas obraS nas condi~Oe~ 

PJ•ccurador Geral, Dr. José - Também foi coMedida de ~e>lmentc' n.• llli-11'1, cOJW:edendoi ~ropostas, aprov1111do "" roopect ve 
tigdll de Oliveira naturalmente acOrdo com o parecer do diretor em Projeto '!e Resolnçf.,, a Manue espesas. 
'i d f ' • 1 d D t C • José da SUVl>. A,!udo.nte de Portelro, Com a palavxa, o S1'. Uourlo :l cn o pe..ra a . uncao, em v r- o epartamen o de oncessuee: .e cJasse N; apoaenta<lorla no cargo ra. na ~-&de d-e Presidente 
a d·> ·"""' ~!to cargo de chefe do Seoretãrlo de VlaçAo. A popu- IID<!dlato. e Oôbre o ReQue>lmento B6tlca . ámlnadw> do ~ o 

• 

' 



• 

./ 1284 T&rça-feira 25 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: ( Seçlo 11) Junho de 1957 ,, 
-reira de Taquígrafo, dá. conta dos 
l'tspectivos trabalhos e c!a.s.stfi.ce.ç.á.o 
dOfJ concorrentes. Tomando conhecL~ 
ihento do parecer d-e Sua lt~Ibncltt, 
'à CCJmlssão Diretora homologa o 
btesmo concurso, e delibera seja en~ 
i\'iacto ao plenário Projeto de Resolu­
Ção· nomeando os dois primeiros co­
loca-do$ para o preenüh..lluentç <ias 
dUas vagas exi.stente.s ·na aludida car­
l~in. 

l!&Vtn<io 1\.,_ro l'epl, eoló aberte. 
• ~Q.S.sllo. ~. 

~h\i ~er lida a a.~. .~. 

o sr. livtvio curvo, a..-v!nà<> !lo 
2.<~ secretãrt(J, prOoede 4 zeít«-ra 
da ata da ,essdo ant8r-iOr, qutJ 
posta ent diScussd-0, é sem debate 

õy aprovar o.s regimanto.s inteqlOSI ·f 2.". O manda-to 00& membra& 4i 
orguizfl.dos pelos Comelho.s RegeO- Conselhos ;Etegionaí.s , ser& meramen.• 
na!s: honorfttoo, e exig·ida como requisil 

C) eleger o Pl'e&i-dent-0 e o seo-re~ pal'a eleiof.o'a. ~ua.Udade de bra.sUelJ 
u.rio Geral do co.nselhOj. nato ou haturallu-d.o. 

aprovada-, · 

d) votar e alterar o Códig'o de · Art. H. ·A diretoria de ca.da Con& 
Deont<llogia Médica, ouvidotJ ()& coo.~ lho Regional compot·-se-á. de ·p-r~ 
selho-s ~gionaia; dent4, vlce~pr~idente, primetro e a 

e) promovet· quaisquer- dilisências, gundo secretários e tesoureiro. 

A C<lmi~..>:'i.D defe!'e, nos têl'lr.'JS dos 
pareceres do St. Móurão Vieira, os 
,Requerimentos . números 20 e 35-57, .o. 
primeiro de Propercio Xavie-r da\ 
Silva, Auxiliar de Eleti·icista, padrã<l 
K, sollc1tando 4 mêses de Jice.nça es­
pecial, e o segundo de Antunio Ma­
chado Rosa, Auxiliar de Portal"ia, 
classe 'K, pedindo auxílio doença, nos 

o S1'. 4.0 sec-retário~ serviMo 
de 1/', lê o seguinte;_ 

Expedienta 
OFiCIOS 

ou verificações, relatlvaa ao run.cic~ Parágrafo único. Nos Conselh06 R 
na.ment<> dos oonselho.!J de Medicina, giomüs onde 0 quadro abranger m 
no;s: E<;tadot.i ou Terrltório,e:_ e __p!strito nos ãe 2Q (vinte) médicos inscrlt, 
Fedtral, e adotar, quando necessá- poderão Ser suprJníidos m~ Cagas 4 

rias, pr-ovidência,<;- c<lnve'nientes a, bem vil:~-presidente e os de primeiro 4 

da sua eftci-ência e regularida~e, in- segundo secroté,l·io-s, ou alguns dêstt 
clusive .a designação de diretoria pro~ , 

Da Câmara dos Deputad-os, sob ns. 
841 e 847, encaminhando autógrafos 
dos seg·uintes, 

visória; ' Art. 15. São atribuições do& 001 

f) propor ao Govêrno Federal a selhm~ Regio_nais: 
emenda ou alteração do Reg'ulamento • a) deliberar sôbre a inscrição 
dessa leí; canoelament<> no qlladi·o do cow: 

-~..t••õrmos do Art. 143 do EE.tatuto dos 
.... -Funcionários Públicos Civis da 

União. 
o Sr. Prisco dos Santos lê p;tre~ 

c.er sôbre Requerimento n.0 11-57, 

·Projeto de Lei da Câmara 
n. 110, de 1957. 

em que Edí.th Balassini, Oficial Le- COncede isenção de dh·eitos. 
gislativo padrão "PL-7" solicita pa.- aduaneiros de importação para a 

g) expedir 'aos inStruções 11e-ces.sá~ 
rias ao bom funcionamento doo oon~ 
selhos Regionai.s; 

h) tomar conhecimento de quais~ 
quer dúvidas suscitadas pelos Conse­
lhos' Regionais e dirimi-las; . gamento' de vencimentQ.'i a pa!-~i!' da penicilina injetável, impOrta.da. até 

Qcorréncia da vaga na qual fo1 pro~ 31 de dezemb1"0 de 1947. 
;movida, posteriormente. Em Virt~de .. i) em grau· de recurso por proyoca~ 
do pedido de vista do Sr · . Frelt~s o ConD'resso Naciohal decreta. ção dO& Conselho Regionais, ou de 
Cavakal!-t~, fica adiada a d1scussao Art. 1~ E' concedida isençã~ de qualq?-er int_eressado, deliberar !SÕbre 
da matena. . . · I direitos aduaneiros de "importação penalidades 1mpostas aos mesmos pe~ 

o Sr. 3.0 Secretano relata o ~~- para a penicilina injetável importa- 1os referidos conselhos. · 
querimento n.0

. 42~57, em que MS:no da até 31 de dezembro d-e' 1947 Art. t." O mandato dos membros do 
Ora nado da Sllv~. e Manuel Batls~.a~~ Art 2 0 Esta lei entrani. ~m ·vigor I Conselho Fed~ral de Medicina será 
à a Silva, pedem 'lgu~l_dade de ve~tcl- na d~ta. d"' sua publicação revooiadas m~ramente honorifico e durará.- 5 
ment-os com os Auxthares de Pol a- . . : . ' o (cmc-o) an~ 
tia. o assunto fica, tambêm, r.diado a.s d1Spos1çoes em contráno. ,.. o • • • ·~ _ 

em virtude de pedido de vlli'ta do . . ~ . . _ ,A~t. 1. • Na prunerra reurua~ or~~ 
Sr Prisco dos santos. AS comtssoes de ConsidUlçao e' na.1·1a do Conselho Federal sera ele1~ 

A comissão Diretora resolve ad- Justi-ça., de Economia e de Fi- ta a sua _dlretori_a, composta --d~ pre-
mitir meàiante contrato, tendo _em nanças. sidente, vwe-pres1dente, secretá.no g-e-
vista-' as· necessidades do .servrço, ral, primeiro e segundo sec:retános, 
José Róseo Filho. Cyro AraUjo Xa- Projeto de Lei da Câmar~ teoow·eiro, _na forma do regimento. 
vim: Antonio José Viana, EtelU1ino n. 111 ' de J_ 957 Art-. 8.". Ao presidente do ConselhO 
Ped~·osa e Nilo o-onye.lves Martins, Fed-eral oompete a dlreçê..o do mesmo 
como Ajudantes de Motoristas,~ com conselho, cabendo-lhe ·vel~r pela con~ 
a remuneração rnensal de Cr$ ~.ao~.oo {N~q 172-D, DE 1955. NA CAM~RA 

1 

~rvaçã..o do decóro e da tndependên~ 
e Ernàndi de Alcântara S1lvetra, DOS DEPUTADOS 1 cta dos Conselhos d.e Medicina e pelo 

~wara Auxiliar de Lavador de ca!'l'Os, . • · livre exercfcio legal dos. direitos de 
'· com a remuneração mensal de · · • · Di~P!5e sóbre_ os Conselho~ . àe ~-seus membros. 

Cr$ ~.OOIJ,OO. ·. 1 b 11. .1\~edtcwa, e da. outra~ provtden- Art. 9.0 • O seeretário g'eral terà a 
A fun de ser exammado o ra a _ __,.) ·ctas · · I · 

•f \t 0 novo Regulamento da ' - •eu cargo a secl'.etana- permanente 
r"' ere1 e a . -~ 0 · do Conselho Federal 
Secretaria,. ~ica convocada .. t·eunul. 

0 
o congresso Nacional decreta: . , . ~ · . 

para- a. pro:uma segunda-feua, 14· d . Art. 1,11 o Conselho Federal e os i .Art._ 10. O .l>~'esJ.dente e o secreta-
corrente. t Se conselhOs Regionais de Medicina rw .geral re&1d11'!.o no Distrito Fe-

Nada m~is havendo a. tra ar~- t~aba= instttuídos pelo Decret.<Hei n. o 7.855:! deral durant-e todo o t;empo de aeua 
nhor Pr~su:hmte enc~Ira os o· de 13 de setembro de 1945 pa.ssarn a mandatOB, 
U os. lavrando eu Lu:I.Z Nabu<?-o. 1- . . . ,_;.,_ j ' . 

l: '. O ·ai e Se~retário da Comis- c-anstltulr em seu con)Un'"" uma au. . Art. 11. A renda. do Conselho Fe-
l·;tm e1e ente ata tarquía, sendo cada um· dele.8 dota-~ deral será constituida. de·' 
t:~o. a pr 5 • do de personalidade . juddica de di- . _ · . . . 

reito pUblico, com autono-ntia adri.ü-
1 

. a) 20% _(vmte J>O!' c:-nto) da tota-

ATA DA 64' SESSÃO DA 3' SES­
SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE· 
GISLATURA, EM 24 DE. JU· 
NHO DE 1957. 

(E;ti·a.ordlnâ.ria) _ 

nistrava e financeira., - . lld_a~e do lmp65to smdiCal pago pelos 
Art. 2. 0 O consell1o Federal e os t medtcos; · · 

co~elJ:os Region_ais de Me~i9ina são b) · 1!3_ (Um têrço) da taxa de· ex-
os orgaos superv1wres da etJca .pro~ pedição das carteiras profis.siona14· 
rissional -em. tôda a RepúUlica e a.o . -..- ' . 
me.smo tempG julgadore.s e disciplina. e) 1/3 (um terço) das m_ult@.~ apll-' 
dores da Classe Médi~a. cabendo-lhes 1 cadas pelos Conselhos .RegiOnaiS; 
velar e trabalhar, por todo~- os m~ios[ d) doaçõeS e -legados;_ 
a0 seu _alcance, ·.pel~ perfeito de~em- e)_ subv-anções oficiais-: _ 

PRESIWNCIA DO SR VIQ'TORINO penho et1co-da M-ed!Clrta e pelo pres~ j) bert& e valores adquiridos· 
FREIRE tigio e· bOJ!l conceito_ da.· pro!i.ssAo e,. g) 1'13 (um têrço) das. anUidad-es. 

dos que a exerçam legalmente. percebidas pelos· conselbos Regionais. 
A 21 h acham se presentes os Art. 3. 0 Havel·á na Capital da Ro- · , · . 1 _-

s oras - pública um çonselho..._ Fede"ral. com ~rt ..• 12 .. Os_ Çon.selhos N~gion.atS 
Srs._Sei~ad.o~·e.s; júrisdição em todo o Território Na. se-tao -mstalad.os e~. ~aÇ.a_.caplt;tl de 

Prisco dos Sa!Ltos. :.._ Remy A.l'cher. cional ao qual ficam sub-ordinados ~- Esta~Q, _·na _de ~Terrüopo -e no Distrito 

lho· 
b) mànter um 'registro- dos méd 

cos, legalmente habilitados, com exe 
cicio na respectiva Regiã-o; 

c.) fiscalizar o exercício da pr 
fissão de médico;· . 

d) conhecer, apreciar e decidir 
assuntos atinentes à. ética -profissi· 
nal impondo a.s penalidades que CO' 
berem· 

e) élaborar a pl'oposta do seu r 
gimento interno, sul>metendo-a­
aprovação do conselho Federal; 

j) expedir carteira profissional: 
. g) velar pela conservação da hon­
e da independência do conselho, 
pelo ltvre exercício legal d06 direit· 
dos médiC().S; 

/L) promover, por todos os meios : 
s~u alcance, o perfeit.Q desempenl 
tecnico e moral da medicina e o pre 
tígio ,...e bom conceito da medicina, 1 

:Profissão e dos que a exerçam; 
i) publicar relatórios anuais de se 

trabalhos e a relação dos Profi&ü 
na.Ls registrados; 

i> exercer os atos de juisdiçã-o q 
por lei lhe-s sejam cometid06; 

k) representar ao C<>nselho Feder 
de Medicina -Aérea sôbre pravidé~ 
cias nec-essárias para a regula..rid 
de d03 serviços c da· fiscalização 1 

exercício da profissão. 

Art.- 16. A renda doo Cons-elho.s ·R 
ginonai_, set:ã. constituida àe; 

a) taxa de inscrição; 
b) 2/3 (dois tel'çOS) da. taxa de e 

pediçà.o de c~rteiras profisaio.O.a~; 
c) . 2/3 (doiS_· ter~O.S) da anutda 

paga ?elos-membros inscritos no co. 
ielho Regionais; 

.d) 2!3 tdois terços) das multas ap 
cada.s de acõrdo com a alínea ct 
art. ·22; 
. e) doações e lega.do.s; 

f> Subven-çôe.s oficiais; 
g) bene e valo_res adquidd~. 

Art. 17,. Ó6 médicos sÓ pod~~r 
exercer legalmente a medicina e 
q.ualquer de ·seus ramos ou · esPeci 
lidadu, após o prévio l'&gun.rO de .se 
titUl05, diplo1nas, certificados oU c~ 
ta.s no Ministério da ~ducação e Ct 
tu_ra e de sua inScrição no . conael: 
Reg·Iona! de Medicina, 59b cuja. juri 
clição .se. achar o· Jocal de sua. Át..i' 
dade. , 

A_rt. 1_8 .. AOS' profissionais rt:iistr 
dos de acordo com esta lei será e 
treg·ue uma carteira-. profissional q 
oa: ·habilitará ao -ex-ercício da mec 
cina em _todo o P.a.·ís:. 

-t..~ Vtctorino Freire.- waldemar San...: Conselhos Regionais; ~ em· ea_da ca; Fedeul, onde te-rão _sua s_ede, sei"!do 
tos: _ JOâo- I!Iendes. - Ono~re Go~ pit.al àe ·_Estado .e. Ten:itório ~e no compostos de 5 ~ <~~n~)·. membt_os, 
m&. ~ Fausto Cabral. - Carla~ t:.a- Distrito Federa-l _um .conselho ,Reglo~ quando ,o. Ço_nsel~ t1ye1- até- 50 fcm­
'va~. _ Kerginalda cavalCftnl!. nal. denominado segundo_ su-a juris~ qu-ent~)" 111ed1coa m~ntos, _d~-10 ~dez), 
;>er"io Marinho. - Reginald_o Fer .. diçáo que alcançará respectivamente até. !"Q .. ,_(cento~-e ~t_nqu~!lta; _medtoos 
1Hmdes. - Ab.;-faydo J.uremq. - Ar.:- • d •· t d d T . ··t .. · --- -.ti'- _insc1'Itos .. de 15 (qumzeJ, ate 30o (tre~ 
gcniiro. ·ae Figu,iredo. ~, 't\PDlô_nio ~iSt~it~s ~e~~Í'~l ~, . eJ u~ 01 ~~. ~-a~_.. 0· zen t-os>- irlscri\:.os, e,"· ílnalrÍl"'ente, de~ 21 I L~ .. No Ca:iO ·em que -o profiasi 
P·''Les. _ • NeLsolt- Firmo. 'o...- ~F.,-eüas .. A t, 0 4 • 0 ·eo· · · · ·1h . -~d '·-' d __ (Vil}~ ;f!. u~);· quando exct!diBo- êMe nal tiver de exer~r temporàtiamet1 
·l'l.a • r . , • . ns-e o -.re eJllo.l. e • - . - - d" · ~- - . . · . 

Cavalcanti. - Ru_i 'Palm~ra. o-o-" Júlio Medicin'à.~ comft.-\l·-~ê~á .de~ lÓ ""'(déi) num.8i'O~-~ ;;.. . -..- . - . -. ··-~ ~ ' ... me ~Cl!la _em ?u.kJ.·a JUl'~Sdição, a-pr 
·rei-te"...:... LouriVal Fontes~- Neves da · • b ;;. . ll'-'t ... ~tA -- 1 "t -· A-lt.,l3 .• os,._membr.os.dos.conselh013 iente.ra. sua· carteira po.ra ser viaa, 
~ · · · ·- ~ . · mem ros e ou t·oo -.n1NS· sup en -es Re 1·01 · "- "e·d·c· om ceç•o ·1 p .- :... ,__- d · · · , · ROcl'a --~Carlos LittdenbeT{l .• ~ A"ttí- d v---.. l'd d ·-·b·- i1i~ .~ - ·- '. g I aJ~·--=- .-~,v-~.. 1 !J,la, .c _ ~e~_ .,_ pe o IesJ"U.en~.-t: o Oou.o;elho R-sg-1 
li _, vzVac ua:· _ Ari .Viana. 7- -Alen-_ ~e n~c:wna 1 a_ e_ 1_as eu~. -. de .. utn que.. ser~ ~scolhrd.~ __ ttel9. ~- .nal.d.ests. .jurlsd!ção.-· ~ . · . 0.. ·1 q ro.,- --. • •. ·c· a·ad~.- "de "' Paragraf_o- unrco. Dos 10.- (drez) soctação Medica sed1ada na Caprtal I 2 • Se·o Jnedico ,·nscr,·•- no 0o cas ro u.u,ww.r<~es-.... - 1 1--1 • --- 'Ó · · .., ti ' 1 te "d- • · · - - w , 
ca;ü-0;- __ Gilbo·tô .ifaritlJtÕ._ :- Be- :me-~ ro~- e rJ'8PJ!C .yo.s_·.§UP. ep_. ~- 0_ do _res~tt ... -ó. "&l:taqo,~ federa-do· à As~ ·se!ho. ~gion~~ deu ulJÍ Estado: pll$8 
'tted.Uó .valà.dttnis: _;..Limá Guimdrães. Çc~elbo Federal: . 9-~ (no-ve?~, ~~ràO_ OOClação Médlc__a":B:a$llei.t:_a,._s-erão ele!- a exercer, de- modo.P-e1'manente, ati1 
- Li no de Matos. - P.&dio :bu«o-Vilio. -~~e1tq&, W .esc_rutimó. secreto. e matn~. t~. em esct~utu-:lo secreto, em- assem.- dade errl'- outra reglio,. assim e:e e 
~ il-vio Curvo. _ Joã-o ViU.-nsboas:--_. na_ absoluta d:~ Y~tos, em a55~tnbl~ia bleia _.doa lnsc.rttos~ de cada .reg\ão_;;-_~ te~d~do 0 exet·c\ci<l. (la pt·-ofis&ão ·p 
ccfs ·ar Vêlloso . .;_' Gomes~ d-e oU~i: . t!n~:c:eJegados dos .. ~ns~_lhos RegiO· _ql:l-c estejam em-.{p~enQ . Q'~?p .. de- s_e~ -ma~ ?e ·90 . (noventa.)_ dias, na no-

P. . . -G-Itott".· . ~ré- de ~aJS,_,e. o. restante pela.._Asso~a-ção dJre!too. -- ... - - junsdição "flcará obrigado- a requ& 
rn_. Francz§_cg_~a._ '·---=-:...:••.)r_t___ -1\-Iédica:-Brasi)el.ra.".·J ""-. ·- .-··-· ·· .. ~ ::':': ~·- ·- ........:. '.· 
:Sa. - Lãmf!:ra B1ttencourt. caB)· .. ~.:. .... ~ ;:., . . .:. ·~ , ~ ,, : ... ~ _ t.• .. :-As.. ~-el~~çoe..s . par~ _os __ C?ns-«:;- !nsc~iç~o. secun_ dátta no- quadro . rt 

. - -"' , """'" -··-· _ -----"" ~~t~:-- 5. 11 "Si.G 3-tnb3:çoe.:; ·d-o G-õn- -lhos·R~mdãm serão feltaS sem.~dlSCt1- _p-ootlVo, ou para êle s-e transferir, • 
O SR.- ;PRESIB'ENTE:" ·-·· ~" .:. .... : .'selho ;Ftaer.a.1·: · · , .- "' -.- -.<"-r. mü1a~~o~ ü_if ·c·arg-ô~~ _._(u~ -S~l'~_· pro_yi- jel~, -em "limboa ~ casos, à jurlsdto 
A llsba _de pres~tnsa_: acusi\ o- CQTI\-:- '4> or....- · -~ , reg,lin.enw in. <1-o.s.- na·· prtm.eira· reuru§b oMinári• do . . Con.s:elbo looal pelos Kl:.OJ pratlC 

I I , · 
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DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11r Junho de 1957 1235 -

l 3!. Qtw ndd deixar, temporfu:ia n - autorizar a alienaçt\.o de imó-~ Art. 33. O PoD~r Executivo provi~ ll'igentes ~a Petrobrás, . nez:t a.c:uP!t'5 
u UefinitiYamente, de e.xerce1· ativi_t vei!> do patrhnônío do Conselho; dençiará a e~·u_rei:a a.o Co~lt.elho Fe-

1 
qll:e almeJam _a emanClpaçr;.o c:~~.~.~~ 

lade pr<Jfj.sJú:mal, o prohssional res- Ill - fümr oU alterar as taxas de dera! de MedtCUUl., lo~o apos a pUbll- · m1ca do Bras•l - bola de cns.al, 
itu.,irâ a. 1:at.eir:l à secreta:ria. 00 cont-ribuições coOxadas pelo Conselho! cação da presente· let. d~ 40% fq.ua- para a11 tcver a data exnta :~~ que, 
;on:;elho onc.e estlver iMcrito. pelos ~ervjços praticados; renta por cenuor da totl'tlJdade ~o 1m- dos poços situados no territo:to a~-

, .· . . IV - deliberar sObre as questões! põsto sindical pago pelo~; médtcos, a cional jorrará petróle·J em quanti· 
~ 4:.

0
: No pont.uat.lo do medico. 5e·l ou consulta~ submetida~ à sua de·j fim de que sejam empregadcs na ms- dA.de 'econômicamente apreciável. 

ão feltas qllali'>Qll~l an.otações tefe~ cisão pelo conselho, ou pela Dlreto- talação do mesmo Conselho e dos, Sem ufanismo nem temerária afir­
entes a~ m ;smo, mc1us1Ve o.s elo,;po.s1 ria· . Conselhos Regl{lnaiS. t'. declaro ao Se-nado e à ~a<;i\o 

penalldad4~S. t - r· - l d I V - eleger um delegado e um su-f A t 34 O Govêmo Fed-eral 'tom. ar&. tq~ae lJ:· repre.v•nta mais de tnf'iO ea­
Art. 19. J, car erra PN u;.stona • e Je-nt para e1e;ça' dos membros e r· · ' \ · d- e tuda em 

ue tra~a o axt. 18 valerá oomo do· P e ~ 0 , , . ) medidas para a instalat;ão c.ondtgna 
1 
mmho anda o o que se 5 

:ument<1 de identldáde e ter é. fé púw \ suplente6 do CQn.selho Fi!deal. , dOs Conselhos de Med.icina no Di.s- i tõrno do as~Ul;to o que se ht_:sc~ ~ 
)lica. Art. 25. A assembléia g.ctal, em pri- 1 trito Federal e nas capltats dos Est~- 1 o que se obJetlva na sua conc.etiza . I meixa convocação. reunu-se-â. com: dos e Territórios tanto ::)Uant<l _p<)SSi- çã•J. .· 

Art._ 20. Todo aquêle que, mediante a ·maioria absoluta de seus membrú.s · vel em edificio.s públioos. 1 O problema que. yara nnntos .. se 
tnúnclo.s, placas, cartóel:i ou outros e em segunda convocação oom qual-· Art. 35. o conselho F'edenl de Me- afigur·a como o do J~rro do petrol~o, 
'.~e.lOs quau~qu~r! S<e propuser ao .e..xer- q~er número de membr~ presfmtes.l dlcina elabOrara o projeto de_ decretojnão é bem o verda~en·o .. Assm1 r..g:l~t, 
:tclO da m~drcn.ta .. em qu~lquel dos Parágrs.fo único. AJ; delibera~ões ~e- de regulamentaqão desta lel, apre-, autes da cornpant.la. m1sta organr­
amos ou t~specw.hd~tdes, flca SUJelto rão tomadas po maioria de votot:; elos sentando-o· ao Poder ExecuUvo dentro I zada o Conselho Nac1onal do Petró-
~ ~enaJid~des ap~1c~veis ao_ exerc~- presentes. r . 'en:J, 120 (cento e vinte) d:as a con-

1 
leJ Que, _claro estâ, f~rando al. .ru-

~o ]leg-al c.a pl'Ol~ao, se na-o estl- . . tar da data de sua publl<:açã.o. , rando all, fura.ndo alem. sem dtre-.~ 
•er devldament.e regl.Strado. · j ~rt. 26. O Yoto ~_pessoal e obnga- Art. 36 . Esta lei entrará em VlgOr( triz. sem esquematização, s~m es~ 

Al't. 21. O p.oder de di.$ciplinar e! ióno em .tôda ele~ç;~o, salvo doença I na data de sua publicação, re\'ogados; tudo aprofundado de prospe,:c:.w -~~(} 
1-d d .d. co t ou ausênc.~a. complO\ada plenamente. o Decreto-leí n G 7 955 de 13 de de-' poderia obter reo::ultados sat.sfatóuo,c;. 

tplicar P1ena 
1 

a e.st """ me e lCOlha .;;n~ l L". Por fRita injustificada à eJer- zembro de 1945 ·e cÍisp~•;içõcs em con- · o que st> deseJava e aquilo a. que-
>ete exc Ub1vamen e ao onse 0 

.n,.<;- çi.Q ·ncorrent o membro do Conse t ' ' ' - 1 • · b á · · d Dêu<s 
ional em que e$tavam inscrHos ao 1 1 

. , - ~ trário, . . . ' a~pira. a Petro r s, merce e • . • 
~em ' do fato punjvel ou em que lho fi:El multa de Cl$ 200,00 (c~uzentosl . As Comi.ssóes de Saude Pubhea está caminhando oom grande acerto_ 
· po tê 0 d ' t 18 § 1 o cruzem:t.e), dObrada na reincldênCla.

1 
de Finanças Trata-se inicialmente de problema 

ICúrreu, nos rm 
8 0 

.ar · ' · · t ~-·. Os médicos que se encontra-, e · , de est:rulura de uma ~rande c-Jmpa-
Parágrafq Unic~. A jurisdição di.l;ci- rem fora da sede das eleições, por( O SR,_ PRESI~ENTE: . . I nhla. df'~de o funcionalismo .:-specia .. 

>linar est.f.belecida neste artigo não ocasião destM, poUeráo dar :;eu voto Está. fmda a l"'ltUra do expedtente. llizado atê às minúcias de ahmentn­
lerro8a n. jurilldiçã-O comum quando em dupla i.Obrecarta, opaca, fechada, IPau~a.) . . , çã,o e saúde dos que ingressam no 
, fato cOtl.~titua. crime punido em tet. e remetida pelo correw, .sob regj.stro, SObre a mesn tequerunento de w- ' sertão. em busca do ow·o negro. 

por ofício com firma reconhE~cida, ao gência. que vai ser lido pelo Sr. lY Essa eslrutura já está organizada. 
Art. 22. As penas disciplinare~ apli~ Pre.siden~ do Conselho RegionaL Secretário. 'Os estudos geológicos dos terreno~; 

:áveis pel<•s co:mlelho.s Rel&onalS aos i 3.Q. Serão computada~ a::; cédula" ,..,. lido 
0 

serruinte ~onde :se supõe existir ·::~ óleo estão 
:eus memJn·o.s são as ~egumtes: Pecebidas, com -as formalidades do .~::< >!> 1 sendo encaminhados com acêrto. pol' 

a) advel'têndn confidencinl em avi- parágrafo precedente, até o momen- . 246 d J957 i figuras exponenciais da ciência. na·· 
10 re.~rvaio; to de encerrar-&e a votação. A 30bre~ Requenmento n. , C 1 quele mmo: e baseado nos e<>tudm; 

b) cen:;ura ':onfidencial 'em IU'l.&J carta maior será aberta pelo Pres1- I geológicos e nos de prospecçã.o em 
:eservadQ~ dente do Conselho, que depositará •! Nos térmos do 'art. .156, ~ 41

' do tõda a área organizada-, dentro errL 
~). ccnstlra públicu em publicaçA.o 

1
wbrecarta.. menor na urna, sem vl.o- Regimento Intern·?· requere.mos ur- poucJ sur~irá para o Bra~il o m?''" 

)Ílcla!; . . lar o seg1·edo <:~o voto._ : gência para o ProJeto de Let_da _Cà- menta radtoso de .J?rr~r o oleo n~g~o. 
di sutir1en.sf10 do exerc1c1o prohs-, § 4.0. A.<; elelÇóes serao auunclaaM • mara 1,9 109-57, que prorroga, ate 31 do que se beneftctara a Amazonu~,., 

1ional a!;.( 3{) (trinta) ~l.M; . . • no óra:ão of!ciaJ e em jornal de gran-1 de junho de 1957, a vig(!n~ia do r~- líbertaúdo-se o País das dif~culdade~: 
e) cassl.Ç5.o do ex~}'ClClO pro!ISSLO-~ de clrculaç_ao,, com 30 ltrlnta) dia~. gime de licenca a .que está .suhordz- econbmica.s, tornando-se. quetra J?e~s. 

ta.l, "act .. t·eferendum do Conselho de antecedencia. nada 0 intercã.mbto comerczal com um dos mais· poderosos da Amenca, 
~ederal. i s.u .. As eleições ~rãQ teltas poi 0 exterior. ; se níi·J do mundo. 

§ 1.". :;alvo os caso~ de gravi~ade escrutinlO secreto. p(!rante o Come- Sala das Sessões. em 24 de junho Estivemos em contacto com a Cc--
nanl-1·eetr> que exijam nnlica,..ão un. e- lho, podendo, qualtdo haja mais de de 1957. - Victorino Fl'l!ire. - Joiio ma11 dante Pinto, Superintendente da~, .. 

" • """ot' Y duzentos l'Ota.ntes, jetenninarem-se Mendes. - Attilio Vivacqua. - Car-- Petrob1·ás na Amazô1üa. Estivemo!! iiata da penalidade ma1s grave1 a 1m- 1 Ui d. 
0 

R d -
>OSi"'áO das penas obedecerá à graçia- oca tverso.s para o rece imento Ias Gomes de Olivei"ra. - o .nY._o nos postos de serviço cujo objcti\'O 
:ã-o ~dêst-~: artígo. doo votos, permanecendo, neste ca.so, Lobo. - Ary Vianna. - Sylvw nico é 0 estud·:> geológico do ten:eno; 
' ,. 2 .~. Em matéria disciplinar, o e:n ca~a l~al, dois. ctireWres, ou mé .. Curvo. - Rui Palmeira. - Onofre vimos os poços pioneiros e assistlmor.­
:::oru;elho Regional denbezará. de ofi- dicas mscntos, de.slgnados pelo C-on.- Gomes. -Nelson Firmo. - Abelar- jorrar petróleo no poço no- 2. em . 
. 1 u rn corLSequênCia de tepresen- ieiho. . _ d-o Jurema. ·- Lima Guimarães. - Nova Olinda. Se tãú gratas perspe1~ .. 0 0 

d" utoridade de qualquer i 6.". ~n cada eleiçao, os .votos ~e- Júlio Leite. -- Carlos Sa.boya. . tivas causaram funda imptess~o em 
~;ãobl'O ~ oua de peas~a estranha ao l'âo recebldos durante 6 (~ls) horafi Tarcisio Mira.nda. - Gilbe~to. Jvlarl- nossa alma de brasileiro~, respon::;á .. 
Jo::!elhÓ, int€ressada no caso. ;.continuas pelo men<>s. nh-o. - Remy -5rch~1:. -- Serg_w Afa- v~is. emyarte. pelos destmos da .P.:i'"' 

. • ) Art. 27. A inscrição do.s pl'Ofiss1u- rinho. - Mourao Vutra. - A1 gemtro tna. ma1s ealaram em nosso espmto 
§ 3.". A deli'oeraçao.?o.ponselho pre-, nais já registrados nos órgãos d.e sau.- de Figueired-O. - Prfscc dos Santos. e falaram à nossa consciênci~. aos 

:ederá, .~mpte. aud1enc1a do acusaw de pUblica na data da presente lei - Waldemar Santos. ) nossos sentimentos e à nossa mte1i-
lo, s~ndJ-lhe dado defensor, no. ca~o sel'á feita,' independente da apresen: O SR PRESIDENTE· gência, in~it~ndo-nos a dedicar-nos 
le na() ser encontrado, ou fôr leve . taçáo de títulos diplümas f'ertlflcado.t~ . . .- à t~ausa publlca. 

§ ~.<J. Da. lm.!!<'siçáo de qual~uer ou cartas reg~trada.s ~ , Ministério• O pres~nte requerimento ~ela vo- Ouvimos as palestras do ilustre Co""' 
Hmallda~e cal::>e!a. l'ecurso, n.o P~~w da Educação e Cultura, mediante pro- tado 11? fmal da Ordem d·:> Dl~.1 t mandante Pinto, Superintendente da 
i~ 3(} I tnntl:\) dm~. contadoad cii clenw v a do registro na re-partição com~-) ~ontmua ~~ hora do bxp~d~ee~:dor i PetrQbrás na Amazônia. Pressentirrw.s 
~ta, p:u a o _Conselh~ Fe era ' sem tente. ' em. a t~a avra ~ 110 . re .· í naquele administrador um homem J:,{i .. 
~feito snspenmvo, nlvo os ca~.s d~? Art. 28. O atual conselho Fedcra1 Gaspa, Velloso, maclor mscllto. 1 blico cheio de coragem e dedicação. 
tlineas ~.e e/, em que 0 ere~r.o sera d~ .1\<~edicina designará diretorias pro-l O SR. GASPAR VELOSO: · (inteligente, culto, .capaz e, ac~ma. de 
.u.spensivo.. . ·eyi.sto no vzsona.s pau o.s Conselhot:. Regtonaia (Não foi revisto pelo oradon - tudo, dotado da fneza de um ctent.l:sta 

i 5.> .. Alem dp /ecuroo t~rá ualw doa Esta.dos, Terrilôrios e Distrito Sr. PreSidente, Srs. Stmadores, con·- qUe procura solução acertada para. o 
lan'i:gl;l.f an;eno 't:·~~a c admin~tra- Federal, onde não houverem aindfl si· vidado pelos diretores da Petrobrás, problema. Não nos enganou o Supe .... 
l.UE'r 0'

1 
ro <e . nf ·e'ssados a via ju- do instalados, que tomarão a ~eu car- um grupo de senadores, do qual fiz rintendente com relação às di!iculda· 

~v~ . . ~<1 vo .aoa m e~e.s ue forem de- go a sua instalação e a. cOnvocação, parte, visitou o campo petrolífero. de des de se encontrar o ouro negro em 
~~Clána pau. as aç q dentro em 180 f cento e oitenta) dia~. Nova Olinda. Partimos da Ca.pztat condições econômicamente apreciávt~is; 
'ld11.l . ., A denúncias contra mem~ da assembléia: geral, que. elegerá o da Repüblica. na segunda-feira e che- não nos escondeu suas decepç-Oes e 
~r:* 6;l~·s c

3
on.selhos Regíonais só ,e- Conselh() Regwnal respectiVo. gamos a Manaus na têrr;a-feira pel~ tristezas em face .de malog~os ob~er~ 

õ. ·ec·•bida.!i quando devidamente as- Art. 29. O consellw Federal de Me .. manhã. Naturalmente. outros com vados na dura tnlha ~ue ete, seus •. 
h~aà:a~" e acompanhadas da i.nd1caw dicina. batxará. instruções no senl.ido ~onent~s dn embaixada de se~~d·~- auxiliares e ~uperio,:es vêm percotren- ., 
.~ de elementos comprobatónos do de pl'omover a coincidênCia dos man- tes. com n~~tas tomadas no PlOPrH? do para a hbertaçao da tetta bms.f-
1~gaà<J. .. datas dos membros dos conselho.s Re· local. fa11\raO sóbre Q que nos fol leira. Ao contrário, a todo instante 

Art. 23. constituem a assemblem gionais já in.sta1ados e dos que vit:4 dado vet1!lcat · nos alertava que se a Companhla já 
•cral de cada Conselho Reg·ional os rem a ser organizados. _Chegad'? há Z?1omen~os d~ Bel~nl. estav~ estrutmada de forma a pc.der. 
~édiros 1nscrito5, que se achem nQ Art. 30. Enquanto não for elabo~ nao de~e]o, porem. deixar ~assat .a pesqmsar o óleo negro, ainda não 0 
1 '"" de sem direitm e tenham rado e aprovado ,.,elo C•)nselho Fe- op,:~rtumdade sem me manifestar só~ havia encontrado em condi~ões f'CO 
'eno 1~0_, . · . . t- - bre a viao-em · e o qu~ \'i'· ca"o ton- · · · · .... ,í a •!;'de principal de sua attvldade deral de Medttma. oUVtdo.s os Conse. , . "'· • , .~ ' . " nôm1camente explon\vers. Aftrmavn -
ll'Ot'i.s.s .onal. . lhas Regionais, o Código de Deont.o]o.. trárto, sena . f.alt:u' n.ao -drg-a~ '! um e é preciso se repita para COl)hecirnen .. 

Pará·,rafo único. A assembléia ge- g1a Médica, · vigonu-â o Código de dever de. cot.t-€sla para oom aqueles t6 do Senado - que não é rnotl\'o dl 
:al &ei~ dirigida pelo presidente e oo l!:tica. da A.ssociação Médica Brasileira. Jue n1s· c~:~ndaran11 • nu~s a dY~\~ev:r tristeza para os que buscam 0 óleQ: 
ecretilrios do conselhú Regionnl res- Art. 31. O p-essoal a. sel'viço do:, de P.~ rto ,,mo. 

1
Pe aj bna

1
o '"tgac 0 ltão o encontrar: mais contristador 4 

.ectivc Conselhos de Medcina será inscrit<J, .aq,.UI 0 a 11UC ao u 1 osamen e . as- nlcançar um poço fraco que demand..., 
• . f 't d 'd~ ! . l SlS lffiOS . · . ~~ A embléia eral compete: para. e et () e pr~v~ enc a. socz~, no . continUidade de trabalho sem rewl-
Art. '.H. a,ss E InsututD de Prenden.:ja e Aasl.S~n- Sr. Presidente .. o problema do poe- tado apreciável, do ponto de vl:Jtl'! 
I .. _ ouvit a leiturn e discutir o re .. ela dos Serv1dore~ do Estado, em con- tróleo não mats deve ser discutido econômico-financeiro. • 

r~tórin e c.onta5 da. diretoria. Para formidade com o art. ~·0 do Decret()~ entre. na~íonaiistas _1! .en~regUista_s: 40 mesmo tempo, assegurasa.no!. 
·sse fim liEl reunirá. ao menos uma lei n.o 3. 347, de. 12 d~ JUnho. d~ 194.1. nã.o e maw um pro_bh:ma. de e,rença. • que -o Brasil é. 0 terceiro Estado de 
·ez p<1r an<J, sendo, nos ~nos em que Art. 32. As dlret<lrl13.S provJsor.las, a Transformo~-se. ·Pnra nós. visitantes 1 mun.do, qua11to ao investimento de 
e tenha de realizar a eleição do con .. que se refere o art. 28, orgamzarão de Nova Olmda, apena.s num proble- · capitais na prospec~ão do ouro ne"·"'o~ 
eJho Regi•:-nal, de 30 (trinta) a· 45 a. tabela de emolum~ntos devidos pel~ ma de tempo. , _ i e (!Ue subvertemos a natural crd:..m: 
quar~ nta e cinco) dias antes da data Jnscrit.o.'J, submetendo-a à aprovação J!: bem claro que nos. SenadcJ·es, 1 econômica-financeira em .sua bu·)Cã 
xadn pan t&Sa eleição; do Conselho Federnl. não temos~ come- nào o têm O$. d!·JEnqua.nto ~mpanbJ ,

1 
p '·Q~ 

\T 
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protbram-no por escalas, rcinvestindo qu~ deveria cuVLr o· discurso do ncbre o· Sr. AbeUmio Juremo - Se c11e~ 
oa msultatlos t'm novas bu.sc::.s, nós os c-let;a. gannos, alnda. att o camp.o esp1ri· 
brasileiros empregamos. caPitais vulto- O :;;R. GASPAR VELLOSO - ... ua1, vere-Iüus que a religmv uoa vo~·vs 
sa~, de im-êdiato, nas pesquisas do óleo Agrudeço a V. hXa. o aparte 00lll que o.e cnma. Irio, prega, sooretuao, a 

. .salvador. h'Jnrou a minha preleçto. exalca.çao ao lucro, a.o capital; ao 
· A~P8trorás deí.xou de ser uma. espe- O Sr. Nelson Firmo - Valeu. esta pa.s.so C{Ue a religião catóUca, ctoa po-
rança para tornar-se realidade; não .sessâo extraor-dinária. Vt.ls ~twos, prega a humildade, a pc~ 

. lhe falta tJumerário suficiente p,_ra O SR. GASPAR VELLOSD - oreza. a pont-o de, comumente, em· 
1-est::tb2lecer postos de procura em tôda Não faço diScurso,- aproveiio, apenas, pre&ar-.se aquela trase que "é maiS 

a extensão do solo brasde1ro. E bem é&ses minutos da hora do expeõ.ienw 1acll passar u.:n c.amelo pelo fundo 
"de \'Cr, Sr. Pre'.stdente, que talvez n!to te.... . · de um~ agt11na do que ir um nco para 
{encontremo~ u óleo à flor da terra, O Sr .. Nelson Ftrmo- V.~: fala o Céu". Calvino ·foi o grande exal~ 
como se dá no Oriellte próximo: pos-~ com mUlta autoridade e patrJOtl.Smo. tador dos lucros e do comércio, en· 

1
..,siveltnente, t;eremos de procurá-lo, O S~. , GA.SP~ VELLOSO - quanto qu.e O.S pregaQ.Ore3, OS mestres 
mais e mais, furando a rocha dura· - ... r;a1.a que nao pareça à Casa ua religta.o católica exaltam o espí· 

·"da Üiabase, pa.ra encontr:l-lo a trê:s ou 1 q;re me e_am~ de falar sôbre a Qlle5- nto' dA humildade e da pvbreza. 
' quatro mil metros. com diferença mar-~ t~o. Os dlveJsos Senadores da oo. m1- o SR. GASPAR Vl:!iLWSO -
"cante para 0 Peru cujo petróleo ten1 t.!v.a tom~ram no~ de suas obser- Muito agradecido a V. EXa,, se bem 

. ' vações e, na.s -s.essoes .subsequentes o que eu xaça algumas restrições a êste 
~ mc;_o encontrado a trezentos e sessenta assunto voltara à baiht, já, então, :sentido de que o protetsantú:imo haja 
.md~ns. . · .subsidiado pJr dad<:s mais positivos exaltad~ i riqueza. Em tese, e.stou 

;; ~ Nau sej~ esta 8. dú~id~.: e nem ... por e concretos, oc.u;iâ<:l em que Vossas com v. Ex.a.t as religiões, príncipal­
a lSSO .~~~ faieça fon;_~: .na.o poupvmos E.xceléncias J>::Jderão sentir, como eu, mente as orienta.Ls, ·têm maú; desa· 

sacr~ · ·os _nessa bu.:oca, ela vale e 0 a t'{'aUdade do petróleo bra.slleiro. mor ao ind.ividu.s.ltsmo, são mais oo­
petro1eo ":x1ste. . o Sr. Nelson Firmo - Muito beml letivi.stas do que as religiõ~ nórdi­

. Centraltzada.. ern Nova Ollnda,. com o SR. GASPAR VELLOSO - ca.s, por êXemplo. De qualquer ror-
' cmco poç~s. do1s dos q~a1.s produZUldo, Muito obrigado a v. Exa. ma, agradeço 0 aparte ~o ?obre co-

a Petrobras tem_ resol\'ldo o problema o ncsso problema é imediata. Só lega que multo me sens1b1ltza. 
110 vale amazó:uco. Lançara. ~ent1:o o capital brasileiro é capaz de canse- sr'. Presidente, nós brasileiros, ~a-

. ' de pouco tempo:_ novos poços pwner- guir o mila,gre de fazer proceder à tino.s que somos, não temos o hàbtto 
ros, desde a.. regia'? Que se c]1ama~ no p~·ospeçã..:l imediata do petróleo, para de recuperação. A maneira que en­

.,norte, os_ baiXOs r1os~ que 'vao ~te ~ que jorre em bre,•e tempo. oontram os dirigentes para educar o 
A~re, até os altos nos, os quais sa.o Sr. Presidente, sabem todos· que o pO\-o a fim de que lY'~a amealha.r 

.,. ()S afluentes da margem esquerda do brasileiro não tem o 11ábito da pou- um Pouco, não no sen~do indlvi.dua· 
,. Rio Negro e vão até ao Rio Branco. pança. O h!'mem das t-egiões tropi- lista, de guardar para sJ, mas do en-

Onde apareçam os poços pioneiros, cai.s - e ~ o caso do brasileiro. prin- riquecimento irradiado em beneficio 
~ nàu havera. insucesso. Atrás de si clpalment;e das habitantes do Distri· da sociedade, é a da poupança com-

'1 haverá estrutura nece:;sária para mo· t.J Federal e das zonas Norte e Cen- pulsória. 
.. -,·imentá-Ios, haverá transporte, mate- tral do País - nil.O sofrem as ne~ urna das beneficiárias dessa pou~ 
-l'ial, e botnens contemplados com aqui- cessidad-es nmmais do .homem das pan:;a compuLsória, ... Sr. Presidente,. 
lo de que carecem: habitação, alimen- zonas frias. Aqui, a natureza foi boa, é a Petz:-ç·brá..s, que tem o amparo "dt~ 
. tacão, assistência médica e instrução. l':'enerosa t> dadtv~. não exige ha- Gov~rno. os contribUintes ficar.n li-

Verificamos. Sr. Presidente, na cor- bitaçáo fechada e aauecida: da mes· gados a ela })Ella taxaçãO obrigató­
rida. d.e Nova OUnda a Belém do Pará. ma maneira. o vestiUário é mais 11- na que lhe faz 'o ti.sco e pe:o.s lucros 
onde se situam as esperanças do povo geiro, porque o clima o permite; a que lhes proporciona a Govêrno ao 
brasileiro, Que não foi em vão o des- alimentação. de fáci1 aquisição. A conceder câmbio c-ricial à Comp.a~ 
pendido eril benefício da Petrobrás. natureza, .sempre dadiv<:sa, deu-Ute nhia para compra do material de aue 
Dentro em pouco, obteremos resulta. frutos em quantidade. ca.ç.a. e peseS:·· carece na busca do ouro n-egro. 
dos tão satisfatórios que hão de en- O Sr. Abelardo Jurema ~ Perm1- o Sr. Abelardo Jurem..a - Permite 
tusiasmar até aos mais descrentes. te V. Exa. um anarte? V. Exa. um aparte? 

....... ;;>e-na mais fàcil, é verdade - como f? .s.R. GASPAR VELLOSO - 0 SR. GASPAR VELLOSO _ 
se afirma a todo instante- entregar PoiS nao, com pra-zer. Com todo 

0 
prazer. 

1 a prospecção do petrõleo a companhias 0 ?r .. Abelardo Jurema - v~a o Sr. Abelardo Ju.rema _ ~pirit.D 
estrangeiras. A êsse argumento, que Excelencw. trata de te."lla que VIana de poupança compulsória, diz. bem 
efetivamente, à primeira Yista, im~ B~ndt'!ira traçou com· acerto e pro- v. Exa., que .se· forta.Jeceu, ainda 
Pressiona, respondem os técnicos da P~Iedade. C<m~rontando os pOvos. dos mais, quando a Petrcbrás, pela sua 

. .Petrobrás, os homens das relações pú- cl~ma.s tropicaiS C{)rJl os dos climas . ,.,.;.,. . . di .d d 
, biicas, os estudiosos do problema. ja- ~nos, ~hegou à ~n~lusã? de QUe 1 as ~:r~~j=.o d~c~~~~f a.05 seus Vle~~r~ 
· mais ~nter~ssará, às C~mpanhias in~ ~~ti~â;· ~:~d~~~~~~~ c~~~i~~~ gados. Vá.rios motorilitas, dos mais 
terna.ci~nms~ a exploraçao de pe~róleo, e ràp[d~unente do oue os o,ue vivem D?-odestos, ficaram como que estarre· 
a quat~ o ~ltll metros de profundidade, no.s climas tropicais. . Cita, como cJdos quando reecber3111 <> aviso de 
e~ ·9\i,.nti?ade talve~ P.equena - no exemplo frisante. 05 FJitado.s Unfd.os que poderiam ir receber êsses juros. 
max1mo mil b!l.rris diân.o.s - quando da América do Norte, em que uma Foram ainda d~contiado.s de .que não 
têm-no, n<? o.nente próxJ..I?O, Jorrando, crise na indústria do carvão pertur~ tlvesse..-n direito; no entanto. nã.o de­
e~ ~bundanc1a,_ sem prectsar de pros- ba mats 0 bem-est.ar da população se moraram mais de cinco a dez ritiuu­
pecçao nem de mvest1mento~ vultcs.os. que se atin!!ida. a do calçado. Essas tos para receber os juros do seu ca· 
~cresce que, para a~ t>mpresas am~- na lavras refletem hem 0 espírito hra- pital que estava compulsOriamente 
ncanas, como tambem para o Oc1- sileiro. a mentalidade rutcional. o guardado no cofre da Petrobrãs. 
dent-e, não convém gastar as reservas braslletro do norte M sul com raras O SR. GASPAR · VELLOSO -
~etroliferas da América, co~ o obje- exceções '008 ~tados maiS desprote- O ilustre Senador Abelardo Jureina 
hvo d~ poupar os poços do Oríente, gtd<"s. é influenciado pelo clima completa, em aparte. QS argumentos 
()~ qums. segundo tudo Jndica, não ameno. que venho desenvolvendo. Prova que, 
ftcarão nas mãos dos pafses désse o SR. GASPAR VELLOSO - netsa altura, a poupall(!a, que era 
hemisfério, no caso de 2"Uerra entre Agrad~o o alJarte oom· qoo Vossa compulsória, jâ está entusiasmando o 
o·oci~ente e o Oriente que. Deus quei- Excelência ·me honrou. Com~letaria oontríbuinte que. a princípio, se re· 
r_a, nao se concretize. mas que, infe. suas palavras oom urna comna.raçã.o, vqltou oontra a. contribuição que de~ 
l1zmente, se prenuncia. · aue podetno6 fazer. na América. do Via fa.er à Petrobrás. poil> hoje recebe 

. Por essa razão, aqueles que :MJUi Sul. entre o biotipo brasileiro, do ho .. dela os re8ult.a.dos. • 
';erem em busca do petróleo, se não mem do ruo de Janeiro para cima, e O Sr .. A~elardo Jurerr;.a - Julgava 

t--•ttverem o refino e 0 comércio, que chileno. par exemplo. 1!'.ste últimO o contribuinte que <J dmhe!~·.o ~ntra.-
lhes garantam o lucro. jamais, pro- suporta. clima. muito() causticante que lia e que nunea ma.is tcmar~a conhe­
emarão o ow·o-negro, no subsolo bra- lhe demanda. maior energia SQb 'todos· cimento da sua traJetória.. 
sileiro. guardando-o como reserva, os a.spertos. O h<lmem chileno é dite- O SR. G~.\.SPAR VELLOSO 
para ocasião oportuna. rente do nosso. exatamente "t)Orque Agradeço a. V. Exa. 

Nós. Sr. President-e. encru·amcs 0 as noass.s oondições clllTlá.ticaa nãcl Sr. President-e, p!lrt\ melhor nus~ 
}Jroblema não do ponUJ de vista de. exigem grande elifôrco luta ingente tra.r o re~ltado pelo nobre SeDa­
reserva, para aproveite.m~nto futuro })ela. sobrevivência.. Lá, • a 'sefeção na .. dor AIJ.elardo Jureme., sõbre çs resul­
Ml benefício da hwnanidade. Pa-re." tural, faz com que desapareçam os tadoa da economia compu;sorto.. ci­
n6s 0 petróleo é uma necessidade tl.r- fracos;: o meio é rude, castigado pelo tarel episódio ocorrido na. mmha casa, 

· gen\.e, premente, de salvação do Bra .. clima inclemente. O h-omem ten'l que e que revela, perfeitamente .. o que 
sU. necessário à poupança. de nossas buscar e. nlimentação: não a. ·eneon- acontec~á em matéria de mvesij-
divis s e à l"b •· •· ec n•m!c tra. fkilmente nas árvot'<e&' tem "'Ue mentos lJ<lpulares na Petrobrás. 

?t 
1 erw.1.ç<W 0 v a. lutar contra •• feras. ~..:....oram"-.... Dis. cutia.mos, eu e minha mulher, a Queremos tirá-lo- já e jâ - ;se pos- .- .rvl·m --.. 

sh·et. doia biotipoS, diferentes fisfca.ménte respeito da apllcaçA.o de um dinheiro 
o Sr. Nelson Firmo _ Permite e ,sioo16gicamente, nas sua.s: ações que eu havJn recebido. se o deviamos 

v. Exa. ufn aparte? e reaç3es soo!ais. empregar na. _ccm.-t>Xa de um aparta· 
O SR GASPAR .. _..,.T"'-C- . .,.... . •mento no Rio de Jarieiro. 'Um tnho 

· v~ - O ~r. "A(Jf;lardo Jurema - E na rneu de d~o!to anos de idade que 
Com ~rande prazer. . própna mentalidade.. cui~â 0 3.o ano Clâssioo do GÍnásio 

O Sr. Nelson Firm.o - Presta. 0 o SR.. GASPAR VELLOSO Pnran~ense de Curiltiba, pergunt()U 
nrlbre colega à. Nação depoimento P3'" Dh muito bem v. Ex.: na própria :\ mtnha senhora t;e não serla me~ 
tr\6tic:o. Lament.o, apenas, a a.usên .. 
ela d.o Sena.dOl' Assis Chateaubriand. ntenla.lidade, lhor, em vez de comprarmos, nesta 

Capital, Ulll irr,.jVel, cuja renda fica­
ria congelada, em virtude Jia.s leis 
de inqwnnato, constantemente .reno-:­
vadas, aplicar êsse nume).'ário em 
ações da Petrobrás, que já eSt..w· dan­
do dividendos aprec:iãve.is antes da 
descoberta. do petróleo. apenas com 
() resultado do refino. A descoberta 
O.o petróleo, acrescentou. apr~enta.rá 
re.sultllldos e>.â ).el)J!tí=l">, crupazes dtf' 
tentar qualquer cu.v1hll. 

Está. claro, Sr. Presidente, que não 
encare1 o problema do pontQ de vista 
do resultado que pudesse dar o ca­
pital tmpregado, porque, o m€u el'a 
pequeno, mas, sim, da mentalidade 
que .se c:r1ava, da qus.l meu filho era 
apenas um reflexo. Naturalmente 
estava êle __ faendo. tal afirmação eni 
consequênc.ia de conve1·sa.s com seus 
colegas de ginásio. . 

O Sr. Abelardo Jtmmza - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. GASPAR VELLOSO 
Pois não . 

o Sr. AbeLardo Jurema - Posao 
dar meu depoimento Bôhre a forma­
ção da mentalidade do capital cole· 
ttvo. Nn N<Jrdeste, as iniciativas iln .. 
dividua:!s, em qualquer setor econõ~ 
.mico, só eram possíveis dentrc de 
uma famflla de ricos; do contrário, 
nada se reall:z:;av.a. HoJe. as compa­
ntuas ou sociedades anônimas forma­
das por n.ções já se estão de.senvoJ· 
vend.o c.om a participacãe> de indiví­
duos que dMejam me1hor empregar 
al~m capital. Em RecifE: hti uma 
companhia standard de in1.•esttmentru1 
que, pelos jures que oferece, multo 
se tf'm b~netie!ad'J pelo capital par· 
ttcular, A televisão, em Pernamtmco • 
dentro de pouco tempo será uma 
realidade. ~graças ao inttràsse do povó. 
Há uma série de inicia1.iv'*s que pro­
vam a capacidade reaUzs.doo:a de em­
orêsas nP gênero da q,ual a Petro­
brás é a pioneira. 

O SR. GASPAR YELLOSO -
Muito agradecido pelo aparte de Vos~ 
sa Excelência. que fortàleoe os argu ... 
mentoe que apro.sento no sentida de 
que o interêsse na compra de ações 
se verifica em todos os EstadM. 

O Sr. Aliezardo Jurema - Indicam 
a formação de umA nova mentalid-a-
de. · 

O SR. GASPAR VELLOSO 
Sr. PreSidente, o tempo de que d~~ 
ponho ê esca.sso. Aproveitei essa 
meia. hOra do expediente apenas pnra 
fa~r essa breve. comunicação à casa. 

O Sr. Abelardo Jurema - Quem 
aprov~itou rol o Senado. 

O SR: GASPAR VELLOSO 
Obrigado 1). V. Ex:.•, 

Prometo voltar ao assul!to estu~ 
dando"'() com ma:s detalhes. ' 

Esta comunicação que faço à casa 
se~e apenas para me situar, de ·Pú· 
blux>. entre os qure at~redita-ro lUI 
existência do petróleo, entre GS Que 
pregam a nece_,:sidad-e de buscá-lo 
entre o.s que dec!aram que 0 petrõ-' 
leo é. no~so. Situo~me nesse .setor. 
Sr. Presidente, sem naciohali.smo quf 
se possa considerar men<U; amp.to; .11· 
tuo~me no . set<lr naeionali..sta que ·eu 
pOderia considerat .. modo de" pensar 
meu, bastante arejado. ~ 

Desejo, n&te instante, felicitar (~ 
dirigente:! da Pe~robrás, o Pres:dentE 
Janary N nes por que está rea.Uzan. 
do, conr .tulo~me oom os Sena-dore1 
que corr ~o estiveram em Nova. OI1n· 
da, pel , feliz oportunidaC:e de apre. 
cíar a(~uela maravilha; felicito o Se· 
nado .! a Nação, por saber que estã~ 
próximos os dias em que o Brasil l!l 
verá liberto. {Muito bem; muito bem 
Palmas. O orador é cumprimentado) 

O SR. ABELARDO JUREMA: 
!Ndo, !Di revisto pelo oradOTJ {Par1 

e:rplicaçdo pessoal) - Sr. Presidente 
há alguns diaB. da tribunn do Sena 
do. falava eu sôbre a nec~idad~ d• 
se criar no· pafs uma nova ment-ali 
dade no debate dos prDblemas qU 
nos n1~igzm, problemas de ordem SJ 
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ei~l, da ordem t~onôrnica, fLnance1ra Sr. Presidente, Srs. Senadores são O SR. PRESIDENTE: ;· ·j ' outra proposição, regulando, 
igualme~te, o processo da 
ação d1scriminatórla, das ter­
ras públic:lS dos Estados e Mu· 
nicipios, mandando que se 
apllcasse a tais terras o pro· 
cesso judicial do Decreto-lei 
Federal n.0 9. 760, de 5 de se· 
lembro de 1946, por substitutl· 
vo de nossa autoria, a dois 
Projetos de ns. 4.515-54 e 590 
de 1955, de que ramos relator 
na Comissão de constituição • 
Justiça. t:sse projeto-substitu­
tivo merece ser rejeitado no 
Senado, jâ que a Cámara terá 
Que aprovar êste, d1~ n.0 4. 024 
B de 1954, que no Senado tran­
sitou sob 9 n.o 12·55. 

• polUi c a.. meus QS votos para que este pais vol-
"A propOO .to d>a.s palavras por mun te e. passado tlio glorJoso, tfto belo 

pronuncHtdH.s dtt tribuna do Senado tão alto par~ o lnd1V1duo e n digni: 

Em votação o requerimento; I.... 

recebi um.a carta. t1e um paraibano, dade da pessoa humana. (,Mui!o 
afastado do mel\ EstMlo há mais de bem; muito bem). · 
20 anos, 'ue W> co.ngratula oomlgo O SR. PRESIDENTE·. 

Os srs ·. Se.nadores que o apco• 
vam, quetram permanecer senta .. 
dos. (Pausa) , . 

Está apróvado. I' i 
pela.s expre&sôe.s de elevação que pro-
feri a. re::peito das acontecimentos Pa.ssawse à Ordetn do Dia. 
que provoca.raiU debates, quer na Câ­
mara. dcs ::>etmta;io.s quer no senado 

Discussão única do Projeto ·de 
Lei da C{J,mara n.o 231, de 1956 
que iSenta de dirt.>itos, impo8tó 
de cOnsumo e ta::ras aduaneiras 
os gêneros alimentictos de pri~ 
meira necessidade importados 
pelo . Serviço de Alimentaçâo da 
Previd~ Social, e dá. outras 
providências, tendo Pareceres ta~ 
voráveiss (t~. 493, 494 e 495, 'de 
1957) das Comissões: de Consti­
tuição e Justiça; ae EcOnomia e 
d.e Finanças. 

. Consoante .a delibera~:ão do PJP .. 
nario, o proJeto volta à Conílssãa 
de Con.stltuição e Justiça. -

da República. . 
Sr. PreSldoente, tomo a llberd&de Qe 

41.vulgar os trechos principais dessa 
arta:, p<mtue ajudam a. pregaçtio ae 
~ novo sistema ou melhor - de 
.-na renm ação de rostumes da vida 
llública bn1sile1J·a. A carta indlt:a que, 
no passad-o, os mal.s eminentes vulto.s 
debatiam proolema:-s sem penetraçã-o 
no terreno pessoal. 

D1z a tetfcuiista oscar de Azevedo 
Brandão, uluno da Escola Sul)erlor de 
Guerra.. f1mcior.ário do Mínl8tério do 
Trabnlho, afa8tado da-quela repaa-· 
tlçA.o hâ. mais d-e cinco anos,. pr:s~ 
tando ,orer,•iço Elm outra orga:ruzaçao, 
~m evoca1;ão que me toca à sensibi~ 
ltd&de. q1..e meu pa.t, político opo.si· 
e;= durante quase tbda. a vida 
pú uo en1penhar-.se numa. cam­
panha pCJlitlea. em 1915 das mai.s re· 
nhiàus jtl. vet11'1cadas na para1ba, 
comblr~r. tena~mente Enitá.clo Pessoa, 
uma das matares glórias da. mmha 
terra. li: a.o "isitar Epttâ.cto Pessoa 
a. cldade de J.taba.la..na, minlu\ terra 
:na.te.l, una. dct.S primeiras pe5SO!l.'3 a 
dal"~lhe as boas vtnd~, fo1 o meu 
-pa.t, -pal'o cumprimentar tão em1:nen. 
te lt~r• da vida pübllca & BrasiL 

Pr-o.ssf)f!Ue 0 articulista no depoimen­
W, que i:u nt~ conhecia, d.a. vida do 
meu pai. Lo!JO após, à noite. comi­
cios .se realizaram em dois pontos da 
etdade: n.um, EPltácio Fessoa e seus 
amtzos, no ootro, O& oposlctontstas, 
inclusive meu pat, eaóa um de!enden· 
do seua programas, cada um defen­
dendo SEU$ princ1p1os, dentro da maiS 
alta e E:leva<la linguagem. 

Cha.m<•, a.1nda, a .atenção para o 
tato d~ que o CQronel Salvino de Fi-
1\leiredo pai do nobr~ senador Ar­
g'emirc l!e Fi:f!·uetredo e adVerBll.rio em 
tôdl\ a sua Vtda públi<:a, do Pre!e1to 
CI'Uitianc~ LaUrintzen, de Campina 
Grande, num·.a teve uma palavra me­
nos digna, tampouco, de meno.spreso. 
aso sew. adversârios. 

Em convel'lla com o nosso ilustre 
wlega, senndor Argemlro de Figuei­
redo. disse-me S. Ex." que o maior 
insulto que tinha ouvído, d·e .seus ccr­
reUgloUIIrlos. cont,ra Cristiano LaU­
:rintze, rot cham.t .. lo de "gringo". 

Sa.be [) Senado que, outrora, o e.s­
trangelM, ou todo cidadfio de norn.a 
estrangeiro, er!l.- chamado de "grin­
go". . 

Adian :e, ci.ta vulto dos m~ti.s notâ· 
vels da poHtfcB parnlbana, Monse­
nhor w alfredo Leal, eleito deputado 
[edernl pela Parntbn.. Quanda EpJ­
tácio P1~ssoa exercia. 0 ca.t'go de Pre­
sidente da República, ape~ar de ad­
versário:;, se cum~trime:nt-avam nmis­
tosa.me-nte, por telegrama., nas datas 
d.e aniv·~rsê.rlo, de Natal e Ano Nevo, 

Dnnd•), também, conta no· seu de­
poimenloQ da maior oporturuda.de, ci­
ta o grande jornalista Arthur Aqui­
les, d<m mais vlbrantes, (lue minha 
terra possui, e que em todos os seus 
arUgos não tinha urna palaVTa se­
quer qLe ferisse ou dimiuulsse a per­
sonalidHde dos seus adversários. Cita 
ainda, ::mra honra desta casa, os Se­
nhores coelho de Lisboa Alvaro Ma­
chado e João Machado' que sempre 
tiverarrt. para com ~:;eus adversâ;rio.!! 
o mais alto respeito e o mnfor o.Pte(o: 

_Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
lem tr~cho:; desta carta sem Querer 
entrar nos debates que ant~edt."'rartl 
e pr<wocaram a me!õma. mM narn 
qtte a. nncão e o Senado se cert.lfl~ 
Qt,tem ie que, há 30 anos, os tlomem: 
publi~·m•. dê:;te pafs tiC tr9tAvam r01l"l 

C!. reSJJ•.'1t-o (' a consideracã.o qup ,. 1 
-- "n,-'lp r1~ f·· -~ - •t. 

O SR. PRESIDENTE: 
SObre a mesa um requert.mento que 

vai ser lido. 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n. 247, de 1957 
Nos têrmos dos arts.. 126, letra 1 

e 155, letra b, do Regimento Interno' 
requeiro adiamento da discussão dÓ 
Projeto de Lei da Câmara n.Q 231, 
de 1956. a fim de ser telta na sessão 
do dia 28 de junho de 1957. 

Sala das Sessões, em 24 de junho 
de 1957. - Abelardo Jurema. 

O SR. PRESIDENTE: 
De acôrd() com o deliberado, retiro 

o projeto da Ordem do Dia. para !a­
zé-lo voltar, na .sessâo de 28 do cor­
rc.nte. · 

Discussão Unica do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 257, de 1956 
que determina a aPlicação doi 
arts. 32 e seguir:.tes do Decret..o. 
lei n.n 9. 760, de 5 de setembro de 
1946, nas ações promo-vidas em 
juí:lo pelos EstaMs.. Dtstrito Fe­
deral, Terr1!61io.! e Municmtos 
para dls~riminarem ou demoréà­
rem as terras pUblicas de seu 
patrimtmio, tendo Parecer jaV(I.. 
rdpeZ,·sob n.• .$51, ae 1957, da Co­
trylssão. de Constituição e Jus~ 
ttÇa. 

O SR. PRES!DEI'TE: 
Vai ser lido um requerimento. ' 

E· lido o segu1nte: 

Requerimento n. 248, de 1957 · 

Esta Comissão Especial de ... 
ve ter a preocupação de coor· 
denar o tr-abalho legislativo 
da.s duas Casas do Congresso, 
evitando, como no l:aso, a tra­
mitação e a aprovação de pro­
Jetos paralelos e coiidentes. 

Como a Câmara já não pode 
senão apreciar tLS f!IDendas do 
Senado, :pois que para ela não 
há mais oportunidade de es· 
colha, é ao Senado que cabe 
a ivre d1:ctsão (!Uanto à sorte 
daquele projeto--substitutivo. 

Discussão única do Projeta 
de Lei da Câmara n.o 282 de 
1956, que cria cédulas de ~ré·, 
dito rural e dá outras provi· 
déncias, tendo 

Pareceres tavoráveiB. sob n.'~ 
461_ e 462, de 1957, das Comif.õl. 
ssões: de Economia e de FI""'· 
nanças . . 

O. SR. PRESIDENTE: 
Sobre a mesa um requerimento 

que vai ser lido. 

E' lido e aprovado o M·• 
guinte: 

Requerimento n. 249, de 1957 
Nos têrmos dos artigos 126 le· 

tra "'i", e 155, letra "a", do Regi-• 
menta Interno, requeiro adiamen• 
to da discussão do Projeto de Lei 
da Câmara n.0 282, de a fim de _ 
que sôbre êle seja ouvida a Comis­
são,de Constituição e Justiça. 

Sala das Ses;:ões, 24 de junhO> 
de 1957. - Abelardo Jurema. 

O Sll.. PRES! OEN1 E: 
O pmjeto volta às Comissões dn 

Constituição e Justiça, de acôrdo 
com a decisão do Senado. 

Diga-se, aliás, que entre o 
Projeto :n.P 4.024-!i4 e o pro-­
jeto-substitutivo, deve o COn· 
gresso optar pelo primeiro, 
uma vez que o projeto-subst.l· 
tutiVo limltou~se a mandar 
aplicar; restringindo-se ao 
processo judicial, o Decreto-lei 
n.o 9. 760, de 5 de setembro de Discussão única do Projet<t-
1946, para evitar inconstltu· de Lei da Câmara n.0 31, tilôo 
ctonalidade dm; dois projetos 1957, que autoriza o Poàm" 
primitivos. Executivo a abrir, pelo Mini.u ... 

:>. projeto n." L024-B-54 é tério da Guerra, o crédito e:~-
proposição ais eompleta e, pa· pecial de Cr$ 6.000.000,00, de.!• 
ra. atender à 1ndole especlal tinado a custeÇJ.r despesas de-
do objetivo da ação, impõe a correntes do aloja_mento de 
inversão da prova no processo tropas requisitadas pela Jzu .. 
J udlcial. desde que por trad1- tiça. Eleitoral, tendo Parece~·, 
ção histórica e legal •. a prova sob n.O 475, de ,1957, da Comis• 
das terras púbUc.as e sua con~ são de Finanças javorâvel com .. 
sequente d1scrirn1nação "'deve a emenda que oferece (1-C). 
repousar, ante" d•! mais nada, . o SR. PRESIDENTE: 
na rcanltanlo c~1R inn.islênPia Ern díscussão 0 projdtl a .; 
da.s terr·as partw~J~es. E' uma Pmenda. 
prova p~or e_?Cclusn.o . \ ~ão hrwendo 

Sala das ;:;essoe:s, 24 de junho de 1 vra encerran'i 
1957. - Vidorino Freire. _ Abe- · S<l). 
laTdf? Jurema. Encerrada. 

quem pec:a a pal:l• 
a discu.ssfío (_[.lcr,u .. 

Com fundamento no art. 155 
letras "a" e "d" do H.egimentÓ 
Interno, requeiro ~eja .retirado da 
Ordem do Dia o Projeto de Lei da O SR. PRESIDENTE: 
Câmara n.o 257, de 1956, e nova.- Em votação o requerimento. 

Em votacão a f•mendn. 
Os Srs .. seuarlu1·P.;;_ qull arror:un: 

a emenda n. 1-c queiram permn~ 
nerer sentadn . ., (Pouso) mente encaminhado à Comissão de ; o SR. JOAO VlLLASilOAS: 

Constituição e Justiça, a fim de (Para encaminhar a votação> 
que se digne de reexaminar a con· (Não foi revisto pelo orador) _ 
veniência da sua aprovação tendo sr p 'd t · , • res.t en e, prete11dia formular 

Está aprcit'arla. · 

f'; a sqruinlc :1 I'UJ•'r. 1J,l. 
:lfJl'OYada ~ -em vista que outra proposição, TP• requeriento de retirada. definitiva 

gulando a mesma matéria, foi con· da Ordem do Din. do projeto em 
vertida em lei (Lei n.O 3.081 de dlscussãn 22 de dezembro de 1956), ctur~nte . Dt!-. .-:~ a 3rguinte reda~fLI..l :1u ar ... 
a sua fase de estudo naquela c0.. Proposiçiio idêntica, originária. Ligo 

1
·
0 

· 
missão. da Câmara dos Deputados, ·foi "}•;' 0 Po_del' ~!.:<'cltUro autorüa ... 

A providência ora reQerida tn.n- nprovada no Senado, com emendas d,o n abrn, pelo .."llini.:>téL'io da 
to mais necessária se n.fi1~ura quan- QUe lograram acettaçiio da outra ~1u0cl'I'.ll, o ..!rédilu c.3pt.'CJal de C1·$ 
to no seu Parecer sôbre~ as emau- Cara do Congtesso. Posteriormen-~ z~iJ·~~-OOU,~O. (St.'IS mr!hõcs ele cru­
das oferecidas pelo senado n êssc t.e sanclonadn. pelo Chefe do Exe- ~a ~' de~lmadn <1 ru.::frar d(>sp~­
projeto transformado em lei (Pro- cuttvo, constitui lei em vigor creio - s ~~~~co~rentcs de Lt·nnspol"tcs re ... 

I
. 1 1 ' qu1.s1 •1Ve1s fi nii 1 -, · ·t· 

jeto no 4 024-54 na Câmara e nú- (/l!P. a J)Jt' 1!" I (> ( flZt'nJ}H'O . J)''S~rm I ' - l ( flUJL:ll a\'f'{~. alt ... 
mero -i2-55 no Senado) 

0 
Relator sado ou principio do ano c~r- , en nc:~od e a!o,Janw1llo dL' fl'LlP:t 

da matéria na Câmara doA Denu rente. !t>QUJSJla a pela lu:::Jka F.i«>Jtm·"'l' ' • N d" ~ n.ll'a Muninpin- d• n" · 1- • • 
tado Nestor Duarte-, aludido :1 exí~- essas con 1çoe..s. baseado no rla F r ct·· ,;- -; e '·rins ... <;:tadQ9 
têncin de duas ·proposfçõe.1, ambas Regb!lento Tntf>rPu, ia. como de- 19r 7 , d ·1 ~·w, nos anos de lD3 i 8 

originárias daquela casn, com ie:u~.l I cl_a;el, requerer ~- {e tirada de fi-( . Q sR PllESU !1.., 
final!ctndú, ass1n, se rroanifcsto!1 : mtlya do }:rojeto da pauta. Ccmo.. Fin .: \'nt :- r ~_E:. porem, meu coJeqa ante('edru.~m<' i ~ ...~ . nc;.to 0 prn.Jt>lo r .:•;im 

"Convém sallsutado. ant~~ ' "t ,, • · · • \ l\1('\ln;~l~f'r p1e1 e:_:., (,O SPla a materia enca-1 (1s · 
de mais nadn. que a Cãmarn wnhf!Dn. .l ComissBo dP- r.o··c.:+it.li- . ;:_ro:. ~~>nl1t{nJ•pq, nnP n ~r·ro .. 
1!11 P:•TJ,'lr"n J/r rornn 0 n l(' ç1o J" t·· t · '\.tlll, 

1
11!1''1"ilOl r·np·" . , ~ ~-~! •l·J'I"n- c \1!:: !<'1. vo ::~·pj n favor (lês~ ,,Jt,., , 1,111 ,,.01 ._ . . ·,:n·-.··,, S>'7i~a ... 

.. 



... 
\ 

1288 TArça-feíra 25 

l~ o secguinte: o projeto apro­
vado, que :vai á Comi.,;io de 
Reda~ão: 

MOJ~il'O DE LEI DA C.\MARA r - 8_0 31, de 1957 . 

tt'·Q . ~ .870-D-1954, na Câmara dos 
Depu lado•) 

A ulorho fJ. Podei' Execuliuo 
q. aln·i,·, ·pelo Minislél'io da 
l1ue1'l'a, o crédito especial de 
C1·$ 6.000.0001001 desJiJiado a 
t!llstea,· despesas decoprentes 
do olojmnenlQ de tl'opâs 'l'e­
lfllfsilwl((s Jl(:[a JHs(iÇH }<;leitO~ 
1'0[. 

/ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: Junho dG 1957 

contrôle oficial. Convém ob.aer\'al' que dispõe sõbre a Tarifa das Alfãn~ para uma exlt'aordimiria amanhii. às 10 
que o l'~{eridiJ artigo é i·üprodução degas ~ dâ mitras ptovidêucias, subs~ horas, coru a seguint~~ · 
dos de ns. 16, 5.o, ,?,o e G.O, respec- titul o regime da atual Lei n.<- 2. H5, ORDEM DO DIA 
tivamente, das Leis n.g, 2.145, de de 1953, sómente no que respeita à 
29 de de.zcf\lbro de 1953, 2 . .00, d~ imp~rtação. . . 
2\l ed ,janeu·o Je 2955, 2.807, de . Nest~s ~~11d1çÕe1, estando _ perfe!ta~ 
2K de ,iúJho rle 19:50. c 3.053: r1u ~'; mente JUstzhcada a pror:oga~ao ohJeto • 
de dezembro de 1956, t0das 3ancio- do pre-s:nte projeto de let, .opt~amos)~~ 
nadas tts véspceas da c.xpira~·ãn dns voràvelmente <to mesmo. {Mmto bem. 2 
prazo::: de vigênc-ia (lo l'f'gime d~~ O SR: PRESIDENTE: 
li.eençn para o in~crc§mJJio comet·~~ _Solicito o parecer da COmissão d'e 
cw1 com o cxlcrJOr. Fm;mças. - · 

· Soh. o n.spec!-0 con3Utncionn1' ~l _o SR. JúLIO LEITE: · 
jurídico. a Cdmis.são de Co.nsLitui-~ (Lê o seguinte parecer) - Sr. Prc~ 
çiio e .TilSI.i!_;,n nadn tem ') 1JJ)0r ~~ sidente. O intercâmbio comercial c6m 
nprova(:i'(o do JH'Ojr:lo, {][ui tu 

1
• o ê.xterior, que. desde 194&, vecm sendo 

bf'li1 !) ' objeto de leis especiais, é _re_gu!ado, 
. --....._p O Cungre.;:;.-:o Xational dêcrcf;t: O SR. PRESIDENTE: õ:ltualmente, p-ela Lei n." 2.145, de 29 

Arl. 1.0 ]~ o Poder Exccuti\·o ,.. 1· ·1 1 c· · - d d b d 19·3 · · : · 

1 - Votação, em discussão 'dnica 
rlo Projeto de Lei d.a. Câmara n:• 109 
de· 1957, que prorroga, até 31 de julh< 
de 1957,. a vigência do regin}e de li 
cença a que está subrdinado o in· 
tercâmbio cometcial com o exterlo: 
(em regime de urgência.. nos lêrmo, 
·.io art. 156, * 4.",· do ,Regimento In 
terno, em virtude· de· requerimento d~ 
Sr. Vitorino Freire e outros Senhora. 
Senadore.s, !l-provado na.- sesstío e.n 
terior). tendo parecerês f a vo:·ávei 
(proferidos oralmente n~ referida sea 
:são,· das Comissões de Constituição 
Justiça, de _Econorlli.a e de Fin'o'mças 

2 -- Discussão única da redaçã 
final do Projeto de Deereto Legisla 
tivo n.o 5, de 1957, que aprova o con 
trato celebrado entr-e o DenartAmeht 
Nacional de Estradas de ·Ferro e 
Sociedade· Ipíranga de EngenhS:ria 
Comércio Ltda., para a construção d 
uma ponte rodo-ferroviária sôbre o ri 
de Contas, em Itajuru, Estado) d 
Bahia, contrato oue o Tribunal 1j 
Contas rocusou regU;U·o em sessão d 
20 de setembro _de 1955 (rednção ofe 
recida. pela Comissão de Red,açào, et 
seu Parecet' n." 505, . de 1957) . 

•• ./" 

:-,o JC.J o o Jl;n·rcr:-r (a :r~nssao c ezem ro c ' • cu1a v1gencta a 
:tnforizndo a ahr(l', pelo !\linislé.rio de }~NmomiR. de n." 3.053, de 22 de dezembro último. 
ti1a. Gucrm o crédito especial de O SR. CARLOS LINDEN'B:S.RG: prorrogou ·pela te.rccir~l vet, até 30 de 
;CrS G. 000.000,00 (seis nü!hõe.i> de _PARECE}{ junho corrente. 
Çruzeiros). de-stinado a cu3lear [T ~ -'"'f illf 

1
, ··f' ·f't•) _ ~'- O presente· projeto, orig-iná,;-.ío-da dou~ 

-ÔC5PCS<lS dceon·enles <lo ttlojamell- ~G n So.yu c •(/I (. '· 1 lt c . ~ d E . d c· 
t'lo da lt·OJ1a 1!03 1"llUiCÍI)ioS dD Vá- nJ1or PJ'P.::.idenle, ]i<:'lQ 1irf'Sf.•nlí~ da Domiss,aod e d:lco,no~_ua ·a ;;'!mar,~ " · 1 1 ~ 1 · l · · · 1. I os epu a os, 1 a a. esse prazo a e 
'i·iOS Eslado5 da l'cdcfa~·fio, C OH- r~ 1~0.1 1.'_~;-- f C C,1·. f~- _llllt'HI r~a f/ 31 de julho próximo. como medida de 

-1.ras: rlcspc.sus de \~f\I'Ú\~·1' iHJj)l'CYÍ8- LI mltl~• 1 0 do F.i ono .. 1ll:;J; ela ... una a emergência uma wz que, nesse perío~ 
Jo cujas doL:uJie . .:: Ol'çamenlát·i<IS- do: DeJ)l~UHJos, fw~ _...,.y;rorJ'O~a~n, do, deve ~e r apro\'ado pelo Congres~ 
íJl.ÔO dispüNn de ~:11 hJ, ou QtlC Jião a~f! 3·1 de .t:1I.Jw de 1.!:),, a Ylgt:n- so 0 Projeto de Ld da Câmara nUmero 
13e cnqtJJdJ·am ll<t:': l'5Decificw~lies f'l:l, do, I'cg:;me de : h.r.ent~a n_ one 883, qe 1955, que, dispondo sObre a ta~ 
!da.s ruhl'iea:': -dn 0IT<Imcnto, JJ:lra esla ~ulwrd~nado o m:erenmlno ~o- rifa· das Alfândegas e dando outras 
~CI}dét' a reqtli~it;Õf.'5 da Ju.:;-tit'a mercwl rom O rxl.eriOr, nos 1-PJ'- providências, estabelecerá novos critê~ 
;Éiell_oral. mos da J,pj n.0 2.1'f:j, de 2{1 de rios para o çontrôlc da importação c 

-) At't. 2.0 Eslu lei eulrar;i em Yi- dezembro (k 1_93:], )lt'Ol'l'Ogada. ·.SI.l-\IJâ muito rechunados pdo Pais. 
gor· na da!a dC,Sll<l-tHll.dkRtf\0. l'e- ('P::-::-ivamen\f'. nelas Lr·is JE-. 2.410, A Comissão de Finanças opina favo~ 
:\'ng:-~da3 a.;; di~po.:::ieties em conlr<i- dr• 20 dt~ jnnríro ·rJn ·1955. ~.fH)7,/rãvelrn""é:{\te 3o projeto. ( Muitq bem!) 

/'iQ. SR. PRESIDENTE: ~~ ~-: (?: ;i~~::~~~b~ rilr95p9;G,2·.o11.1.JI ? S~- PRESIDEN~~:· 
i :E~gntai.la :1 Jlla!ljria ria Ot·de.m A ](>j 2.I,í5, de 20 rfc dezf~mln·o. _Em dJscussão o.p.uJeto_(Pau.~a)_ 
Oo Dia. pa~:'d-Se à apeec.ia~ão dn flr- 195:'1, coni ;-igl·ntf'l inici~l n!él N~o havendo quem queira ~sar _da 
''CCJI.lCl'Ímcnlu n.o '-'·Hi, de 19'-, II'do- "'>} ~~~ J.'IIlPiro ti" Hr- fn't YO(arlal pala\ra, declaro encerrada a d,scussao . 
1 ' .... ' '' ' '', " ':J,J. . : "T Em votação . 

J1a hot~ã do ~xvedient.e~ de Ul'Sência C-f0 J~f'l'!Orlo de gl'andf' dcsecjlnh- Os_- SenhoreS. Senadores que-aprovam 
tp:H'rt o .Pl'OJtdo de Lei da Câmaea hJ·to rla balança df' l):lgnm~ll~o.:;;, 0 projeto queiram permanecer sentádos. 

~~~.0 100, fie Hl57, que proceoga aJé QUP. npt·(>_(!;.ntava vul!.un!'lo "deth'!J1 1
. {Pausa}. 

'JH (i(~ ,julho de '1957 a Yig·ência do Es~.:l 1e1 ~Hyl'~u · profund<lnH~nle Estâ. aprovado.. · 
. .}'i..!S·ime de Jicf•Oca a qne está 'su- o SJS[ema claSSlCO d1~ cornpr:t. ~~ O SR. JOlO VILLASBOAS: 
~}'l{)rdin"rlo o inlercàmhio comer- Y_;nda d~ camhiaJs para as opera- (Pe/8 ~rdem) - Sr. Presidente, re~ 
. <lí9J cóm o exterior. ~oe.s de lnlpodaçao e t"Xporta~_:ao e, queira verificação da votação. 

íl J::m \·otac~o. _ na Yeedacle, consLitni verrladPira o SR. PRESIDENTE: 
~ Os Sr2. Sen:\dores que apt'ovam, clcle,g-ação ]Jelo Poder Lr-g-i.slnfiYO. Vai-se proceder à verifica-t;ão. u~ 
li requcrimenlo, queiram conser- c1e impor!anles a!t'Íhui('üé~ sua;:. à querida pelo nobre. Senador João Vil~ 
tt(:rar-se sentados. _transa). Supt1 l'intcndência da l\Iocda (' do lasbôas. · 
'~h-Lá npr·o,·ado. Ceédito. Basta considerai' qut: r•.:;;ln. Queiram levantar-se os Senhores Se-
-~ Em L-10e da deliL~cacão ilo Ple~ podendn modificar, :1 .seu r.J'iLMio nadores que aprovam 0 projeto. (Pau~ 
,rário~ · passa-se imedh\amente ~ exc1n;:iYo, a. compo:dção (la.:; r.nlc- s-a) 
"tfiNc:.u~siin do proje(o. gorias d~ mercadorit~.s itnpiWlatlas Queiram sentar~se os. Senhore:~ ·Se~ 
: 'Iern ·a pala\'ra O i10hre Senadort· ou :1 JH'Oporl)ão das moedas id.ei- nadares que votaram a favor do proje~ 
·j3aspar VC:Iloso, para emitir pa- hnírla3 a cààa uma, exerce mu ver- to, e levantar<se os que v~tam contra. 
tecer. em nome da Comissão de dadeiro coni!'Mc sôb!'c todos os Votaram a favor do projeto 17 Srs. 

JJous!ituiç.ão c .Tu:;tjça. _.,- pr~ços:. Senadores, e contra, i 
_1 O SR. GASPAR VELLOSO:- ··· 'fal delegaçã~ concentrada e-m -um Não hâ número. 
l~ '(Lê o seguinte fJai'tJce1'): Senhor órgão administrativo foi útil num perio~ Vai-se proceder à chamada. 
Presidente. o two,leto ~m ~xame do transitõrio, em que a <~.utoridadc res- Procede-se à chamada. 
_pronog:-~. até 31 de. julho yindoU· pon~âvel necessitava de grande Iiberda- RESPONDEM À CHAMADA OS 
to .. a vigêncai do rr:girne de licenca de, a fim de adaptar sua ação_ a cir~ SRS. SENADORES: 

~ - Discuss~o únlca do Projeto ·ti 
Le1 da. Câ.mara n." 167. de 1955, q:u 
altera di.sposlçõês do Decreto-lei nti 
mero 7. 036, de lo de novembm (j 
1944 (Reforma da Lei de Acidentr: 
do Trabalho), tendo pareceree: fav{" 
ráveis. sob ns. 799, de 1956, 450. 
450~A. de 1957, daõ comissôe~: C' 
Co~tituição e Justiça e de Legislaç§ 
Social. . 

4 ~ Discussão única do Projeto -d 
Lei da. Câmara n." 289, de 1956, qu 
concede isenção de direitos de im 
portação para as ·mercadorias d<1ad6 
pela _Church World Service (C. w. s. 
dos Estados Unidos da América d 
Norte à Confederação Evangélica. d 
Brasil, tendo parecer!~ favoráveis. so 
:ns. 443 e 444.-de 1951. das Comissõe: 
de Economia; e de Finanças . 

Está eneenada a sesslío . 
(Levanta-se a .~essao tis· !!2 hc 

ra~· e 25 minutos;). 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA .N. 0 35 DÉ 24 DE 
~ JUNHO DE 1"957 

o· Diretor Geral, ~'\ll UliO de IUI 

atribuições, resolve · · àesign<Jr tuzi1 
Jeann1~ M<lric- Lisbõa Robiche-z, Ofi 
ci<tl. Legislalivo, class~ 1'M' 1, pam t4 

exercício no Gabinete do Senhor Pr 
meiro Secretário, a partir de 1.o d 
julho p. vin9ouro, interwmpendo~ a1 
sim, o gÔZ? da 1icençll: e!pedal B!l 
que- se encontra, ·~ qne C3lá ·subordinado O'- inter~ cunstârtcia variávei.s. mas não pOdia ~cr '- . _ . _ . 

.âmhin comercial rum o.· exterior-. vigência por ttm período longo. ~ I PC--1. sco dos Santos - Lm;/ern~ Brtte~~ 
os ll~t'mo:; da .T~ei n.o 2. 115, de 29 Em 1955. 0 Co

3
ngrdesso prorrdogo

1
g
56

A j court W ~~my AShc; - l 'f)w1w.F(;er~ . ÜB dr-7.embJ'() de 1953 • licença prévia até O e junho e .,'. re-;:-- Fa er
1
naC'C ban 

1
a, -

8
. nc;- reM o-

~ ~ D \ ' I • o 3 n•3 e tleste mesmo atto votou nova prorro~ me .i - aus o a ra - etpw an~ 

Secfetaria do Senado Federal, e,r 

2-f de junho de- 1957. -Luiz lhbtte> 
Diretor Geral. 

...... _,.. n ~Cil'lln cnm n ·I'J n. .vn·, d. 'od d · h Rc · fd F d Ab 1 . - i_le 2~ dn dezern.beo àH.imo. a. ,-\. gação por o1s _pen os e se1s mest-s, dn o
1
- gu~a Ao cr~ran des -F. _e ad'c PORTARIA N. 0 -36 DE 24 DE 

JUNHO DE .19.57 • , · · ,· ~ , ~ e de pr_orrogaçao em prorrogação, e~~ o_ uoema - rgermro e tgrletrC o . 
. ~~nc1,1 rio regime Pnl aprêÇo ex tamos votando mais uma agora poc-. - Nelson Firmo - Freitas Caualcantt' 
tnra. 3 ,3'0· do _ 0corr_en~e. . , _ 

1
n_ apenas 31 dias. . . · ---;-· [?Hi Palmeira _ Ttllio Lcifc _. Lou~ O Diretcr Gei"a>l, no uso r:'~ 'suas atr 

••. O_ ;11 f1gn. 2. cl1~Po~ qne 9: ft .-: -Quando da elaboração legisla ti v~ da rwai Fontes _ Neues da Rocha -:-. buições, resolve t :nar se. _ _. eleito 
d1da r.nll't:a í"'nl v1gor na dal.a fie Lei 3 053 de 22 de dezembro de 1956, Carlos LitU.fember,Q - Attilio Viuac~ Portaria n.~ 19. de 21 de março d~ 195: 
Ena -pnhli~acão. :'1ínnluúve quanto nos f~l a~segurado Que vot<;~riamos a quá - Ary Viafma ·- Caiado de Cas~ Secr~taria do Senado Federal. &I 

a ::;mt ohrJgaLOfl_:-dailP; no:s Estados última prorrogação e que o Poder Exe~ lr'ú -- Lim_a Guimaráe.s -Pedro Ludo~ 2-f de juuho de 195i. - Luiz Nahr1CI 

csl.J·an.~·"il'OS, fu~ando reYO~<JdO. cutivo 1105 encaminharia Projeto em vico - S!!lvio Cucuo - João Vil/as~ Diretor Geral. 
__ para •\;:;.c:c único ~feilo, O d13})0St~ tenipo que nos permitisse amp!a discus- bôas -_Gaspar VclfCtso - Gorne.s de 

. no ~ 1.0 rlo aJ'L 1.0 do Decrcto~lBI são nã!) apenl!ls dos aspectos subsidiá- Olit•eira- Francisco -Gallotii e Mem de 
n.o fJ. r.:ii, de ,4_ de setemb,ro de rios dQ sistema de licença prévia. mas Sâ. {:29) 

PORTARIA N. 0 37 DE 24 DE 
JUNHO DE 1957 

. < •. 

;HH2." dos seus própríos fundamentos, dos con- O SR. PRESIDENTE: 
J:~:'/1 normà e jnrJispensáYCl . à ceito& doutrinários que a con.selhassem Re-.sponderam à chamada 29 Srs. Se~ 

~p.pliC':O.ç::io imediata do regime (1Ue a adoção ou não, de um regime de con- nadares . 
:Se pretende, h1ais urna ,_,ez prono· ttõle, de um regime de liberdade, ou E!'.tâ wnfir111ada a falí:a de nümero 
gâr. pois. Y.evogandn pHn êss::e fim de tima fot·mula mista. para votação. 
f.~elu~iyo, 0 !)rincfpio da I,ei de O proj~to de lei ora e1n ~studo nas Nestas condições, vou encerrar a ses~ 
.fntrodnçãa do· Código Civil, quanLo Comissões da Câmara dos Deputados, são, convocando os Srs, Senadores 
à ''lgr-.ndâ daS \e-\s 1~ E~t_ados -e~;-
1.l':mgf'iros, evifr~rá que as Jmporta~ 

.,. .5 ,.. -nroc~~.:: em· à rovelf a det FRÊ(O DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 

O Dir~tor Geral, no uso de mas atr 
huições, TeSOlve desligar Jayme Corre 
de Sá, Auxiliar de POrtaria, class 
':]'', do Gabinete do 4. 0 SêcretáriQ 

designar p<~.ra suhstitui-I.;·n AUxiliar d· 
Portaria, classs "K'', J,.'iizaro de Fre 
tas. 

Secretaria do Senado Federal. <"! 

2-f de junho da 1957. - Lui• Nahuc· 
Diretor á~ral. 


